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Ensinar Dialogando 
 
 Se a falta de diálogo no lar é desastrosa, não o é menos na escola. E o que vemos tanto em colégios 
estaduais como em particulares é uma absoluta ausência de diálogo. A aula é uma simples exposição, fria e 
monótona. Conceitos gramaticais, datas e personagens históricas, fórmulas de química e matemática 
desfilam pelo quadro negro. O educando, calado, vai engolindo passivamente todo o conhecimento 
mastigado, apenas alguns mais desinibidos manifestam-se para perguntar. Apesar de todos os movimentos 
de renovação  pedagógica propostos e buscados atualmente, o modelo da escola permanece assim 
cristalizado, pela resistência de professores e pais.  
 Não é à toa que quase todos os alunos detestam a escola. Permanecer 4, 5 ou 6 horas seguidas na 
mesma posição, na mesma sala, ouvindo uma pessoa falar é de entediar qualquer um. A inteligência do 
educando fica condicionada a receber passivamente e a devolver somente o recebido. Não é solicitada a 
pesquisar, indagar por si mesma. Não se desperta nela o desejo de descobrir e aprender.  
 Um dos maiores filósofos de todos os tempos – Sócrates – ensinava aos seus discípulos por meio do 
diálogo. Induzia-os pela conversação a chegarem ao conhecimento, de tal maneira que sentiam Ter achado 
o caminho por si mesmos, sem que ninguém lhes impusesse nada. Recorde-se também de Jesus, ao pregar 
para a mulher ao pé da fonte de Jacó, ao contar a parábola do bom samaritano ao doutor da lei. O Mestre 
indagava, dialogava: “Qual destes três te parece o que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos 
ladrões? 
” (Lucas, X:36) O Livro dos Espíritos, a viga-mestra da nova Revelação, é todo em forma de diálogo. Pela 
primeira vez, o ser humano se debruça sobre o Além e, com alto sentido de pesquisa e racionalismo, 
conversa face a face com a Imortalidade.  
 O monólogo é autoritário, entediante e pobre. O diálogo enriquece, desperta, produz. 
 O Professor deve descer do seu pedestal de dono da porta do conhecimento para deixar que o aluno 
possua a chave. A escola tem de proporcionar ao educando a faculdade de questionar, pesquisar e chegar 
ao conhecimento e não meia dúzia de fórmulas e conceitos que, depois de algum tempo, a memória não 
consegue mais reter. 
 Ensinar dialogando requer humildade, paciência, criatividade. Humildade para se colocar ao lado e 
não acima do aluno, paciência para ouvi-lo e criatividade para inventar sempre novas e diferentes maneiras 
de buscar o fio condutor do diálogo. Em uma palavra, é preciso idealismo e amor, o que infelizmente não é 
muito encontrável em professores frustrados e sem vocação.  
 Para se dar uma aula de verdade, não bastam uma boa dicção, uma lousa e um giz. É necessário 
despertar primeiro a curiosidade e o interesse dos alunos para o que se vai aprender. É indispensável fazê-
los sentir a utilidade e a fascinação do assunto em pauta. Passear com eles, pelo mundo do saber, com 
entusiasmo e paixão. E, acima de tudo, fazer com que saibam o quê e por quê estão aprendendo. 
Proporcionar-lhes uma visão de conjunto e não fragmentos feitos de fórmulas esparsas e conceitos no 
espaço.  
 Jamais poderei me esquecer da minha primeira aula de Química. A professora entrou na classe e 
colocou no quadro negro os símbolos de quase todos os elementos químicos e recomendou: “Decorem 
isso!” Nunca mais consegui gostar de Química.  
 O professor possui o poder mágico de acender ou apagar para sempre no aluno, o amor ao estudo. E 
esse amor não pode ser imposto por sermões, ameaças e advertências. Mas deve ser estimulado através de 
uma didática eficaz, temperada de diálogo e paixão.  

Do livro: A Educação da Nova Era.  
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– Dora Incontri 
Educação à Luz do Espiritismo 

 
 “Há um elemento, que se não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a ciência econômica não 
passa de simples teoria. Esse elemento é a educação, não a educação intelectual, mas a educação moral. 
Não nos referimos, porém, à educação moral pelos livros e sim à que consiste na arte de formar os 
caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto de hábitos adquiridos.  
 Quando essa arte for conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de 
ordem e de previdência para consigo mesmo e para com o s seus, de respeito a tudo o que é respeitável, 
hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. A desordem e a 
imprevidência são duas chagas que só uma educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, o 
elemento real do bem estar, o penhor da segurança de todos.”  
 (O Livro dos Espíritos – Questão 685 – Nota de Kardec) 
  
 “... é rebuscando a causa primeira dos instintos e das inclinações inatas que se descobrirão os meios 
mais eficazes de combater os maus e desenvolver os bons. Quando esta causa for conhecida, a educação 
possuirá a mais poderosa alavanca moralizadora que jamais teve.” 
 (Revista Espírita – Junho de 1866 – Comentário de Kardec) 
 
 Ao final da Idade Média, período de obscurantismo em que o pensamento humano foi refreado, a 
Humanidade entrou na Renascença, na qual as artes e a ciência tomaram grande impulso, levando o homem 
a vislumbrar horizontes novos. Para acompanhar essa eclosão do intelectualismo, surgiu a necessidade de 
novas escolas e universidades. A partir daí, apareceram as primeiras escolas pedagógicas, tendo como 
precursores Jean Jacques Rousseau, Pestalozzi e outros. A Educação tornou-se uma ciência cada vez mais 
progressista, surgindo novos métodos e novas escolas pedagógicas, contando com o contributo de 
eminentes pedagogos, tais como Piaget, Rogers e Maria Montessori.  
 Se por um lado, esses trabalhos e a introdução de novas técnicas didático-pedagógicas auxiliaram o 
desenvolvimento intelectual do homem, atingindo graus nunca imaginados, principalmente nas áreas da 
ciência e da tecnologia, não conseguiram resolver os problemas sociais que envolvem o homem e seu 
semelhante, ocasionando um sério desnível entre o intelectualismo e a moral  
 Por isso, Allan Kardec, já no século passado, conceitua a educação, não como uma ciência e sim 
como uma arte, único elemento capaz de inverter esse desequilíbrio. “Não a educação intelectual, mas a 
educação moral”, diz ele, complementando: “Não a educação moral pelos livros e sim aquela capaz de 
formar os caracteres”, isto é, os hábitos de ordem e de previdência. 
 Para tanto, vem o Espiritismo, a partir dos livros da Codificação, fornecendo vasto material neste 
campo, quer escritos por autores encarnados, tais como J. Herculano Pires, Rubens Romanelli e Pedro de 
Camargo (Vinícius), ou através de autores desencarnados, Emmanuel, André Luiz, Joanna de Ângelis, 
Vianna de Carvalho e tantos outros, somo subsídios para que o homem, como ser imortal, retome o 
equilíbrio intelecto-moral, tão importante para o seu progresso e consequentemente para o crescimento 
espiritual da Humanidade. 
 Joanna de Ângelis, no livro Estudos Espíritas (Psicografia de Divaldo Pereira Franco – Edição 
FEB) afirma: “A educação encontra no Espiritismo respostas precisas para melhor compreensão do 
educando e maior eficiência do educador no labor produtivo de ensinar a viver, oferecendo os instrumentos 
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do conhecimento e da serenidade, da cultura e da experiência aos reiniciantes do sublime caminho 
redentor, através dos quais os tornam homens voltados para Deus, o bem e o próximo.” 
 Vinícius na lição “As gerações futuras”, de seu livro O Mestre na Educação – Edição FEB, conta-
nos  o seguinte fato sobre educação: 
 Licurgo, célebre orador ateniense, fora, certa ocasião, convidado para falar sobre a Educação. 
Aceitou o convite, sob a condição de lhe concederem três meses de prazo. Findo esse tempo, apresentou-se 
perante numerosa e seleta assembléia, que aguardava, ávida de curiosidade, a palavra do consagrado 
tribuno. 
 Licurgo apareceu, então, trazendo  consigo dois cães e duas lebres. Soltou o primeiro mastim e uma 
das lebres. A cena foi chocante e bárbara. O cão avança furioso sobre a lebre e a despedaça. Soltou, em 
seguida, o segundo cachorro e a outra lebre. Aquele pôs-se a brincar com esta amistosamente. Ambos os 
animais corriam de um lado para o outro, encontrando-se aqui e acolá para se afagarem mutuamente.  
 Ergue-se, então, Licurgo na tribuna e conclui, dirigindo-se ao seleto auditório: 
 “Eis aí o que é a educação. O primeiro cão é da mesma raça e idade que o segundo. Foi tratado e 
alimentado em idênticas condições. A diferença entre eles é que um foi educado e o outro não.” 
 Eis porque, o grande educador e escritor espírita, no livro acima mencionado afirma: 
  

“ EDUCAR EIS O RUMO A SEGUIR, O PROGRAMA DO MOMENTO.” 
 
Entre saber e brilhar 
A diferença é sabida: 
Cultura faz-se num mês, 
Educação pede a vida. 
 
  Múcio Teixeira. 
(Do livro “Orvalho de Luz” – psicografia de F.C. Xavier). 

 
Do Livro: A Educação à Luz do Espiritismo.  

- Lydienio Barreto de Menezes.  
 

-- x -- 

 
A Pedagogia e a Didática de Jesus 

 
Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para lhe servir de guia e modelo? 
 
“Jesus”. 
“Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a Humanidade pode aspirar na 

Terra. Deus no-lo oferece como o mais perfeito modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura 
da lei do Senhor, porque sendo Ele o mais puro de quantos tem aparecido na Terra, o Espírito Divino o 
animava.” 

 
(O Livro dos Espíritos – Questão 625) 
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“Falo-lhes por parábolas, porque não estão em condições de compreender certas coisas. Eles vêem, 
olham, ouvem, mas não entendem. Fora, pois, inútil tudo dizer-lhes, por enquanto. Digo-o, porém, a vós, 
porque dado vos foi compreender estes mistérios.” Jesus procedia com o povo, como se faz com crianças, 
cujas idéias ainda se não desenvolveram. Desse modo, indica o verdadeiro sentido da sentença: “Não se 
deve por a candeia debaixo do alqueire, mas sobre o candeeiro, a fim de que todos os que entrem a possam 
ver”. Tal sentença não significa que se deva revelar inconsideradamente todas as coisas. Todo ensinamento 
deve ser proporcionado à inteligência daquele a quem queira-se instruir, porquanto há pessoas a quem uma 
luz demais viva deslumbraria, sem as esclarecer.” 

 
(O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo XXIV, item 4) 

 
 Quando o jovem rico perguntou a Jesus: 

- “Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna? 
- ” 
Jesus, segundo narrativa de Lucas, respondeu: 
- “Por que me chamas bom? 
-  Ninguém é bom senão um só, que é Deus.” (Mt.: 19,17). 
Nesta passagem observamos que Jesus descarta o adjetivo, mantendo, porém, o substantivo, pois 

sabia Ele ser essa a sua missão – a de mestre -, porque  conforme registra o Prof. Aurélio B.H. Ferreira em 
seu dicionário, MESTRE é o “homem que ensina” e o “homem superior e de muito saber”. 

Em outra passagem evangélica, vamos encontrar diversos personagens tratando-o de Mestre, como 
aconteceu com Maria de Magdala ao reconhecer naquela visão a figura inolvidável do “Raboni”, que quer 
dizer mestre em hebraico. Os próprios escribas e fariseus assim o chamaram, quando levaram a sua 
presença a mulher  adúltera. 

Neste sentido, Jesus foi um mestre por excelência. Sabia dosar suas palavras, usando formas 
diferentes quando falava aos apóstolos e ao povo: 

- “A Vós outros é dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos mais fala-se por parábolas.” 
E é exatamente quando fala ao povo que Jesus se revela o Mestre por excelência. Utiliza o recurso 

de pequenas estórias, como forma de transmitir mensagem aos outros. Por isso, Jesus falava ao povo 
através de parábolas, para que uma idéia que parecia complicada pudesse tornar-se mais fácil de ser 
entendida, pois ela era expressa através de um exemplo ou de uma comparação.  

Nestas parábolas, Jesus utilizava a linguagem que o povo conhecia: 
- O semeador saiu a semear... 
- O bom samaritano. 
- O filho pródigo. 
- Os trabalhadores da vinha. 
- O fariseu e o cobrador de impostos. 
- A ovelha perdida. 
Eram situações vivenciadas pelos judeus; representavam suas aspirações imediatas, nas quais Jesus 

acrescentava o ensino moral. 
Não esperava situações, nem locais especiais para transmitir seus ensinamentos. Aproveitava o 

momento e suas salas de aulas foram a casa de Simão Pedro, o barco, a praça pública e a montanha, de 
onde transmitiu o mais belo de seus ensinamentos: O Sermão do Monte.  

Ensinou aos mais idosos, aos jovens e pediu: 
- “Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o reino de Deus.” 
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Nada deixou escrito, mas suas lições transcendentais venceram os tempos e são tão atuais, como 
nos momentos em que foram pronunciadas.  

Este é o Mestre que, segundo a questão 625 de “O Livro dos Espíritos”, é “o modelo e guia que 
Deus tem oferecido à Humanidade.” 

 
Quando a Terra se ajustar 
Aos preceitos de Jesus, 
Então, liberta de trevas, 
Será um mundo de luz! 

 
 
  José Fuzeira 
 (Do livro “Trovas de Sombra e de Luz”). 

 
Do Livro: A Educação à Luz do Espiritismo.  

- Lydienio Barreto de Menezes.  
 

-- x -- 

 
Quem é o Educador? 

 
 

“Não se espantem os adeptos com esta palavra – ensino. Não constitui ensino unicamente o que é 
dado do púlpito ou da tribuna. Há também o da simples conversação. Ensina todo aquele que procura 
persuadir a outro, seja pelo processo das explicações, seja pelo das experiências. “ 

 
(O Livro dos Médiuns – Capítulo III, item 18) 
 
“A tarefa não é tão difícil quanto possa parecer. Não exige o saber do mundo. Podem desempenhá-

la assim o ignorante, como o sábio, e o Espiritismo lhe facilita o desempenho, dando a conhecer a causa 
das imperfeições da alma humana.” 

 
(O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo XIV, item 9) 
 
Ao abordarmos o tema Educação à luz da Doutrina Espírita, o fazemos com base nas palavras de 

Allan Kardec acima transcritas, tendo em vista que elas encerram um ensinamento bem profundo a respeito 
do assunto. 

 Apesar das palavras ensinar e educar terem significados diferentes e de Ter o codificador usado a 
palavra ensino no seu significado real, isto é, “Transmissão de conhecimentos, de informações ou de 
esclarecimento úteis ou indispensáveis à educação”, ou ainda, “esforço orientado para a formação ou 
modificação da conduta humana”, vimos que uma coisa leva a outra, por isso, servimo-nos do texto para 
falar do papel do educador.  
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Seguindo o raciocínio de Kardec, o educador não é somente aquele que fala do púlpito (sacerdotes e 
religiosos) ou da tribuna (oradores, professores ou intelectuais), mas qualquer pessoa que, pelo processo 
das explicações ou das experiências, procura passar ensinamentos úteis para outrem e neste sentido estão 
incluídos os pais, avós ou quaisquer outras que tenham a paciência necessária para, descendo até o nível de 
entendimento do educando, transmitir algum ensinamento que possa formar ou modificar a sua conduta. 
Para tanto, não é necessário ocasião especial, pois o processo a ser utilizado deve ser o da simples 
conversação e neste trabalho educacional, principalmente na primeira infância, entra o papel da mãe, como 
primeira educadora, por estar em maio contato com a criança; não excluindo o pai e mais modernamente os 
avós, já que grande parte das crianças passam parte do dia com eles, em virtude de muitas mulheres, nos 
dias atuais, trabalharem fora  do lar.  

 O que queremos acentuar é que, para ensinar, não há necessidade de se Ter uma formação 
acadêmica, visto que a experiência de vida é um patrimônio inalienável dos mais idosos. Os indígenas e 
algumas civilizações orientais bem o sabem, dando importância muito grande à sabedoria dos anciãos. 
Entretanto, a experiência não tem valor, se não se aprende com ela.  

 Citamos novamente a orientação abalizada do educador espírita Vinícius, quando em seu livro O 
Mestre na Educação afirma: “O ensino por autoridade, impondo princípios e doutrinas, avilta o caráter e 
neutraliza as melhores possibilidades individuais. Cria a domesticidade e escravatura espiritual, regime 
ignóbil onde se estiolam as mais nobres aspirações e onde se oficializam a hipocrisia, o vício e o crime.” 

 “O ensino por autoridade é a educação às avessas: oblitera a vontade, mecaniza e anquilosa (1) a 
alma do educando.” 

 “O ensino que se funda no processo de despertar os poderes latentes do Espírito é o único que 
realmente encerra e resolve o problema da educação.” 

 “Baseando-se o ensino no apelo constante à razão e ao bom-senso, gera-se a confiança própria, 
estimula-se a vontade, esclarece-se a mente – numa palavra – consegue-se que o educando faça a 
independência própria em todo o terreno, o que representa a verdadeira nobreza de caráter.” 

 Neste esforço orientado, devem os responsáveis pela educação de uma criança atentar para o 
seguinte:  

 
1º - que haja sempre diálogo e que este seja informal, franco e oportuno; 
2º - que neste diálogo, a criança se sinta a vontade para expressar seus pensamentos, insto é, que exista 

um espaço aberto para ela falar; 
3º - que as experiências sejam sempre aquelas relacionadas com o momento; 
4º que o educador esteja sempre atento às atividades e atitudes da criança para que, a partir delas, 

possam sair as informações úteis à sua educação; 
5º que nos momentos em que a criança denote suas más tendências, a correção seja feita na hora, com 

muito tato, sabedoria e carinho, mas demonstrando firmeza nas palavras, procurando sempre 
ressaltar o lado positivo e nunca o negativo. “O mal não merece ser comentado” é a recomendação 
do Espírito André Luiz.  

 



XXII – COMEERJ 

Pólo IV Pólo IV Pólo IV Pólo IV –––– Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum    
8º CRE 8º CRE 8º CRE 8º CRE –––– Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo    

 

Pág - 7 

O professor Rubens Romanelli, no livro Primado do Espírito, ao fazer referências à “Carência de 
Educação Moral”, assim se expressa: “A primeira preocupação, pois, de quantos se impuseram a 
sublime e árdua tarefa de educar deve ser a de concentrar a atenção do homem num elevado ideal de 
espiritualidade e dar-lhe a consciência de que o seu labor é tanto mais fecundo em resultados positivos, 
quanto mais desinteressado for o móvel de suas pesquisas e mais alta for a meta de suas aspirações. A 
História  demonstra-nos, à saciedade, que as mais preciosas conquistas da civilização nunca as 
empreendeu o homem, inspirado por fins utilitários, ou movido de sentimentos subalternos, mas 
impelido por um desejo, em cujo fundo latejam sempre o instinto do Bem e a intuição da Verdade.” 
 
 

Quem possui altos estudos 
É pessoa instruída,  
Mas não há curso completo 
Sem a experiência da vida! 
 
  José Fuzeira 
 (Do livro “Trovas de Sombra e de Luz”). 

 
Do Livro: A Educação à Luz do Espiritismo.  

- Lydienio Barreto de Menezes.  
 

1- Anquilosa ou ancilosa (do verbo ancilosar): diminui a possibilidade de movimentos. 

-- x -- 

 
Quem é o Educando? 

 
 

“Os Espíritos não ocupam perpetuamente a mesma categoria. Todos se melhoram passando pelos 
diferentes graus da hierarquia espírita. Esta melhora se efetua por meio da encarnação, que é imposta a uns 
como expiação, a outros como missão. A vida material é uma prova que lhes cumpre sofrer repetidamente, 
até que hajam atingido a absoluta perfeição moral.” 
 
 (O Livro dos Espíritos – Introdução, item VI) 
 
 “A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles possam cumprir, por meio 
de uma ação material, os desígnios cuja execução Deus lhes confia. É-lhes necessária, a bem deles, visto 
que a atividade que são obrigados a exercer lhes auxilia o desenvolvimento da inteligência.” 
 
 (O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo ICV, item 25) 
 
 Quando falamos em Educação, não podemos deixar de mencionar a Filosofia Educacional, porque é 
esta que orienta o processo, atendendo aos objetivos que se propõe atingir. Por isso, cada país ou cada 
cultura possui uma Filosofia Educacional, criada para tender as peculiaridades de cada povo ou cultura.  
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Dentre essas filosofias, destacamos três, que pela importância que representam, nortearam, norteiam ou 
nortearão os procedimentos educacionais, tendo em vista esta pergunta: Quem é o educando? 
 
 

Filosofia Materialista 
 
 Define o educando como um ser biológico, que vai desenvolver as suas potencialidades intelecto-
morais, através de um trabalho mental, com sede no cérebro, potencialidades estas que variam, de 
indivíduo para indivíduo. 
 Como esta Filosofia está baseada no raciocínio de que o homem só vive uma única existência, que 
se extingue com a morte, a Educação visará somente munir o ser de conhecimentos para que tenha uma 
profissão rendosa, buscando apenas atender aos valores imediatista da vida. 
 

Filosofia da Unicidade das Existências 
 
 Esta filosofia defende a idéia de que o educando é um ser que possui uma alma, criada por Deus no 
momento do seu nascimento, cujo destino, após a morte, dependerá das suas ações boas ou más, destino 
esse que será eterno. 
 Dentro deste raciocínio, a Educação nem sempre atingirá seus objetivos, porque o educando, não 
encontrando respostas para diversas questões, principalmente as que dizem respeito às desigualdades 
sociais, aos sofrimentos sem causa aparente, não se sentirá propenso à prática do bem, questionando 
inclusive a bondade e justiça de Deus. 
  

Filosofia Reencarnacionista 
 
 As doutrinas reencarnacionistas, principalmente a Espírita, dão um enfoque diferente, conceituando 
o educando como um ser espiritual, imortal, que preexiste ao corpo físico e, após o fenômeno da morte, 
fica um período no mundo espiritual, até novamente retornar ao mundo corpóreo, por intermédio de uma 
nova encarnação. 
Criados simples e ignorantes, os Espíritos encarnam com a finalidade de atingirem à absoluta perfeição 
moral, ao estado de Espírito Puro. Para cumprir este mister, é necessário fazer crescer as duas asas: a do 
amor, através do desenvolvimento do senso moral; e a do saber, pelo aculturamento do ser imortal, e para 
tanto dispõe do tempo necessário nos diversos estágios reencarnatórios. 
 Emmanuel, na questão 204 do livro “O Consolador”, assim se expressa: 
 “O sentimento e a sabedoria são duas asas com que a alma se elevará para a perfeição infinita.” 

“No círculo acanhado do orbe terrestre amos são classificados como adiantamento intelectual, mas, 
como estamos examinando os valores propriamente do mundo, em particular, devemos reconhecer que 
ambos são imprescindíveis ao progresso, sendo justo, porém, considerar a superioridade do primeiro sobre 
o segundo, porquanto a parte intelectual sem a moral pode oferecer numerosas perspectivas de queda, na 
repetição das experiências, enquanto que o avanço moral jamais será excessivo, representando o núcleo 
mais importante das energias evolutivas.” 
 Para realizar este crescimento, o Espírito terá necessidade de receber certas informações e 
experiências de outros seres que já as adquiriram e vivenciaram. Este o papel da Educação. 
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 Em visto disso, o processo educacional pode ser desenvolvido nas diversas fases da vida física 
(infância, adolescência, mocidade e madureza) e continuada após a desencarnação, no mundo espiritual, já 
que na lei de Deus só existe um determinismo – a Lei do Progresso. 
 No livro “O Mestre na Educação”, Vinícius ao enfocar o assunto, no capítulo intitulado 
“Educação”, assim se expressou:  
 “Enquanto os homens persistirem no erro de colocar em primeiro lugar o corpo, nada de que o 
corpo depende estará acautelado e seguro.” 
 “Logo, porém, que o Espírito esteja acima da matéria, a razão acima do estômago e o sentimento 
acima dos interesses, os problemas da vida humana terão pronta solução. Este critério está de acordo com 
as seguintes palavras daquele que é a luz do mundo: “Buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua 
justiça; tudo o mais vos serão dado de graça e por acréscimo.” 
 Por isso, e para terminar este capítulo, repetimos as sábias palavras do Espírito André Luiz: 
 
 “A EDUCAÇÃO DA ALAMA É A ALMA DA EDUCAÇÃO.”  
 

Homem é espírito eterno. 
Seu corpo é vestuário 
Que a alma usa na Terra, 
Em caráter temporário. 
 
  José Fuzeira 
 (Do livro “Trovas de Sombra e de Luz”). 

 
Do Livro: A Educação à Luz do Espiritismo.  

- Lydienio Barreto de Menezes.  
 

-- x -- 

 
Educação e Vivências 

 
A Terra  mais se assemelha a um gigantesco laboratório, onde se elaboram os mais diversos 

elementos espirituais, em retortas e tubos de ensaio os mais variados em suas configurações, ensejando o 
acrisolamento de caracteres, de sentimentos, possibilitando que as almas se alcandorem na busca incessante 
do Criador.  

Desde os pródromos da Civilização, quando se forjavam as mais diferentes sociedades, os 
indivíduos foram sentindo a necessidade de se ajustar às injunções das Leis que regem a vida em  toda 
parte, iniciando pelo cerne do próprio homem, a fim de melhor atuar pelos caminhos terrenos. 

Nessa polimilenária viagem anelando o progresso geral, não tendo sido poucas as vivências das 
criaturas, dentro de multiplicada gama de reencarnações, exigindo em cada uma delas todo um leque de 
orientações, de instruções, capazes de permitir que o ser pense e viva melhor, conseguindo arrimar-se 
sempre mais aos ensinos celestes que, aos poucos, mas continuadamente, inundaram o planeta, sustentando 
os seus habitantes na rota para a perfeição. 

É nessa infinda movimentação ao redor das almas humanas que identificamos a ação educativa da 
vida, nos seus mais amplos ou singelos matizes, ensinando a quem estivesse atendo, o modo pelo qual ela 
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se estruturava, podendo assumir certos formatos, de conformidade com os grupos sociais que a vivenciava, 
ou, ainda, de acordo com os indivíduos que por ela se pautavam.  

Ao longo das épocas, um contingente formidável de pensadores hão se posicionado na esteira dos 
estudos, das pesquisas e práticas educacionais, ofertando à humanidade um vasto contributo de luzes, tanto 
ao nível do intelecto, quanto ao nível dos procedimentos éticos e morais, visando facilitar a iluminação das 
estradas terrenas, por onde transitam as criaturas de Deus. 

Platão, ao ensinar que a educação é o único valor que se pode levar para o Além, afirmava que ela 
somente existe quando o ser humano consegue se libertar das ilusões das percepções meramente sensoriais 
e avançar para a realidade, alcançando as estâncias do bem, admitindo mesmo que a educação devia ser 
tida como a arte de converter a alma para o bem. 

Valorizando a auto-educação, e tendo-a como o durame da sua pedagogia, Sêneca estabelece que o 
querer e a atitude moral estão em nível mais alto do que a própria razão, enquanto Comênio, apaixonado 
pelo aprendiz, se apresenta com seu otimismo realista, afirmando que todo ser humano tem como 
propriedade o poder aprender e ser educado, chegando a pontificar que para todo e qualquer nível de 
corrupção somente por meio de portentosa educação encontrar-se-á a solução. 

No passar dos séculos, é com Leibniz que ouviremos a afirmativa de que a educação é capaz de 
tudo vencer, sendo a ele atribuída a sentença que diz: Dai-nos a educação na mão e em menos de um século 
modificaremos o caráter da Europa. 

Pestalozzi, na velha Suíça, proclama a importância do lar paterno como sendo o alicerce para a 
educação natural e perfeita da humanidade. 

Ao seu tempo, Steiner, o pai da antropossofia, enfatiza o seu pensamento de que uma vez que vida 
é transformação, não será mais importante que nos preocupemos com o concluído ou com o definitivo, 
mas, sim, com a capacidade dos indivíduos de estarem permanentemente abertos para aprender e renovar-
se. 

Por seu turno, o emérito educador Prof. Rivail tudo investia por desenvolver uma educação pró-
responsabilidade, explorando o poder de discernimento dos seus educandos, e, ao cognominar-se Allan 
Kardec, com a codificação do Espiritismo, estabelece que educar é promover mudança de hábitos, 
transformando moralmente a pessoa. 

É com o excelente Jesus, filho de José e de Maria, entretanto, que aprenderemos a compatibilizar a 
educação com cada uma das vivências no mundo, pois é através dos Seus ensinamentos e dos Seus 
exemplos que logramos perceber que os caminhos do bem e da auto-transformação não existem para que 
sejam observados, discutidos ou descritos, mas, para que sejam trilhados. Assim, para cada vivência, para 
todo e qualquer momento, a mensagem de Jesus apresentava todo um conteúdo educativo, fomentando 
bem-querer, fraternidade, indulgência, perdão, fidelidade ao bem, auto-definição. 

Agora, quando o mundo atual, conturbado, se debate em mil e um conflitos, num tempo em que 
grassam teses, teorizações e opiniões sobre tudo, muito próprias algumas, disparatadas outras, dúbias 
tantas, imaturas incontáveis, tomamos a liberdade de convidar aos queridos companheiros do mundo, que 
se angustiam com o que estão vendo e vivendo, e que se indagam perante toda essa avalanche de confusões 
e despautérios, para que pensemos, juntos, em torno de alguns tópicos que nos têm chamado a atenção, 
procurando examiná-los sob a mirífica visão da veneranda Doutrina Espírita, que nos faculta calma, 
orientação e disposição para avançar, sempre dignos, pelas alamedas do mundo. 

Na singeleza em que se expressam, tais comentários pretendem oferecer algum outro enfoque para 
quem o esteja buscando, instigando novas reflexões sobre a liberdade de viver, associada às 
responsabilidades incontáveis do cotidiano. 
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Desse modo, na certeza de que carecemos revisar nossos conceitos de educação social, nossos 
entendimentos sobre a moral divina, sempre vigente, eternal, diante da variegada gama de morais de 
época, estabelecidas pelas sociedades, em consonância com os apetites e interesses passageiros dessas 
comunidades, apresentamos às tuas considerações, amigo leitor, mais este pequeno trabalho, exorando do 
celeste Educador as energias das quais todos necessitamos, a fim de que nós todos, os que nos movemos 
nos dois campos da Vida, o visível e o invisível, conquistemos a luz da qual sentimos falta, para que, com 
os empenhos indispensáveis e intransferíveis, nos identifiquemos com a Crística Mensagem, o que nos 
permitirá acercar-nos mais e mais das Esferas da Grande Luz do Criador.  
 

Camilo 
(Do Livro: Educação & Vivências -   
Psicografado por José R. Teixeira) 

 

-- x -- 

 
Educação das Inclinações 

 
Em todos os tempos da humanidade, o fenômeno da emissão energética demarca importantes 

experiências das almas. 
Surgem, aqui e ali, companheiros investidos quer das expressões morfológicas da feminilidade ou 

da masculinidade, que destilam suas vibrações com diversificada freqüência, demonstrando pelos 
resultados dessa emissão, a condição íntima de cada ser. 

Equilíbrio ou desequilíbrio, pacificidade ou beligerança, ao lado de tantos outros sentimentos, 
exteriorizam-se através das ondas mentais, energéticas, que cada ser emite. 

Defrontamos pessoas diversas, crianças, adultas ou idosas, que são felicitadas por essas 
exteriorizações, quando estas determinam um grau abençoado nas freqüências das suas emissões. Da 
mesma forma encontramos indivíduos que se tornam vítimas de quanto acumularam em seu cerne, 
exprimindo-se, agora, de modo infeliz. 

Quantas são as criaturas que despertam onde chegam, entre os que com elas passam a conviver, 
intensa simpatia !? 

 De repente, perante qualquer necessidade, desde mínima à mais exigente, surge a cooperação 
espontânea de muita gente, que age impulsionada pelas vibrações que despertam esse importante 
sentimento simpático. 

Doutras vezes o oposto é o que se passa. Um generalizado odor de antipatia, determina 
animosidades gratuitas, má vontade crescente, descaso intenso ou não, tendo como matizes as emanações 
das energias degeneradas que o alvo dessa antipatia conduz nas telas da alma. 

Não são poucos os casos em que as almas que desenvolveram atitudes de Dom-juanismo em vidas 
pretéritas, tendo causado danos a sim mesmas e a terceiros, ou pessoas que desbragaram no campo das 
energias sexuais, promovendo escândalos morais de destaque ou não, costumam reencarnar-se depois de 
tudo isso, trazendo o seu odor libidinoso, sua aura assinalada por fortes elementos atraentes de outras 
criaturas de idêntica inclinação moral, capazes de sofrer, na atualidade, as investidas para as quais têm o 
campo energético predisposto. 
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Não é por outra razão que verificamos situações de assédio ou agressões sexuais sofridos por 
crianças, jovens ou idosos, femininos ou masculinos, com largo espectro de justificativas da formal 
psicologia, tendo tudo isso, porém, por base, as vivências malsinadas do pretérito, ressumando no agora as 
drásticas conseqüências. 

São as próprias almas, ora reencarnadas em qualquer faixa social ou etária, que carregam ao redor 
de si o campo instigador dessas atrações, vinculando-as, sempre, a outros indivíduos que exteriorizam 
energias similares, pois na esfera do Espírito os similares se atraem. 

Ao refletirmos com a lei das atrações magnéticas, acharemos respostas para inumeráveis episódios 
da existência corporal, que causam estupor e constrangimento aos grupos sociais, seja pela bruteza, seja 
pela sofisticação perniciosa, seja por outras tantas características. 

Verificamos que, em última análise, ninguém é vítima no mundo, a não ser pelo ângulo de visão do 
presente, quando não são consideradas as realizações e experiências transatas. 

Muitos crimes no presente perpetrados, têm suas origens em desatinos pretéritos, a demonstrar-nos 
que o passado da alma não é tão passado assim, pois que é ele que baseia incontáveis ocorrências atuais. 

Educa os teus sentimentos, agora, quando te achas a caminho do próprio enobrecimento espiritual. 
Reflete em tudo o que estejas espalhando com tua beleza plástica ou com teus tirocínio fáceis ou 

com tua lábia enganadora, com propósitos de envolver e tirar proveito de outros. Pensa que um dia, 
próximo ou remoto, deverás retornar aos caminhos dos equívocos, dos fáceis gozos, dos domínios sobre os 
outros, a fim de aprenderes as lições de equilíbrio dos pensamentos, das palavras e das ações, seja através 
de afanoso trabalho de reabilitação, seja pelo padecimento, nos assédios e ataques que os comparsas do teu 
Ontem ou que os vingadores do teu Pretérito farão pesar sobre os teus dias, impondo-te padecimento. 

Considerando que hoje dispões de plena liberdade para orientar as tuas forças e energias anímicas, 
educa-te com disposição e afinco, consciente de que, enquanto no mundo das formas, tanto a bela 
morfologia, quanto as facilidades da comunicação ou, ainda, os dotes de raciocínio, devem-te servir ao 
crescimento moral, ao iluminamento espiritual, pois, em situação contrária, estarás acumulando tormentos 
e dores, frustrações e lágrimas para o teu porvir, já que de todos  os elementos que te exornam o corpo e a 
mente hoje, fazendo-te escultural e inteligente, sagaz e convincente, são talentos depositados pelo criador a 
teu favor, no Banco da Oportunidade Feliz, a fim de que possas fazer saques enobrecidos, ampliando as 
tuas notáveis bênçãos, enaltecendo-te por tornar grandiosa a tua ensancha de viver na Terra. 

Educa as tuas energias, através das espontâneas e necessárias disciplinas, de modo a conquistares 
paz e alegria, saúde e harmonia para o teu amanhã, que começa desde hoje. 

 
Camilo 

(Do Livro: Educação & Vivências -   
Psicografado por José R. Teixeira) 

 

-- x -- 

 
Libertação pela Verdade 

 
 

“Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 
Jesus (Jo, 8:32) 
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Em todos os quadrantes do planeta, os povos quanto os indivíduos anseiam pela liberdade, como 
elemento indispensável à cidadania, como substância essencial do progresso social.  

No entanto, a liberdade esperada pela massa, em geral, costuma refletir o acanhamento das 
percepções que seus componentes têm da própria existência. 

Evocam os benefícios da liberdade, sem a correspondente madurez das responsabilidades frente aos 
próprios atos. 

A grande maioria pretende que a liberdade seja-lhe patrocinada para que possa cercear ou perturbar 
a liberdade do semelhante. 

Variadas almas sonham com a liberdade que lhes propicie amplos recursos de falar e de agir, sem 
gostar da correspondente necessidade de ouvir ou recolher os resultados da sua ação junto aos outros. 

Poucos são os que se apercebem de que não há sentido em admitir-se livre alguém, fora do 
impositivo da responsabilidade. 

Enquanto enorme contingente de criaturas alimenta os arremedos de liberdade, conduzindo o íntimo 
preso por cadeias de agonias, culpas e desolações, verificamos que somente pequeno número de pessoas 
procura o aconchego da lucidez, da maturidade, que são obtidas por meio da vinculação da alma com a 
verdade. 

Grupos de criaturas desafiam filosofias, teologias e a própria ciência, aturdidos com as concepções 
possíveis de verdade. Mantêm-se indiferentes a tudo o que se relacione com ela, afirmando que cada um 
tem a sua própria verdade. 

Embora compreendamos que cada indivíduo possa Ter a sua visão particular da verdade, a verdade 
real está em Deus, e vem sendo traduzida para as almas da Terra por incontáveis Mensageiros do Criador, 
século a século, milênio a milênio.  

Missionário da lei de Deus, em todos os grupamentos humanos, vêm apresentando a verdade 
passível de ser captada pelos humanos. Eles vêm explicando pouco a pouco a sua conceituação com o fim 
de oferecer um seguro norte a cada alma. 

As leis de amor, de justiça e de caridade simbolizam  o roteiro seguro para que, devidamente 
vivenciadas e entendidas, permitam à criatura experimentar, de fato, a anelada liberdade. 

Só se concebe real liberdade se esta vem aparada pela verdade, que pulsa na vibração do amor, na 
firmeza da sublime justiça e na inspiração da luminosa caridade. 

A referência de Jesus é de importância fundamental, quando condiciona a conquista da liberdade ao 
conhecimento da verdade, dessa verdade alicerçada nas leis da consciência, firmada nessas leis divina. 

Compreendemos, daí, que Jesus é o grande Senhor da liberdade com verdade, porque jamais negou 
uma só das orientações que ofertou, mas, ao contrário, as confirmou com a vivência impoluta e feliz. 
Atrelou o Seu discurso a Sua vivência, em franca demonstração de uma personalidade perfeitamente livre, 
porque verdadeiramente responsável, porque verdadeiramente coerente.  

 
Francisco de Paula Vítor 

(Do Livro: Quem é o Cristo? 
 -   

Psicografado por José R. Teixeira) 

-- x -- 
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Algumas perguntas feitas a Emmanuel sobre a Educação 
 

108 – Onde a base mais elevada para os métodos de educação ? 
 
 
EMMANUEL  - As noções religiosas, com a exemplificação dos mais altos deveres da vida, constituem a 
base de toda a educação, no sagrado instituto da família. 
 
109 - O período infantil é o mais importante para a tarefa educativa? 
 
 
EMMANUEL  - O período infantil é o mais sério e o mais propício à assimilação dos princípios 
educativos. Até aos sete anos, o Espírito ainda se encontra em fase de adaptação para a nova existência que 
lhe compete no mundo. Nessa idade, ainda não existe uma integração perfeita entre ele e a matéria 
orgânica. Suas recordações do plano espiritual são, por isso, mais vivas, tornando-se mais suscetível de 
renovar o caráter e estabelecer novo caminho, na consolidação dos princípios de responsabilidade, se 
encontrar nos pais legítimos representantes do colégio familiar. 
Eis por que o lar é tão importante para a edificação do homem, e por que tão profunda é a missão da 
mulher perante as leis divinas. Passada a época infantil, credora de toda vigilância e carinho por parte das 
energias paternais, os processos de educação moral, que formam o caráter, tornam-se mais difíceis com a 
integração do Espírito em seu mundo orgânico material, e, atingida a maioridade, se a educação não se 
houver feito no lar, então, só o processo violento das provas rudes, no mundo, pode renovar o pensamento 
e a concepção das crianças, porquanto a alma reencarnada terá retomado todo o seu patrimônio nocivo do 
pretérito e reincidirá nas mesmas quedas, se lhe faltou a luz interior dos sagrados 
princípios educativos. 

 

-- x -– 

 
A GÊNESE 

 

CAPÍTULO XVIII 
 

SÃO CHEGADOS OS TEMPOS 
 

Sinais dos tempos. — A geração nova 

 
Sinais dos tempos 
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1. — São chegados os tempos, dizem-nos de todas as partes, marcados por Deus, em que grandes 
acontecimentos se vão dar para regeneração da Humanidade. Em que sentido se devem entender essas 
palavras proféticas? 

 Para os incrédulos, nenhuma importância têm; aos seus olhos, nada mais exprimem que uma crença 
pueril, sem fundamento. Para a maioria dos crentes, elas apresentam qualquer coisa de místico e de 
sobrenatural, parecendo-lhes prenunciadoras da subversão das leis da Natureza. São igualmente errôneas 
ambas essas interpretações; a primeira, porque envolve uma negação da Providência; a segunda, porque 
tais palavras não anunciam a perturbação das leis da Natureza, mas o cumprimento dessas leis. 

2. — Tudo na criação é harmonia; tudo revela uma previdência que não se desmente, nem nas 
menores, nem nas maiores coisas. Temos, pois, que afastar, desde logo, toda idéia de capricho, por 
inconciliável com a sabedoria divina. 

Em segundo lugar, se a nossa época esta designada para a realização de certas coisas, é que estas 
têm uma razão de ser na marcha do conjunto. 

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que existe, esta submetido à lei do progresso. 
Ele progride, fisicamente, pela transformação dos elementos que o compõem e, moralmente, pela 
depuração dos Espíritos encarnados e desencarnados que o povoam. Ambos esses progressos se realizam 
paralelamente, porquanto o melhoramento da habitação guarda relação com o do habitante. Fisicamente, o 
globo terráqueo há experimentado transformações que a Ciência tem comprovado e que o tornaram 
sucessivamente habitável por seres cada vez mais aperfeiçoados. Moralmente, a Humanidade progride pelo 
desenvolvimento da inteligência, do senso moral e do abrandamento dos costumes. Ao mesmo tempo que o 
melhoramento do globo se opera sob a ação das forças materiais, os homens para isso concorrem pelos 
esforços de sua inteligência. Saneiam as regiões insalubres, tornam mais fáceis as comunicações e mais 
produtiva a terra. 

De duas maneiras se executa esse duplo progresso: uma, lenta, gradual e insensível; a outra, 
caracterizada por mudanças bruscas, a cada uma das quais corresponde um movimento ascensional mais 
rápido, que assinala, mediante impressões bem acentuadas, os períodos progressivos da Humanidade. Esses 
movimentos, subordinados,  quanto às particularidades, ao livre arbítrio dos homens, são, de certo modo, 
fatais em seu conjunto, porque estão sujeitos a leis, como os que se verificam na germinação, no 
crescimento e na maturidade das plantas. Por isso é que o movimento progressivo se efetua, às vezes, de 
modo parcial, isto é, limitado a uma raça ou a uma nação, doutras vezes, de modo geral. 

O progresso da Humanidade se cumpre, pois, em virtude de uma lei. Ora, como todas as leis da 
Natureza são obra eterna da sabedoria e da presciência divinas, tudo o que é efeito dessas leis resulta da 
vontade de Deus, não de uma vontade acidental e caprichosa, mas de uma vontade imutável. 

Quando, por conseguinte, a Humanidade está madura para subir um degrau, pode dizer-se que são 
chegados os tempos marcados por Deus, como se pode dizer também que, em tal estação, eles chegam para 
a maturação dos frutos e sua colheita. 

3. — Do fato de ser inevitável, porque é da natureza o movimento progressivo da Humanidade, não 
se segue que Deus lhe seja indiferente e que, depois de ter estabelecido leis, se haja recolhido à inação, 
deixando que as coisas caminhem por si sós. Sem dúvida, suas leis são eternas e imutáveis, mas porque a 
sua própria vontade é eterna e constante e porque o seu pensamento anima sem interrupção todas as coisas. 
Esse pensamento, que em tudo penetra, é a força inteligente e permanente que mantém a harmonia em 
tudo. Cessasse ele um só instante de atuar e o Universo seria como um relógio sem pêndulo regulador. 
Deus, pois, vela incessantemente pela execução de suas leis e os Espíritos que povoam o espaço são seus 
ministros, encarregados de atender aos pormenores, dentro de atribuições que correspondem ao grau de 
adiantamento que tenham alcançado. 
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4. — O Universo é, ao mesmo tempo, um mecanismo incomensurável, acionado por um número 
incontável de inteligências, e um imenso governo em o qual cada ser inteligente tem a sua parte de ação 
sob as vistas do soberano Senhor, cuja vontade única mantém por toda parte a unidade. 

Sob o império dessa vasta potência reguladora, tudo se move, tudo funciona em perfeita ordem. 
Onde nos parece haver perturbações, o que há são movimentos parciais e isolados, que se nos afiguram 
irregulares apenas porque circunscrita é a nossa visão. Se lhes pudéssemos abarcar o conjunto, veríamos 
que tais irregularidades são apenas aparentes e que se harmonizam com o todo. 

5. — A Humanidade tem realizado, até ao presente, incontestáveis progressos. Os homens, com a 
sua inteligência, chegaram a resultados que jamais haviam alcançado, sob o ponto de vista das ciências, das 
artes e do bem-estar material. 

Resta-lhes ainda um imenso progresso a realizar: o de fazerem que entre si reinem a caridade, a 
fraternidade, a solidariedade, que lhes assegurem o bem-estar moral. Não poderiam consegui-lo nem com 
as suas crenças, nem com as suas instituições antiquadas, restos de outra idade, boas para certa época, 
suficientes para um estado transitório, mas que, havendo dado tudo o que comportavam, seriam hoje um 
entrave. Já não é somente de desenvolver a inteligência o de que os homens necessitam, mas de elevar o 
sentimento e, para isso, faz-se preciso destruir tudo o que superexcite neles o egoísmo e o orgulho. 

Tal o período em que doravante vão entrar e que marcará uma das fases principais da vida da 
Humanidade. Essa fase, que neste momento se elabora, é o complemento indispensável do estado 
precedente, como a idade viril o é da juventude. Ela podia, pois, ser prevista e predita de antemão e é por 
isso que se diz que são chegados os tempos determinados por Deus. 

6. — Nestes tempos, porém, não se trata de uma mudança parcial, de uma renovação limitada a 
certa região, ou a um povo, a uma raça. Trata-se de um movimento universal, a operar-se no sentido do 
progresso moral. Uma nova ordem de coisas tende a estabelecer-se, e os homens, que mais opostos lhe são, 
para ela trabalham a seu mau grado. A geração futura, desembaraçada das escórias do velho mundo e 
formada de elementos mais depurados, se achará possuída de idéias e de sentimentos muito diversos dos da 
geração presente, que se vai a passo de gigante. O velho mundo estará morto e apenas viverá na História, 
como o estão hoje os tempos da Idade Média, com seus costumes bárbaros e suas crenças supersticiosas. 

Aliás, todos sabem quanto ainda deixa a desejar a atual ordem de coisas. Depois de se haver, de 
certo modo, considerado todo o bem-estar material, produto da inteligência, logra-se compreender que o 
complemento desse bem-estar somente pode achar-se no desenvolvimento moral. 

Quanto mais se avança, tanto mais se sente o que falta, sem que, entretanto, se possa ainda definir 
claramente o que seja: é isso efeito do trabalho íntimo que se opera em prol da regeneração. Surgem 
desejos, aspirações, que são como que o pressentimento de um estado melhor. 

7. — Mas, uma mudança tão radical como a que se está elaborando não pode realizar-se sem 
comoções. Há, inevitavelmente, luta de idéias. Desse conflito forçosamente se originarão passageiras 
perturbações, até que o terreno se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. É, pois, da luta das idéias que 
surgirão os graves acontecimentos preditos e não de cataclismos ou catástrofes puramente materiais. Os 
cataclismos gerais foram conseqüência do estado de formação da Terra. Hoje, não são mais as entranhas do 
planeta que se agitam: são as da Humanidade. 

8. — Se a Terra já não tem que temer os cataclismos gerais, nem por isso deixa de estar sujeita a 
periódicas revoluções, cujas causas, do ponto de vista científico, se encontram explicadas nas instruções 
seguintes, promanantes de dois Espíritos eminentes: (1) 

«Cada corpo celeste, além das leis simples que presidem à divisão dos dias e das noites, das 
estações, etc., experimenta revoluções que demandam milhares de séculos para sua realização completa, 
porém que, como as revoluções mais breves, passam por todos os períodos, desde o de nascimento até o de 
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um máximo de efeito, após o qual há decrescimento, até o limite extremo, para recomeçar em seguida o 
percurso das mesmas fases. 

«O homem apenas apreende as fases de duração relativamente curta e cuja periodicidade ele pode 
comprovar. 

Algumas, no entanto, há que abrangem longas gerações de seres e, até, sucessões de raças, 
revoluções essas cujos efeitos, conseguintemente, se lhe apresentam com caráter de novidade                                                       
e de espontaneidade, ao passo que, se seu olhar pudesse projetar-se para trás alguns milhares de séculos, 
veria, entre aqueles mesmos efeitos e suas causas, uma correlação de que nem sequer suspeita. Esses 
períodos que, pela sua extensão relativa, confundem a imaginação dos humanos, não são, contudo, mais do 
que instantes na duração eterna. 

«Num mesmo sistema planetário, todos os corpos que o constituem reagem uns sobre os outros; 
todas as influências físicas são nele solidárias e nem um só há, dos efeitos que designais pelo nome de 
grandes perturbações, que não seja conseqüência da componente das influências de todo o sistema. 

«Vou mais longe: digo que os sistemas planetários reagem uns sobre os outros, na razão da 
proximidade ou do afastamento resultantes do movimento de translação deles, através das miríades de 
sistemas que compõem a nossa nebulosa. Ainda vou mais longe: digo que a nossa nebulosa, que é um 
como arquipélago na imensidade, tendo também seu movimento de translação através das miríades de 
nebulosas, sofre a influência das de que ela se aproxima. 

«De sorte que as nebulosas reagem sobre as nebulosas, os sistemas reagem sobre os sistemas, como 
os planetas reagem sobre os planetas, como os elementos de cada planeta reagem uns sobre os outros e 
assim sucessivamente até ao átomo. Daí, em cada mundo, revoluções locais ou gerais, que sê não parecem 
perturbações porque a brevidade da vida não permite se lhes percebam mais do que os efeitos parciais. 

«A matéria orgânica não poderia escapar a essas influências; as perturbações que ela sofre podem, 
pois, alterar o estado físico dos seres vivos e determinar algumas dessas enfermidades que atacam de modo 
geral as plantas, os animais e os homens, enfermidades que, como todos os flagelos, são, para a inteligência 
humana, um estimulante que a impele, por forca da necessidade, a procurar meios de os combater e a 
descobrir leis da Natureza. 

«Mas a matéria orgânica, a seu turno, reage sobre o Espírito. Este, pelo seu contato e sua ligação 
íntima com os elementos materiais, também sofre influências que lhe modificam as disposições, sem, no 
entanto, privá-lo do livre arbítrio, que lhe sobreexcitam ou atenuam a atividade e que, pois, contribuem 
para o seu desenvolvimento. A efervescência que por vezes se manifesta em toda uma população, entre os 
homens de uma mesma raça, não é coisa fortuita, nem resultado de um capricho; tem sua causa nas leis da 
Natureza. 

Essa efervescência, inconsciente a princípio, não passando de vago desejo, de aspiração indefinida 
por alguma coisa melhor, de certa necessidade de mudança, traduz-se por uma surda agitação, depois por 
atos que levam às revoluções sociais, que, acreditai-o, também têm sua periodicidade, como as revoluções 
físicas, pois que tudo se encadeia. Se não tivésseis a visão espiritual limitada pelo véu da matéria, veríeis as 
correntes fluídicas que, como milhares de fios condutores, ligam as coisas do mundo espiritual às do 
mundo material. 

«Quando se vos diz que a Humanidade chegou a um período de transformação e que a Terra tem 
que se elevar na hierarquia dos mundos, nada de místico vejais nessas palavras; vede, ao contrário, a 
execução da uma das grandes leis fatais do Universo, contra as quais se quebra toda a má-vontade humana. 
» ARAGO. 

9. — Sim, decerto, a Humanidade se transforma, como já se transformou noutras épocas, e cada 
transformação se assinala por uma crise que é, para o gênero humano, o que são, para os indivíduos, as 
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crises de crescimento. Aquelas se tornam, muitas vezes, penosas, dolorosas, e arrebatam consigo as 
gerações e as instituições, mas, são sempre seguidas de uma fase de progresso material e moral. 

«A Humanidade terrestre, tendo chegado a um desses períodos de crescimento, está em cheio, há 
quase um século, no trabalho da sua transformação, pelo que a vemos agitar-se de todos os lados, presa de 
uma espécie de febre e como que impelida por invisível força. Assim continuará, até que se haja outra vez 
estabilizado em novas bases. Quem a observar, então, achá-la-á muito mudada em seus costumes, em seu 
caráter, nas suas leis, em suas crenças, numa palavra: em todo o seu estado social. 

«Uma coisa que vos parecerá estranhável, mas que por isso não deixa de ser rigorosa verdade, é que 
o mundo dos Espíritos, mundo que vos rodeia, experimenta o contrachoque de todas as comoções que 
abalam o mundo dos encarnados. 

Digo mesmo que aquele toma parte ativa nessas comoções. 
Nada tem isto de surpreendente, para quem sabe que os Espíritos fazem corpo com a Humanidade; 

que eles saem dela e a ela têm de voltar, sendo, pois, natural se interessem pelos movimentos que se 
operam entre os homens. Ficai, portanto, certos de que, quando uma revolução social se produz na Terra, 
abala igualmente o mundo invisível, onde todas as paixões, boas e más, se exacerbam, como entre vós. 
Indizível efervescência entra a reinar na coletividade dos Espíritos que ainda pertencem ao vosso mundo e 
que aguardam o momento de a ele volver. 

«À agitação dos encarnados e desencarnados se juntam às vezes, e freqüentemente mesmo, já que 
tudo se conjuga em a Natureza, as perturbações dos elementos físicos. Dá-se então, durante algum tempo, 
verdadeira confusão geral, mas que passa como furacão, após o qual o céu volta a estar sereno, e a 
Humanidade, reconstituída sobre novas bases, imbuída de novas idéias, começa a percorrer nova etapa de 
progresso. 

«É no período que ora se inicia que o Espiritismo florescerá e dará frutos. Trabalhais, portanto, mais 
para o futuro, do que para o presente. Era, porém, necessário que esses trabalhos se preparassem 
antecipadamente, porque eles traçam as sendas da regeneração, pela unificação e racionalidade das crenças. 
Ditosos os que deles aproveitam desde já. Tantas penas se pouparão esses, quantos forem os proveitos que 
deles aufiram. » Doutor BARRY. 

10. — Do que precede resulta que, em conseqüência do movimento de translação que executam no 
espaço, os corpos celestes exercem, uns sobre os outros, maior ou menor influência, conforme a 
proximidade em que se achem entre si e as suas respectivas posições; que essa influência pode acarretar 
uma perturbação momentânea aos seus elementos constitutivos e modificar as condições de vitalidade dos 
seus habitantes; que a regularidade dos movimentos determina a volta periódica das mesmas causas e dos 
mesmos efeitos; que, se demasiado curta é a duração de certos períodos para que os homens os apreciem, 
outros vêem passar gerações e raças que deles não se apercebem e às quais se afigura normal o estado de 
coisas que observam. Ao contrário, as gerações contemporâneas da transição lhe sofrem o contrachoque e 
tudo lhes parece fora das leis ordinárias. Essas gerações vêem uma causa sobrenatural, maravilhosa, 
miraculosa no que, em realidade, mais não é do que a execução das leis da Natureza. 

Se, pelo encadeamento e a solidariedade das causas e dos efeitos, os períodos de renovação moral 
da Humanidade coincidem, como tudo leva a crer, com as revoluções físicas do globo, podem os referidos 
períodos ser acompanhados ou precedidos de fenômenos naturais, insólitos para os que com eles não se 
acham familiarizados, de meteoros que parecem estranhos, de recrudescência e intensificação desusadas 
dos flagelos destruidores, que não são nem causa, nem presságios sobrenaturais, mas uma conseqüência do 
movimento geral que se opera no mundo físico e no mundo moral. 

Anunciando a época de renovação que se havia de abrir para a Humanidade e determinar o fim do 
velho mundo, a Jesus, pois, foi lícito dizer que ela se assinalaria por fenômenos extraordinários, tremores 
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de terra, flagelos diversos, sinais no céu, que mais não são do que meteoros, sem ab-rogação das leis 
naturais. O vulgo, porém, ignorante, viu nessas palavras a predição de fatos miraculosos. (1) 

11. — A previsão dos movimentos progressivos da Humanidade nada apresenta de surpreendente, 
quando feita por seres desmaterializados, que vêem o fim a que tendem todas as coisas, tendo alguns deles 
conhecimento direto do pensamento de Deus. Pelos movimentos parciais, esses seres vêem em que época 
poderá operar-se um movimento geral, do mesmo modo que o homem pode calcular de antemão o tempo 
que uma árvore levará para dar frutos, do mesmo modo que os astrônomos calculam a época de um 
fenômeno astronômico, pelo tempo que um astro gasta para efetuar a sua revolução. 

12. — A Humanidade é um ser coletivo em quem se operam as mesmas revoluções morais por que 
passa todo ser individual, com a diferença de que umas se realizam de ano em ano e as outras de século em 
século. Acompanhe-se a Humanidade em suas evoluções através dos tempos e ver-se-á a vida das diversas 
raças marcada por períodos que dão a cada época uma fisionomia especial. 

13. — De duas maneiras se opera, como já o dissemos, a marcha progressiva da Humanidade: uma, 
gradual, lenta, imperceptível, se se considerarem as épocas consecutivas, a traduzir-se por sucessivas 
melhoras nos costumes, nas leis, nos usos, melhoras que só com a continuação se podem perceber, como as 
mudanças que as correntes d’água ocasionam na superfície do globo; a outra, por movimentos 
relativamente bruscos, semelhantes aos de uma torrente que, rompendo os diques que a continham, 
transpõe nalguns anos o espaço que levaria séculos a percorrer. É, então, um cataclismo moral que traga em 
breves instantes as instituições do passado e ao qual sobrevêm uma nova ordem de coisas que pouco a 
pouco se estabiliza, à medida que se restabelece a calma, e que acaba por se tornar definitiva. 

Àquele que viva bastante para abranger com a vista as duas vertentes da nova fase, parecerá que um 
mundo novo surgiu das ruínas do antigo. O caráter, os costumes, os usos, tudo está mudado. É que, com 
efeito, surgiram homens novos, ou, melhor, regenerados. As idéias, que a geração que se extinguiu levou 
consigo, cederam lugar a idéias novas que desabrocham com a geração que se ergue. 

 
(1) A terrível epidemia que, de 1866 a 1868, dizimou a população da Ilha Maurícia, teve a precedê-la tão extraordinária e tão 

abundante chuva de estrelas cadentes, em novembro de 1866, que aterrorizou os habitantes daquela ilha. A partir desse momento, a doença, 
que reinava desde alguns meses de forma muito benigna, se transformou em verdadeiro flagelo devastador. Aquele fora bem um sinal no céu e 
talvez nesse sentido é que se deva entender a frase —  estrelas caindo do céu, de que fala o Evangelho, como sendo um dos sinais dos tempos. 

(Pormenores sobre a epidemia da ilha Maurícia:  Revue Spirite, de julho de 
1867, pág. 208, e novembro de 1868, pág. 321.) 

 
14. — Tornada adulta, a Humanidade tem novas necessidades, aspirações mais vastas e mais 

elevadas; compreende o vazio com que foi embalada, a insuficiência de suas instituições para lhe dar 
felicidade; já não encontra, no estado das coisas, as satisfações legítimas a que se sente com direito. 
Despoja-se, em conseqüência, das faixas infantis e se lança, impelida por irresistível força, para as margens 
desconhecidas, em busca de novos horizontes menos limitados. 

É a um desses períodos de transformação, ou, se o preferirem, de  crescimento moral, que ora chega 
a Humanidade. Da adolescência chega ao estado viril. O passado já não pode bastar às suas novas 
aspirações, às suas novas necessidades; ela já não pode ser conduzida pelos mesmos métodos; não mais se 
deixa levar por ilusões, nem fantasmagorias; sua razão amadurecida reclama alimentos mais substanciosos. 
É demasiado efêmero o presente; ela sente que mais amplo é o seu destino e que a vida corpórea é 
excessivamente restrita para encerrá-lo inteiramente. Por isso, mergulha o olhar no passado e no futuro, a 
fim de descobrir num ou noutro o mistério da sua existência e de adquirir uma consoladora certeza. 

E é no momento em que ela se encontra muito apertada na esfera material, em que transbordante se 
encontra de vida intelectual, em que o sentimento da espiritualidade lhe desabrocha no seio, que homens 
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que se dizem filósofos pretendem encher o vazio com as doutrinas da nadismo e do materialismo! Singular 
aberração! Esses mesmos homens, que intentam impelir para a frente a Humanidade, se esforçam por 
circunscrevê-la no acanhado círculo da matéria, donde ela anseia por escapar-se. Velam-lhe o aspecto da 
vida infinita e lhe dizem, apontando para o túmulo: Nec plus ultra! 

15. — Quem quer que haja meditado sobre o Espiritismo e suas conseqüências e não o circunscreva 
à produção de alguns fenômenos terá compreendido que ele abre à Humanidade uma estrada nova e lhe 
desvenda os horizontes do infinito. Iniciando-a nos mistérios do mundo invisível, mostra-lhe o seu 
verdadeiro papel na criação, papel perpetuamente ativo, tanto no estado espiritual, como no estado 
corporal. O homem já não caminha às cegas: sabe donde vem, para onde vai e por que está na Terra. O 
futuro se lhe revela em sua realidade, despojado dos prejuízos da ignorância e da superstição. Já na se trata 
de uma vaga esperança, mas de uma verdade palpável, tão certa como a sucessão do dia e da noite. Ele 
sabe que o seu ser não se acha limitado a alguns instantes de uma existência transitória; que a vida 
espiritual não se interrompe por efeito da morte; que já viveu e tornará a viver e que nada se perde do que 
haja ganho em perfeição; em suas existências anteriores depara com a razão do que é hoje e reconhece que: 
do que ele é hoje, qual se fez a si mesmo, poderá deduzir o que virá a ser um dia. 

16. — Com a idéia de que a atividade e a cooperação individuais na obra geral da civilização se 
limitam à vida presente, que, antes, a criatura nada foi e nada será depois, em que interessa ao homem o 
progresso ulterior da Humanidade? 

 Que lhe importa que no futuro os povos sejam mais bem governados, mais ditosos, mais 
esclarecidos, melhores uns para com os outros? 

 Não fica perdido para ele todo o progresso, pois que deste nenhum proveito tirará? 
 De que lhe serve trabalhar para os que hão de vir depois, se nunca lhe será dado conhecê-los, se os 

seus pósteros serão criaturas novas, que pouco depois voltarão por sua vez ao nada? 
 Sob o domínio da negação do futuro individual, tudo forçosamente se amesquinha às 

insignificantes proporções do momento e da personalidade. 
Entretanto, que amplitude, ao contrário, dá ao pensamento do homem  a certeza da perpetuidade do 

seu ser espiritual! Que de mais racional, de mais grandioso, de mais digno do Criador do que a lei segundo 
a qual a vida espiritual e a vida corpórea são apenas dois modos de existência, que se alternam para a 
realização do progresso! Que de mais justo há e de mais consolador do que a idéia de estarem os mesmos 
seres a progredir incessantemente, primeiro, através das gerações de um mesmo mundo, de mundo em 
mundo depois, até à perfeição, sem solução de continuidade! Todas as ações têm, então, uma finalidade, 
porquanto, trabalhando para todos, cada um trabalha para si e reciprocamente, de sorte que nunca se podem 
considerar infecundos nem o progresso individual, nem o progresso coletivo. De ambos esses progressos 
aproveitarão as gerações e as individualidades porvindouras, que outras não virão a ser senão as gerações e 
as individualidades passadas, em mais alto grau de adiantamento. 

17. — A fraternidade será a pedra angular da nova ordem social; mas, não há fraternidade real, 
sólida, efetiva, senão assente em base inabalável e essa base é a fé, não a fé em tais ou tais dogmas 
particulares, que mudam com os tempos e os povos e que mutuamente se apedrejam, porquanto, 
anatematizando-se uns aos outros, alimentam o antagonismo, mas a fé nos princípios fundamentais que 
toda a gente pode aceitar e aceitará:  Deus, a alma, o futuro, o progresso individual indefinito, a 
perpetuidade das relações entre os seres. Quando todos os homens estiverem convencidos de que Deus é o 
mesmo para todos; de que esse Deus, soberanamente justo e bom, nada de injusto pode querer; que não 
dele, porém dos homens vem o mal, todos se considerarão filhos do mesmo Pai e se estenderão as mãos 
uns aos outros. 
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Essa a fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em torno do qual girará o gênero 
humano, quaisquer que sejam os cultos e as crenças particulares. 

18. — O progresso intelectual realizado até ao presente, nas mais largas proporções, constitui um 
grande passo e marca uma primeira fase no avanço geral da Humanidade; impotente, porém, ele é para 
regenerá-la. Enquanto o orgulho e o egoísmo o dominarem, o homem se servirá da sua inteligência e dos 
seus conhecimentos para satisfazer às suas paixões e aos seus interesses pessoais, razão por que os aplica 
em aperfeiçoar os meios de prejudicar os seus semelhantes e de os destruir. 

19. — Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a felicidade na Terra, refreando as 
paixões más; somente esse progresso pode fazer que entre os homens reinem a concórdia, a paz, a 
fraternidade. 

Será ele que deitará por terra as barreiras que separam os povos, que fará caiam os preconceitos de 
casta e se calem os antagonismos de seitas, ensinando os homens a se considerarem irmãos que têm por 
dever auxiliarem-se mutuamente e não destinados a viver à custa uns dos outros. 

Será ainda o progresso moral que, secundado então pelo da inteligência, confundirá os homens 
numa mesma crença fundada nas verdades eternas, não sujeitas a controvérsias e, em conseqüência, 
aceitáveis por todos. 

A unidade de crença será o laço mais forte, o fundamento mais sólido da fraternidade universal, 
obstada, desde todos os tempos pelos antagonismos religiosos que dividem os povos e as famílias, que 
fazem sejam uns, os dissidentes, vistos, pelos outros, como inimigos a serem evitados, combatidos, 
exterminados, em vez de irmãos a serem amados. 

20. — Semelhante estado de coisas pressupõe uma mudança radical no sentimento das massas, um 
progresso geral que não se podia realizar senão fora do círculo das idéias acanhadas e corriqueiras que 
fomentam o egoísmo. Em diversas épocas, homens de escol procuraram impelir a Humanidade por esse 
caminho; mas, ainda muito jovem, ela se conservou surda e os ensinamentos que eles ministraram foram 
como a boa semente caída no pedregulho. 

Hoje, a Humanidade está madura para lançar o olhar a alturas que nunca tentou divisar, a fim de 
nutrir-se de idéias mais amplas e compreender o que antes não compreendia. 

A geração que desaparece levará consigo seus erros e prejuízos; a geração que surge, retemperada 
em fonte mais pura, imbuída de idéias mais sãs, imprimirá ao mundo ascensional movimento, no sentido 
do progresso moral que assinalará a nova fase da evolução humana. 

21. — Essa fase já se revela por sinais inequívocos, por tentativas de reformas úteis e que começam 
a encontrar eco. 

Assim é que vemos fundar-se uma imensidade de instituições protetoras, civilizadoras e 
emancipadoras, sob o influxo e por iniciativa de homens evidentemente predestinados à obra da 
regeneração; que as leis penais se vão apresentando dia a dia impregnadas de sentimentos mais humanos. 
Enfraquecem-se os preconceitos de raça, os povos entram a considerar-se membros de uma grande família; 
pela uniformidade e facilidade dos meios de realizarem suas transações, eles suprimem as barreiras que os 
separavam e de todos os pontos do mundo reúnem-se em comícios universais, para as justas pacificas da 
inteligência. 

Falta, porém, a essas reformas uma base que permita se desenvolvam, completem e consolidem; 
falta uma predisposição moral mais generalizada, para fazer que elas frutifiquem e que as massas as 
acolham. Ainda aí há um sinal característico da época, porque há o prelúdio do que se efetuará em mais 
larga escala, à proporção que o terreno se for tornando mais favorável. 

22. — Outro sinal não menos característico do período em que entramos encontra-se na reação que 
se opera no sentido das idéias espiritualistas; na repulsão instintiva que se manifesta contra as idéias 
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materialistas. O espírito de incredulidade, que se apoderara das massas, ignorantes ou esclarecidas, e as 
levava a rejeitar com a forma a substância mesma de toda crença, parece ter sido um sono, a cujo despertar 
se sente a necessidade de respirar um ar mais vivificante. Involuntariamente, lá onde o vácuo se fizera, 
procura-se alguma coisa, um ponto de apoio. 

23. — Se supusermos possuída desses sentimentos a maioria dos homens, poderemos facilmente 
imaginar as modificações que daí decorrerão para as relações sociais; todos terão por divisa: caridade, 
fraternidade, benevolência para com todos, tolerância para todas as crenças. É a meta para que tende 
evidentemente a Humanidade; esse o objeto de suas aspirações, de seus desejos, sem que, entretanto, ela 
perceba claramente por que meio as há de realizar. Ensaia, tateia, mas é detida por muitas resistências 
ativas, ou pela força de inércia dos preconceitos, das crenças estacionárias e refratárias ao progresso. Faz-
se-lhe mister vencer tais resistências e essa será a obra da nova geração. Quem acompanhar o curso atual 
das coisas reconhecerá que tudo parece predestinado a lhe abrir caminho. Ela terá por si a dupla força do 
número e das idéias e, de acréscimo, a experiência do passado. 

24. — A nova geração marchará, pois, para a realização de todas as idéias humanitárias compatíveis 
com o grau de adiantamento a que houver chegado. Avançando para o mesmo alvo e realizando seus 
objetivos, o Espiritismo se encontrará com ela no mesmo terreno. Aos homens progressistas se deparará 
nas idéias espíritas poderosa alavanca e o Espiritismo achará, nos novos homens, espíritos inteiramente 
dispostos a acolhê-lo. Dado esse estado de coisas, que poderão fazer os que entendam de opor-se-lhe? 

 
25. — O Espiritismo não cria a renovação social; a madureza da Humanidade é que fará dessa 

renovação uma necessidade. Pelo seu poder moralizador, por suas tendências progressistas, pela amplitude 
de suas vistas, pela generalidade das questões que abrange, o Espiritismo é mais apto, do que qualquer 
outra doutrina, a secundar o movimento de regeneração; por isso, é ele contemporâneo desse movimento. 

Surgiu na hora em que podia ser de utilidade, visto que também para ele os tempos são chegados. 
Se viera mais cedo, teria esbarrado em obstáculos insuperáveis; houvera inevitavelmente sucumbido, 
porque, satisfeitos com o que tinham, os homens ainda não sentiriam falta do que ele lhes traz. Hoje, 
nascido com as idéias que fermentam, encontra preparado o terreno para recebê-lo. Os espíritos cansados 
da dúvida e da incerteza, horrorizados com o abismo que se lhes abre à frente, o acolhem como âncora de 
salvação e consolação suprema. 

26. — Grande, por certo, é ainda o número dos retardatários; mas, que podem eles contra a onda 
que se alteia, senão atirar-lhe algumas pedras? 

 Essa onda é a geração que surge, ao passo que eles se somem com a geração que vai desaparecendo 
todos os dias a passos largos. Até lá, porém, eles defenderão palmo a palmo o terreno. Haverá, portanto, 
uma luta inevitável, mas luta desigual, porque é a do passado decrépito, a cair em frangalhos, contra o 
futuro juvenil. Será a luta da estagnação contra o progresso, da criatura contra a vontade do Criador, uma 
vez que chegados são os tempos por ele determinados. 

 
A geração nova 

 
27. — Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somente a povoem Espíritos bons, 

encarnados e desencarnados, que somente ao bem se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande 
emigração se verifica dos que a habitam: a dos que praticam o mal pelo mal,  ainda não tocados pelo 
sentimento do bem, os quais, já não sendo dignos do planeta transformado, serão excluídos, porque, senão, 
lhe ocasionariam de novo perturbação e confusão e constituiriam obstáculo ao progresso. Irão expiar o 
endurecimento de seus corações, uns em mundos inferiores, outros em raças terrestres ainda atrasadas, 
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equivalentes a mundos daquela ordem, aos quais levarão os conhecimentos que hajam adquirido, tendo por 
missão fazê-las avançar. Substituí-los-ão Espíritos melhores, que farão reinem em seu seio a justiça, a paz e 
a fraternidade. 

A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar-se por meio de um cataclismo que aniquile 
de súbito uma geração. A atual desaparecerá gradualmente e a nova lhe sucederá do mesmo modo, sem que 
haja mudança alguma na ordem natural das coisas. 

Tudo, pois, se processará exteriormente, como sói acontecer, com a única, mas capital diferença de 
que uma parte dos Espíritos que encarnavam na Terra aí não mais tornarão a encarnar. Em cada criança que 
nascer, em vez de um Espírito atrasado e inclinado ao mal, que antes nela encarnaria, virá um Espírito mais 
adiantado e  propenso ao bem. 

Muito menos, pois, se trata de uma nova geração corpórea, do que de uma nova geração de 
Espíritos. Sem dúvida, neste sentido é que Jesus entendia as coisas, quando declarava: «Digo-vos, em 
verdade, que esta geração não passará sem que estes fatos tenham ocorrido.» Assim decepcionados ficarão 
os que contem ver a transformação operar-se por efeitos sobrenaturais e maravilhosos. 

28. — A época atual é de transição; confundem-se os elementos das duas gerações. Colocados no 
ponto intermédio, assistimos à partida de uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no mundo, 
pelos caracteres que lhes são peculiares. 

Têm idéias e pontos de vista opostos as duas gerações que se sucedem. Pela natureza das 
disposições morais, porém sobretudo das disposições  intuitivas e  inatas, torna-se fácil distinguir a qual das 
duas pertence cada indivíduo. 

Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se distingue por inteligência e razão 
geralmente precoces, juntas ao sentimento  inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal 
indubitável de certo grau de adiantamento anterior. Não se comporá exclusivamente de Espíritos 
eminentemente superiores, mas dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as 
idéias progressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração. 

O que, ao contrário, distingue os Espíritos atrasados é, em primeiro lugar, a revolta contra Deus, 
pelo se negarem a reconhecer qualquer poder superior aos poderes humanos; a propensão  instintiva para as 
paixões degradantes, para os sentimentos antifraternos de egoísmo, de orgulho, de inveja, de ciúme; enfim, 
o apego a tudo o que é material: a sensualidade, a cupidez, a avareza. 

Desses vícios é que a Terra tem de ser expurgada pelo afastamento dos que se obstinam em não 
emendar-se; porque são incompatíveis com o reinado da fraternidade e porque o contacto com eles 
constituirá sempre um sofrimento para os homens de bem. Quando a Terra se achar livre deles, os homens 
caminharão sem óbices para o futuro melhor que lhes está reservado, mesmo neste mundo, por prêmio de 
seus esforços e de sua perseverança, enquanto esperem que uma depuração mais completa lhes abra o 
acesso aos mundos superiores. 

29. — Não se deve entender que por meio dessa emigração de Espíritos sejam expulsos da Terra e 
relegados para mundos inferiores todos os Espíritos retardatários. 

Muitos, ao contrário, aí voltarão, porquanto muitos há que o são porque cederam ao arrastamento 
das circunstâncias e do exemplo. Nesses, a casca é pior do que o cerne. Uma vez subtraídos à influência da 
matéria e dos prejuízos do mundo corporal, eles, em sua maioria, verão as coisas de maneira inteiramente 
diversa daquela por que as viam quando em vida, conforme os múltiplos casos que conhecemos. Para isso, 
têm a auxiliá-los Espíritos benévolos que por eles se interessam e se dão pressa em esclarecê-los e em lhes 
mostrar quão falso era o caminho que seguiam. Nós mesmos, pelas nossas preces e exortações, podemos 
concorrer para que eles se melhorem, visto que entre mortos e vivos há perpétua solidariedade. 
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É muito simples o modo por que se opera a transformação, sendo, como se vê, todo ele de ordem 
moral, sem se afastar em nada das leis da Natureza. 

30. — Sejam os que componham a nova geração Espíritos melhores, ou Espíritos antigos que se 
melhoraram, o resultado é o mesmo. Desde que trazem disposições melhores, há sempre uma renovação. 
Assim, segundo suas disposições naturais, os Espíritos encarnados formam duas categorias: de um lado, os 
retardatários, que partem; de outro, os progressistas, que chegam. O estado dos costumes e da sociedade 
estará, portanto, no seio de um povo, de uma raça, ou do mundo inteiro, em relação com aquela das duas 
categorias que preponderar. 

31. — Uma comparação vulgar ainda melhor dará a compreender o que se passa nessa 
circunstância. Figuremos um regimento composto na sua maioria de homens turbulentos e indisciplinados, 
os quais ocasionarão nele constantes desordens que a lei penal terá por vezes dificuldades em reprimir. 
Esses homens são os mais fortes, porque mais numerosos do que os outros. Eles se amparam, animam e 
estimulam pelo exemplo. Os poucos bons nenhuma influência exercem; seus conselhos são desprezados; 
sofrem com a companhia dos outros, que os achincalham e maltratam. Não é essa uma imagem da 
sociedade atual? 

 Suponhamos que esses homens são retirados um a um, dez a dez, cem a cem, do regimento e 
substituídos gradativamente por iguais números de bons soldados, mesmo por alguns dos que, já tendo sido 
expulsos, se corrigiram. Ao cabo de algum tempo, existirá o mesmo regimento, mas transformado. A boa 
ordem terá sucedido à desordem. 

32. — As grandes partidas coletivas, entretanto, não têm por único fim ativar as saídas; têm 
igualmente o de transformar mais rapidamente o espírito da massa, livrando-a das más influências e o de 
dar maior ascendente às idéias novas. 

Por estarem muitos, apesar de suas imperfeições, maduros para a transformação, é que muitos 
partem, a fim de apenas se retemperarem em fonte mais pura. Enquanto se conservassem no mesmo meio e 
sob as mesmas influências, persistiriam nas suas opiniões e nas suas maneiras de apreciar as coisas. Uma 
estada no mundo dos Espíritos bastará para lhes descerrar os olhos, por isso que aí vêem o que não podiam 
ver na Terra. O incrédulo, o fanático, o absolutista, poderão, conseguintemente, voltar com idéias inatas de 
fé, tolerância e liberdade. Ao regressarem, acharão mudadas as coisas e experimentarão a influência do 
novo meio em que houverem nascido. Longe de se oporem às novas idéias, constituir-se-ão seus auxiliares. 

33. — A regeneração da Humanidade, portanto, não exige absolutamente a renovação integral dos 
Espíritos: basta uma modificação em suas disposições morais. Essa modificação se opera em todos quantos 
lhe estão predispostos, desde que sejam subtraídos à influência perniciosa do mundo. 

Assim, nem sempre os que voltam são outros Espíritos; são com freqüência os mesmos Espíritos, 
mas pensando e sentindo de outra maneira. 

Quando insulado e individual, esse melhoramento passa despercebido e nenhuma influência 
ostensiva alcança sobre o mundo. Muito outro é o efeito, quando a melhora se produz simultaneamente 
sobre grandes massas, porque, então, conforme as proporções que assuma, numa geração, pode modificar 
profundamente as idéias de um povo ou de uma raça. 

É o que quase sempre se nota depois dos grandes choques que dizimam as populações. Os flagelos 
destruidores apenas destroem corpos, não atingem o Espírito; ativam o movimento de vaivém entre o 
mundo corporal e o mundo espiritual e, por conseguinte, o movimento progressivo dos Espíritos 
encarnados e desencarnados. É de notar-se que em todas as épocas da História, às grandes crises sociais se 
seguiu uma era de progresso. 

34. — Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, destinados a realizar uma 
remodelação da Humanidade. A multiplicidade das causas de destruição constitui sinal característico dos 
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tempos, visto que elas apressarão a eclosão dos novos germens. São as folhas que caem no outono e às 
quais sucedem outras folhas cheias de vida, porquanto a Humanidade tem suas estações, como os 
indivíduos têm suas várias idades. As folhas mortas da Humanidade caem batidas pelas rajadas e pelos 
golpes de vento, porém, para renascerem mais vivazes sob o mesmo sopro de vida, que não se extingue, 
mas se purifica. 

35. — Para o materialista, os flagelos destruidores são calamidades carentes de compensação, sem 
resultados aproveitáveis, pois que, na opinião deles, os aludidos flagelos aniquilam os seres para sempre. 
Para aquele, porém, que sabe que a morte unicamente destrói o envoltório, tais flagelos não acarretam as 
mesmas conseqüências e não lhe causam o mínimo pavor; ele lhes compreende o objetivo e não ignora que 
os homens não perdem mais por morrerem juntos, do que por morrerem isolados, dado que, duma forma ou 
doutra, a isso hão de todos sempre chegar. 

Os incrédulos rirão destas coisas e as qualificarão de quiméricas; mas, digam o que disserem, não 
fugirão à lei comum; cairão a seu turno, como os outros, e, então, que lhes acontecerá? 

 Eles dizem: Nada! Viverão, no entanto, a despeito de si próprios e se verão, um dia, forçados a 
abrir os olhos. 

 

-- x -– 

 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

 
CAPÍTULO III 

 
DA LEI DO TRABALHO 

 
1. Necessidade do trabalho.  —  2. Limite do trabalho. 

Repouso. 
 

Necessidade do trabalho 
 
674. A necessidade do trabalho é lei da Natureza? 
  
“O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que constitui uma necessidade, e a civilização obriga 

o homem a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os gozos.” 
 
675. Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais? 
  
“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.” 
 
676. Por que o trabalho se impõe ao homem? 
  
“Por ser uma conseqüência da sua natureza corpórea. É expiação e, ao mesmo tempo, meio de 

aperfeiçoamento da sua inteligência. Sem o trabalho, o homem permaneceria sempre na infância, quanto à 
inteligência. Por isso é que seu alimento, sua segurança e seu bem-estar dependem do seu trabalho e da sua 
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atividade. Ao extremamente fraco de corpo outorgou Deus a inteligência, em compensação. Mas é sempre 
um trabalho.” 

 
677. Por que provê a Natureza, por si mesma, a todas as necessidades dos animais? 
 
“Tudo em a Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, mas o trabalho deles, de acordo com 

a inteligência de que dispõem, se limita a cuidarem da própria conservação. Daí vem que do trabalho não 
lhes resulta progresso, ao passo que o do homem visa duplo fim: a conservação do corpo e o 
desenvolvimento da faculdade de pensar, o que também é uma necessidade e o eleva acima de si mesmo. 
Quando digo que o trabalho dos animais se cifra no cuidarem da própria conservação, refiro-me ao objetivo 
com que trabalham. 

Entretanto, provendo às suas necessidades materiais, eles se constituem, inconscientemente, 
executores dos desígnios do Criador e, assim, o trabalho que executam também concorre para a realização 
do objetivo final da Natureza, se bem quase nunca lhe descubrais o resultado imediato.” 

 
678. Em os mundos mais aperfeiçoados, os homens se acham submetidos à mesma necessidade de 

trabalhar? 
  
“A natureza do trabalho está em relação com a natureza das necessidades. Quanto menos materiais 

são estas, menos material é o trabalho. Mas, não deduzais daí que o homem se conserve inativo e inútil. A 
ociosidade seria um suplício, em vez de ser um benefício.” 

679. Achar-se-á isento da lei do trabalho o homem que possua bens suficientes para lhe 
assegurarem a existência? 

  
“Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tornar-se útil, conforme aos meios de 

que disponha, nem de aperfeiçoar a sua inteligência ou a dos outros, o que também é trabalho. Aquele a 
quem Deus facultou a posse de bens suficientes a lhe garantirem a existência não está, é certo, constrangido 
a alimentar-se com o suor do seu rosto, mas tanto maior lhe é a obrigação de ser útil aos seus semelhantes, 
quanto mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o adiantamento que lhe foi feito.” 

 
680. Não há homens que se encontram impossibilitados de trabalhar no que quer que seja e cuja 

existência é, portanto, inútil? 
  
“Deus é justo e, pois, só condena aquele que voluntariamente tomou inútil a sua existência, 

porquanto esse vive a expensas do trabalho dos outros. Ele quer que cada um seja útil, de acordo com as 
suas faculdades.” (643) 

 
681. A lei da Natureza impõe aos filhos a obrigação de trabalharem para seus pais? 
 “Certamente, do mesmo modo que os pais têm que trabalhar para seus filhos. Foi por isso que Deus 

fez do amor filial e do amor paterno um sentimento natural. Foi para que, por essa afeição reciproca, os 
membros de uma família se sentissem impelidos a ajudarem-se mutuamente, o que, aliás, com muita 
freqüência se esquece na vossa sociedade atual.” (205) Limite do trabalho. Repouso 

 
682. Sendo uma necessidade para todo aquele que trabalha, o repouso não é também uma lei da 

Natureza? 
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 “Sem dúvida. O repouso serve para a reparação das forças do corpo e também é necessário para dar 
um pouco mais de liberdade à inteligência, a fim de que se eleve acima da matéria.” 

 
683. Qual o limite do trabalho? 
 “O das forças. Em suma, a esse respeito Deus deixa inteiramente livre o homem.” 
 
684. Que se deve pensar dos que abusam de sua autoridade, impondo a seus inferiores excessivo 

trabalho? 
 “Isso é uma das piores ações. Todo aquele que tem o poder de mandar é responsável pelo excesso 

de trabalho que imponha a seus inferiores, porquanto, assim fazendo, transgride a lei de Deus.” (273) 
 
685. Tem o homem o direito de repousar na velhice? 
 “Sim, que a nada é obrigado, senão de acordo com as suas forças.” a) — Mas, que há de fazer o 

velho que precisa trabalhar para viver e não pode? 
 “O forte deve trabalhar para o fraco. Não tendo este família, a sociedade deve fazer as vezes desta. 

É a lei de caridade.” Não basta se diga ao homem que lhe corre o dever de trabalhar. É preciso que aquele 
que tem de prover à sua existência por meio do trabalho encontre em que se ocupar, o que nem sempre 
acontece. Quando se generaliza, a suspensão do trabalho assume as proporções de um flagelo, qual a 
miséria. A ciência econômica procura remédio para isso no equilíbrio entre a produção e o consumo. Mas, 
esse equilíbrio, dado seja possível estabelecer-se, sofrerá sempre intermitências, durante as quais não deixa 
o trabalhador de ter que viver. Há um elemento, que se não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a 
ciência econômica não passa de simples teoria. Esse elemento é a  educação, não a educação intelectual, 
mas a educação moral. Não nos referimos, porém, à educação moral pelos livros e sim à que consiste na 
arte de formar os caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos 
adquiridos. Considerando-se a aluvião de indivíduos que todos os dias são lançados na torrente da 
população, sem princípios, sem freio e entregues a seus próprios instintos, serão de espantar as 
conseqüências desastrosas que daí decorrem? 

 Quando essa arte for conhecida. compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de 
ordem e de previdência para consigo mesmo e para com os seus,  de respeito a tudo o que é respeitável, 
hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. 

A desordem e a imprevidência são duas chagas que só uma educação bem entendida pode curar. 
Esse o ponto de partida, o elemento real do bem-estar, o penhor da segurança de todos. 

 
 

CAPÍTULO IV 
 

DA LEI DE REPRODUÇÃO 
 

1. População do globo. —  2. Sucessão e aperfeiçoamento das raças. —  
3. Obstáculos à reprodução. — 4. Casamento e celibato. — 5. Poligamia. 

 
População do Globo 

 
686. É lei da Natureza a reprodução dos seres vivos? 
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 “Evidentemente. Sem a reprodução, o mundo corporal pereceria.” 
 
687. Indo sempre a população na progressão crescente que vemos, chegará tempo em que seja 

excessiva na Terra? 
 “Não, Deus a isso provê e mantém sempre o equilíbrio. 
Ele coisa alguma inútil faz. O homem, que apenas vê um canto do quadro da Natureza, não pode 

julgar da harmonia do conjunto.”  
 

Sucessão e aperfeiçoamento das raças 
 
688. Há, neste momento, raças humanas que evidentemente decrescem. Virá momento em que terão 

desaparecido da Terra? 
 “Assim acontecerá, de fato. É que outras lhes terão tomado o lugar, como outras um dia tomarão o 

da vossa.” 
 
689. Os homens atuais formam uma criação nova, ou são descendentes aperfeiçoados dos seres 

primitivos? 
 
 “São os mesmos Espíritos que voltaram, para se aperfeiçoar em novos corpos, mas que ainda estão 

longe da perfeição. Assim, a atual raça humana, que, pelo seu crescimento, tende a invadir toda a Terra e a 
substituir as raças que se extinguem, terá sua fase de decrescimento e de desaparição. 

Substituí-la-ão outras raças mais aperfeiçoadas, que descenderão da atual, como os homens 
civilizados de hoje descendem dos seres brutos e selvagens dos tempos primitivos.” 

 
690. Do porto de vista físico, são de criação especial os corpos da raça atual, ou procedem dos 

corpos primitivos, mediante reprodução? 
 “A origem das raças se perde na noite dos tempos. Mas, como pertencem todas à grande família 

humana, qualquer que tenha sido o tronco de cada uma, elas puderam aliar-se entre si e produzir tipos 
novos.” 

 
691. Qual, do ponto de vista físico, o caráter distintivo e dominante das raças primitivas? 
 “Desenvolvimento da força bruta, à custa da força intelectual. Agora, dá-se o contrário: o homem 

faz mais pela inteligência do que pela força do corpo. Todavia, faz cem vezes mais, porque soube tirar 
proveito das forças da Natureza, o que não conseguem os animais.” 

 
692. Será contrário à lei da Natureza o aperfeiçoamento das raças animais e vegetais pela Ciência? 
 Seria mais conforme a essa lei deixar que as coisas seguissem seu curso normal? 
 “Tudo se deve fazer para chegar à perfeição e o próprio homem é um instrumento de que Deus se 

serve para atingir seus fins. Sendo a perfeição a meta para que tende a Natureza, favorecer essa perfeição é 
corresponder às vistas de Deus.” a) — Mas, geralmente, os esforços que o homem emprega para conseguir 
a melhoria das raças nascem de um sentimento pessoal e não objetivam senão o acréscimo de seus gozos. 
Isto não lhe diminui o mérito?  “Que importa seja nulo o seu merecimento, desde que o progresso se 
realize?  Cabe-lhe tornar meritório, pela intenção, o seu trabalho. Demais, mediante esse trabalho, ele 
exercita e desenvolve a inteligência e sob este aspecto é que maior proveito tira.”  
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Obstáculos à reprodução 
 
693. São contrários à lei da Natureza as leis e os costumes humanos que têm por fim ou por efeito 

criar obstáculos à reprodução? 
 “Tudo o que embaraça a Natureza em sua marcha é contrário à lei geral.” a) — Entretanto, há 

espécies de seres vivos, animais e plantas, cuja reprodução indefinida seria nociva a outras espécies e das 
quais o próprio homem acabaria por ser vítima. Pratica ele ato repreensível, impedindo essa reprodução? 

 “Deus concedeu ao homem, sobre todos os seres vivos, um poder de que ele deve usar, sem abusar. 
Pode, pois, regular a reprodução, de acordo com as necessidades. Não deve opor-se-lhe sem necessidade. A 
ação inteligente do homem é um contrapeso que Deus dispôs para restabelecer o equilíbrio entre as forças 
da Natureza e é ainda isso o que o distingue dos animais, porque ele obra com conhecimento de causa. 
Mas, os mesmos animais também concorrem para a existência desse equilíbrio, porquanto o instinto de 
destruição que lhes foi dado faz com que, provendo à própria conservação, obstem ao desenvolvimento 
excessivo, quiçá perigoso, das espécies animais e vegetais de que se alimentam.” 

 
694. Que se deve pensar dos usos, cujo efeito consiste em obstar à reprodução, para satisfação da 

sensualidade? 
 “Isso prova a predominância do corpo sobre a alma e quanto o homem é material.” 
 

Casamento e celibato 
 
695. Será contrário à lei da Natureza o casamento, isto é, a união permanente de dois seres? 
 “É um progresso na marcha da Humanidade.” 
 
696. Que efeito teria sobre a sociedade humana a abolição do casamento? 
 “Seria uma regressão à vida dos animais.” O estado de natureza é o da união livre e fortuita dos 

sexos. 
O casamento constitui um dos primeiros atos de progresso nas sociedades humanas, porque 

estabelece a solidariedade fraterna e se observa entre todos os povos, se bem que em condições diversas. A 
abolição do casamento seria, pois, regredir à infância da Humanidade e colocaria o homem abaixo mesmo 
de certos animais que lhe dão o exemplo de uniões constantes. 

 
697. Está na lei da Natureza, ou somente na lei humana, a indissolubilidade absoluta do casamento? 
 “É uma lei humana muito contrária à da Natureza. Mas os homens podem modificar suas leis; só as 

da Natureza são imutáveis.” 
 
698. O celibato voluntário representa um estado de perfeição meritório aos olhos de Deus? 
 “Não, e os que assim vivem, por egoísmo, desagradam a Deus e enganam o mundo.” 
 
699. Da parte de certas pessoas, o celibato não será um sacrifício que fazem com o fim de se 

votarem, de modo mais completo, ao serviço da Humanidade? 
 “Isso é muito diferente. Eu disse: por egoísmo. Todo sacrifício pessoal é meritório, quando feito 

para o bem. Quanto maior o sacrifício, tanto maior o mérito.” Não é possível que Deus se contradiga, nem 
que ache mau o que ele próprio fez. Nenhum mérito, portanto, pode haver na violação da sua lei. Mas, se o 
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celibato, em si mesmo, não é um estado meritório, outro tanto não se dá quando constitui, pela renúncia às 
alegrias da família, um sacrifício praticado em prol da Humanidade. 

Todo sacrifício pessoal, tendo em vista o bem  e sem qualquer idéia egoísta, eleva o homem acima 
da sua condição material. 

 
Poligamia 

 
700. A igualdade numérica, que mais ou menos existe entre os sexos, constitui indício da proporção 

em que devam unir-se? 
 “Sim, porquanto tudo, em a Natureza, tem um fim.” 
 
701. Qual das duas, a poligamia ou a monogamia, é mais conforme à lei da Natureza? 
 “A poligamia é lei humana cuja abolição marca um progresso social. O casamento, segundo as 

vistas de Deus, tem que se fundar na afeição dos seres que se unem. Na poligamia não há afeição real: há 
apenas sensualidade.” Se a poligamia fosse conforme à lei da Natureza, devera ter possibilidade de tornar-
se universal, o que seria materialmente impossível, dada a igualdade numérica dos sexos. 

Deve ser considerada como um uso ou legislação especial apropriada a certos costumes e que o 
aperfeiçoamento social fez que desaparecesse pouco a pouco. 

 
CAPÍTULO V 

DA LEI DE CONSERVAÇÃO 
 

1. Instinto de conservação. — 2. Meios de conservação. — 3. 
Gozo dos bens terrenos. — 4. Necessário e supérfluo. 

— 5. Privações voluntárias. Mortificações. 

 
Instinto de conservação 

 
702. É lei da Natureza o instinto de conservação? 
 “Sem dúvida. Todos os seres vivos o possuem, qualquer que seja o grau de sua inteligência. Nuns, 

é puramente maquinal, raciocinado em outros.” 
 
703. Com que fim outorgou Deus a todos os seres vivos o instinto de conservação? 
 “Porque todos têm que concorrer para cumprimento dos desígnios da Providência. Por isso foi que 

Deus lhes deu a necessidade de viver. Acresce que a vida é necessária ao aperfeiçoamento dos seres. Eles o 
sentem instintivamente, sem disso se aperceberem.” Meios de conservação 

 
704. Tendo dado ao homem a necessidade de viver, Deus lhe facultou, em todos os tempos, os 

meios de o conseguir? 
 “Certo, e se ele os não encontra, é que não os compreende. Não fora possível que Deus criasse para 

o homem a necessidade de viver, sem lhe dar os meios de consegui-lo. Essa a razão por que faz que a Terra 
produza de modo a proporcionar o necessário aos que a habitam, visto que só o necessário é útil. O 
supérfluo nunca o é.” 

 
705. Por que nem sempre a terra produz bastante para fornecer ao homem o necessário? 
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 “É que, ingrato, o homem a despreza! Ela, no entanto, é excelente mãe. Muitas vezes, também, ele 
acusa a Natureza do que só é resultado da sua imperícia ou da sua imprevidência. A terra produziria sempre 
o necessário, se com o necessário soubesse o homem contentar-se. Se o que ela produz não lhe basta a 
todas as necessidades, é que ele emprega no supérfluo o que poderia ser aplicado no necessário. Olha o 
árabe no deserto. Acha sempre de que viver, porque não cria para si necessidades factícias. Desde que haja 
desperdiçado a metade dos produtos em satisfazer a fantasias, que motivos tem o homem para se espantar 
de nada encontrar no dia seguinte e para se queixar de estar desprovido de tudo, quando chegam os dias de 
penúria? 

 Em verdade vos digo, imprevidente não é a Natureza, é o homem, que não sabe regrar o seu viver.” 
 
706. Por bens da Terra unicamente se devem entender os produtos do solo? 
 “O solo é a fonte primacial donde dimanam todos os outros recursos, pois que, em definitiva, estes 

recursos são simples transformações dos produtos do solo. Por bens da Terra se deve, pois, entender tudo 
de que o homem pode gozar neste mundo.” 

 
707. É freqüente a certos indivíduos faltarem os meios de subsistência, ainda quando os cerca a 

abundância. A que se deve atribuir isso? 
 “Ao egoísmo dos homens, que nem sempre fazem o que lhes cumpre. Depois e as mais das vezes, 

devem-no a si mesmos. Buscai e achareis; estas palavras não querem dizer que, para achar o que deseje, 
basta que o homem olhe para a terra, mas que lhe é preciso procurá-lo, não com indolência, e sim com 
ardor e perseverança, sem desanimar ante os obstáculos, que muito amiúde são simples meios de que se 
utiliza a Providência, para lhe experimentar a constância, a paciência e a firmeza.” (534) Se é certo que a 
Civilização multiplica as necessidades, também o é que multiplica as fontes de trabalho e os meios de 
viver. 

Forçoso, porém, é convir em que, a tal respeito, muito ainda lhe resta por fazer. Quando ela houver 
concluído a sua obra, ninguém deverá haver que possa queixar-se de lhe faltar o necessário, a não ser por 
sua própria culpa. A desgraça, para muitos, provém de enveredarem por uma senda diversa da que a 
Natureza lhes traça. É então que lhes falece a inteligência para o bom êxito. Para todos há lugar ao Sol, mas 
com a condição de que cada um ocupe o seu e não o dos outros. 

A Natureza não pode ser responsável pelos defeitos da organização social, nem pelas conseqüências 
da ambição e do amor-próprio. 

Fora preciso, entretanto, ser-se cego, para se não reconhecer o progresso que, por esse lado, têm 
feito os povos mais adiantados. 

Graças aos louváveis esforços que, juntas, a Filantropia e a Ciência não cessam de despender para 
melhorar a condição material dos homens e mau grado ao crescimento incessante das populações, a 
insuficiência da produção se acha atenuada, pelo menos em grande parte, e os anos mais calamitosos do 
presente não se podem de modo algum comparar aos de outrora. A higiene pública, elemento tão essencial 
da força e da saúde, a higiene pública, que nossos pais não conheceram, é objeto de esclarecida solicitude. 
O infortúnio e o sofrimento encontram onde se refugiem. Por toda parte a Ciência contribui para acrescer o 
bem-estar. Poder-se-á dizer que já se haja chegado à perfeição? 

 Oh! não, certamente; mas, o que já se fez deixa prever o que, com perseverança, se logrará 
conseguir, se o homem se mostrar bastante avisado para procurar a sua felicidade nas coisas positivas e 
sérias e não em utopias que o levam a recuar em vez de fazê-lo avançar. 
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708. Não há situações em as quais os meios de subsistência de maneira alguma dependem da 
vontade do homem, sendo-lhe a privação do de que mais imperiosamente necessita uma conseqüência da 
força mesma das coisas? 

“É isso uma prova, muitas vezes cruel, que lhe compete sofrer e à qual sabia ele de antemão que 
viria a estar exposto. Seu mérito então consiste em submeter-se à vontade de Deus, desde que a sua 
inteligência nenhum meio lhe faculta de sair da dificuldade. Se a morte vier colhê-lo, cumpre-lhe recebê-la 
sem murmurar, ponderando que a hora da verdadeira libertação soou e que o desespero no derradeiro 
momento pode ocasionar-lhe a perda do fruto de toda a sua resignação.” 

 
709. Terão cometido crime os que, em certas situações críticas, se viram na contingência de 

sacrificar seus semelhantes, para matar a fome? 
 Se houve crime, não teve este a atenuá-lo a necessidade de viver, que resulta do instinto de 

conservação? 
 “Já respondi, quando disse que há mais merecimento em sofrer todas as provações da vida com 

coragem e abnegação. Em tal caso, há homicídio e crime de lesanatureza, falta que é duplamente punida.” 
710. Nos mundos de mais apurada organização, têm os seres vivos necessidade de alimentar-se? 
 “Têm, mas seus alimentos estão em relação com a sua natureza. Tais alimentos não seriam bastante 

substanciosos para os vossos estômagos grosseiros; assim como os deles não poderiam digerir os vossos 
alimentos.” Gozo dos bens terrenos 

 
711. O uso dos bens da Terra é um direito de todos os homens? 
 “Esse direito é conseqüente da necessidade de viver. 
Deus não imporia um dever sem dar ao homem o meio de cumpri-lo.” 
 
712. Com que fim pôs Deus atrativos no gozo dos bens materiais? 
 “Para instigar o homem ao cumprimento da sua missão e para experimentá-lo por meio da 

tentação.” a) — Qual o objetivo dessa tentação? 
 “Desenvolver-lhe a razão, que deve preservá-lo dos excessos.” Se o homem só fosse instigado a 

usar dos bens terrenos pela utilidade que têm, sua indiferença houvera talvez comprometido a harmonia do 
Universo. Deus imprimiu a esse uso o atrativo do prazer, porque assim é o homem impelido ao 
cumprimento dos desígnios providenciais. Mas, além disso, dando àquele uso esse atrativo, quis Deus 
também experimentar o homem por meio da tentação, que o arrasta para o abuso, de que deve a razão 
defendê-lo. 

 
713. Traçou a Natureza limites aos gozos? 
 “Traçou, para vos indicar o limite do necessário. Mas, pelos vossos excessos, chegais à saciedade e 

vos punis a vós mesmos.” 
 
714. Que se deve pensar do homem que procura nos excessos de todo gênero o requinte dos gozos? 
 “Pobre criatura! mais digna é de lástima que de inveja, pois bem perto está da morte!” a) — Perto 

da morte física, ou da morte moral? 
 “De ambas.” O homem, que procura nos excessos de todo gênero o requinte do gozo, coloca-se 

abaixo do bruto, pois que este sabe deter-se, quando satisfeita a sua necessidade. Abdica da razão que Deus 
lhe deu por guia e quanto maiores forem seus excessos, tanto maior preponderância confere ele à sua 
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natureza animal sobre a sua natureza espiritual. As doenças, as enfermidades e, ainda, a morte, que 
resultam do abuso, são, ao mesmo tempo, o castigo à transgressão da lei de Deus. 

Necessário e supérfluo 
 
715. Como pode o homem conhecer o limite do necessário? 
 “Aquele que é ponderado o conhece por intuição. 
Muitos só chegam a conhecê-lo por experiência e à sua própria custa.” 
 
716. Mediante a organização que nos deu, não traçou a Natureza o limite das nossas necessidades? 
 “Sem dúvida, mas o homem é insaciável. Por meio da organização que lhe deu, a Natureza lhe 

traçou o limite das necessidades; porém, os vícios lhe alteraram a constituição e lhe criaram necessidades 
que não são reais.” 

 
717. Que se há de pensar dos que açambarcam os bens da Terra para se proporcionarem o 

supérfluo, com prejuízo daqueles a quem falta o necessário? 
 “Olvidam a lei de Deus e terão que responder pelas privações que houverem causado aos outros.” 

Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o supérfluo. A Civilização criou necessidades que o 
selvagem desconhece e os Espíritos que ditaram os preceitos acima não pretendem que o homem civilizado 
deva viver como o selvagem. 

Tudo é relativo, cabendo à razão regrar as coisas. A Civilização desenvolve o senso moral e, ao 
mesmo tempo, o sentimento de caridade, que leva os homens a se prestarem mútuo apoio. Os que vivem à 
custa das privações dos outros exploram, em seu proveito, os benefícios da Civilização. Desta têm apenas o 
verniz, como muitos há que da religião só têm a máscara. 

Privações voluntárias. Mortificações 
 
718. A lei de conservação obriga o homem a prover às necessidades do corpo? 
 “Sim, porque, sem força e saúde, impossível é o trabalho.” 
 
719. Merece censura o homem, por procurar o bem-estar? 
 “É natural o desejo do bem-estar. Deus só proíbe o abuso, por ser contrário à conservação. Ele não 

condena a procura do bem-estar, desde que não seja conseguido à custa de outrem e não venha a diminuir-
vos nem as forças físicas, nem as forças morais.” 

 
720. São meritórias aos olhos de Deus as privações voluntárias, com o objetivo de uma expiação 

igualmente voluntária? 
 “Fazei o bem aos vossos semelhantes e mais mérito tereis.” a) — Haverá privações voluntárias que 

sejam meritórias? 
 “Há: a privação dos gozos inúteis, porque desprende da matéria o homem e lhe eleva a alma. 

Meritório é resistir à tentação que arrasta ao excesso ou ao gozo das coisas inúteis; é o homem tirar do que 
lhe é necessário para dar aos que carecem do bastante. Se a privação não passar de simulacro, será uma 
irrisão.” 

 
721. É meritória, de qualquer ponto de vista, a vida de mortificações ascéticas que desde a mais 

remota antiguidade teve praticantes no seio de diversos povos? 
 “Procurai saber a quem ela aproveita e tereis a resposta. 
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Se somente serve para quem a pratica e o impede de fazer o bem, é egoísmo, seja qual for o pretexto 
com que entendam de colori-la. Privar-se a si mesmo e trabalhar para os outros, tal a verdadeira 
mortificação, segundo a caridade cristã.” 

 
722. Será racional a abstenção de certos alimentos, prescrita a diversos povos? 
 “Permitido é ao homem alimentar-se de tudo o que lhe não prejudique a saúde. Alguns 

legisladores, porém, com um fim útil, entenderam de interdizer o uso de certos alimentos e, para maior 
autoridade imprimirem às suas leis, apresentaram-nas como emanadas de Deus.” 

 
723. A alimentação animal é, com relação ao homem, contrária à lei da Natureza? 
 “Dada a vossa constituição física, a carne alimenta a carne, do contrário o homem perece. A lei de 

conservação lhe prescreve, como um dever, que mantenha suas forças e sua saúde, para cumprir a lei do 
trabalho. Ele, pois, tem que se alimentar conforme o reclame a sua organização.” 

 
724. Será meritório abster-se o homem da alimentação animal, ou de outra qualquer, por expiação? 
 “Sim, se praticar essa privação em benefício dos outros. 
Aos olhos de Deus, porém, só há mortificação, havendo privação séria e útil. Por isso é que 

qualificamos de hipócritas os que apenas aparentemente se privam de alguma coisa.” (720) 
 
725. Que se deve pensar das mutilações operadas no corpo do homem ou dos animais? 
 “A que propósito, semelhante questão? 
 Ainda uma vez: 
inquiri sempre vós mesmos se é útil aquilo de que porventura se trate. A Deus não pode agradar o 

que seja inútil e o que for nocivo lhe será sempre desagradável. Porque, ficai sabendo, Deus só é sensível 
aos sentimentos que elevam para ele a alma. Obedecendo-lhe à lei e não a violando é que podereis forrar-
vos ao jugo da vossa matéria terrestre.” 

 
726. Visto que os sofrimentos deste mundo nos elevam, se os suportarmos devidamente, dar-se-á 

que também nos elevam os que nós mesmos nos criamos? 
 “Os sofrimentos naturais são os únicos que elevam, porque vêm de Deus. Os sofrimentos 

voluntários de nada servem, quando não concorrem para o bem de outrem. Supões que se adiantam no 
caminho do progresso os que abreviam a vida, mediante rigores sobre-humanos, como o fazem os bonzos, 
os faquires e alguns fanáticos de muitas seitas? 

 Por que de preferência não trabalham pelo bem de seus semelhantes? 
 Vistam o indigente; consolem o que chora; trabalhem pelo que está enfermo; sofram privações para 

alívio dos infelizes e então suas vidas serão úteis e, portanto, agradáveis a Deus. Sofrer alguém 
voluntariamente, apenas por seu próprio bem, é egoísmo; sofrer pelos outros é caridade: tais os preceitos do 
Cristo.” 

 
727. Uma vez que não devemos criar sofrimentos voluntários, que nenhuma utilidade tenham para 

outrem, deveremos cuidar de preservar-nos dos que prevejamos ou nos ameacem? 
 “Contra os perigos e os sofrimentos é que o instinto de conservação foi dado a todos os seres. 

Fustigai o vosso espírito e não o vosso corpo, mortificar o vosso orgulho, sufocai o vosso egoísmo, que se 
assemelha a uma serpente a vos roer o coração, e fareis muito mais pelo vosso adiantamento do que 
infligindo-vos rigores que já não são deste século.” 
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CAPÍTULO VI 

 
DA LEI DE DESTRUIÇÃO 

 
1. Destruição necessária e destruição abusiva. — 2. Flagelos destruidores. — 3. Guerras. — 4. Assassínio. — 5. 

Crueldade. — 6. Duelo. — 7. Pena de morte. 

 
Destruição necessária e destruição abusiva 

 
728. É lei da Natureza a destruição? 
 “Preciso é que tudo se destrua para renascer e se regenerar. Porque, o que chamais destruição não 

passa de uma transformação, que tem por fim a renovação e melhoria dos seres vivos.” a) — O instinto de 
destruição teria sido dado aos seres vivos por desígnios providenciais? 

 “As criaturas são instrumentos de que Deus se serve para chegar aos fins que objetiva. Para se 
alimentarem, os seres vivos reciprocamente se destroem, destruição esta que obedece a um duplo fim: 
manutenção do equilíbrio na reprodução, que poderia tomar-se excessiva, e utilização dos despojos do 
invólucro exterior que sofre a destruição. Esse invólucro é simples acessório e não a parte essencial do ser 
pensante. A parte essencial é o princípio inteligente, que não se pode destruir e se elabora nas 
metamorfoses diversas por que passa.” 

 
729. Se a regeneração dos seres faz necessária a destruição, por que os cerca a Natureza de meios de 

preservação e conservação? 
 “A fim de que a destruição não se dê antes de tempo. 
Toda destruição antecipada obsta ao desenvolvimento do princípio inteligente. Por isso foi que 

Deus fez que cada ser experimentasse a necessidade de viver e de se reproduzir.” 
 
730. Uma vez que a morte nos faz passar a uma vida melhor, nos livra dos males desta, sendo, pois, 

mais de desejar do que de temer, por que lhe tem o homem, instintivamente, tal horror, que ela lhe é 
sempre motivo de apreensão? 

 “Já dissemos que o homem deve procurar prolongar a vida, para cumprir a sua tarefa. Tal o motivo 
por que Deus lhe deu o instinto de conservação, instinto que o sustenta nas provas. A não ser assim, ele 
muito freqüentemente se entregaria ao desânimo. A voz íntima, que o induz a repelir a morte, lhe diz que 
ainda pode realizar alguma coisa pelo seu progresso. A ameaça de um perigo constitui aviso, para que se 
aproveite da dilação que Deus lhe concede. Mas, ingrato, o homem rende graças mais vezes à sua estrela 
do que ao seu Criador.” 

 
731. Por que, ao lado dos meios de conservação, colocou a Natureza os agentes de destruição? 
 “É o remédio ao lado do mal. Já dissemos: para manter o equilíbrio e servir de contrapeso.” 
 
732. Será idêntica, em todos os mundos, a necessidade de destruição? 
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 “Guarda proporções com o estado mais ou menos material dos mundos. Cessa, quando o físico e o 
moral se acham mais depurados. Muito diversas são as condições de existência nos mundos mais 
adiantados do que o vosso.” 

 
733. Entre os homens da Terra existirá sempre a necessidade da destruição? 
 “Essa necessidade se enfraquece no homem, à medida que o Espírito sobrepuja a matéria. Assim é 

que, como podeis observar, o horror à destruição cresce com o desenvolvimento intelectual e moral.” 
 
734. Em seu estado atual, tem o homem direito ilimitado de destruição sobre os animais? 
 “Tal direito se acha regulado pela necessidade, que ele tem, de prover ao seu sustento e à sua 

segurança. O abuso jamais constituiu direito.” 
 
735. Que se deve pensar da destruição, quando ultrapassa os limites que as necessidades e a 

segurança traçam? 
 Da caça, por exemplo, quando não objetiva senão o prazer de destruir sem utilidade? 
 “Predominância da bestialidade sobre a natureza espiritual. Toda destruição que excede os limites 

da necessidade é uma violação da lei de Deus. Os animais só destroem para satisfação de suas 
necessidades; enquanto que o homem, dotado de livre-arbítrio, destrói sem necessidade. Terá que prestar 
contas do abuso da liberdade que lhe foi concedida, pois isso significa que cede aos maus instintos.” 

 
736. Especial merecimento terão os povos que levam ao excesso o escrúpulo, quanto à destruição 

dos animais? 
 “Esse excesso, no tocante a um sentimento louvável em si mesmo, se torna abusivo e o seu 

merecimento fica neutralizado por abusos de muitas outras espécies. Entre tais povos, há mais temor 
supersticioso do que verdadeira bondade.” 

Flagelos destruidores 
 
737. Com que fim fere Deus a Humanidade por meio de flagelos destruidores? 
 “Para fazê-la progredir mais depressa. Já não dissemos ser a destruição uma necessidade para a 

regeneração moral dos Espíritos, que, em cada nova existência, sobem um degrau na escala do 
aperfeiçoamento? 

 Preciso é que se veja o objetivo, para que os resultados possam ser apreciados. Somente do vosso 
ponto de vista pessoal os apreciais; daí vem que os qualificais de flagelos, por efeito do prejuízo que vos 
causam. 

Essas subversões, porém, são freqüentemente necessárias para que mais pronto se dê o advento de 
uma melhor ordem de coisas e para que se realize em alguns anos o que teria exigido muitos séculos.” 
(744) 

 
738. Para conseguir a melhora da Humanidade, não podia Deus empregar outros meios que não os 

flagelos destruidores? 
 “Pode e os emprega todos os dias, pois que deu a cada um os meios de progredir pelo 

conhecimento do bem e do mal. 
O homem, porém não se aproveita desses meios. Necessário, portanto, se torna que seja castigado 

no seu orgulho e que se lhe faça sentir a sua fraqueza.”  
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a) — Mas, nesses flagelos, tanto sucumbe o homem de bem como o perverso. Será justo isso? 
 “Durante a vida, o homem tudo refere ao seu corpo; entretanto, de maneira diversa pensa depois da 

morte. Ora, conforme temos dito, a vida do corpo bem pouca coisa é. Um século no vosso mundo não 
passa de um relâmpago na eternidade. 

Logo, nada são os sofrimentos de alguns dias ou de alguns meses, de que tanto vos queixais. 
Representam um ensino que se vos dá e que vos servirá no futuro. Os Espíritos, que preexistem e 
sobrevivem a tudo, formam o mundo real (85). Esses os filhos de Deus e o objeto de toda a sua solicitude. 
Os corpos são meros disfarces com que eles aparecem no mundo. Por ocasião das grandes calamidades que 
dizimam os homens, o espetáculo é semelhante ao de um exército cujos soldados, durante a guerra, 
ficassem com seus uniformes estragados, rotos, ou perdidos. O general se preocupa mais com seus 
soldados do que com os uniformes deles.”   

 
b) — Mas, nem por isso as vítimas desses flagelos deixam de o ser. 
 “Se considerásseis a vida qual ela é e quão pouca coisa representa com relação ao infinito, menos 

importância lhe daríeis. 
Em outra vida, essas vitimas acharão ampla compensação aos seus sofrimentos, se souberem 

suportá-los sem murmurar.” Venha por um flagelo a morte, ou por uma causa comum, ninguém deixa por 
isso de morrer, desde que haja soado a hora da partida. A única diferença, em caso de flagelo, é que maior 
número parte ao mesmo tempo. 

Se, pelo pensamento, pudéssemos elevar-nos de maneira a dominar a Humanidade e a abrangê-la 
em seu conjunto, esses tão terríveis flagelos não nos pareceriam mais do que passageiras tempestades no 
destino do mundo. 

 
739. Têm os flagelos destruidores utilidade, do ponto de vista físico, não obstante os males que 

ocasionam? 
 “Têm. Muitas vezes mudam as condições de uma região. Mas, o bem que deles resulta só as 

gerações vindouras o experimentam.” 
 
740. Não serão os flagelos, igualmente, provas morais para o homem, por porem-no a braços com 

as mais aflitivas necessidades? 
 “Os flagelos são provas que dão ao homem ocasião de exercitar a sua inteligência, de demonstrar 

sua paciência e resignação ante a vontade de Deus e que lhe oferecem ensejo de manifestar seus 
sentimentos de abnegação, de desinteresse e de amor ao próximo, se o não domina o egoísmo.” 

 
741. Dado é ao homem conjurar os flagelos que o afligem? 
 “Em parte, é; não, porém, como geralmente o entendem. Muitos flagelos resultam da 

imprevidência do homem. A medida que adquire conhecimentos e experiência, ele os vai podendo 
conjurar, isto é, prevenir, se lhes sabe pesquisar as causas. Contudo, entre os males que afligem a 
Humanidade, alguns há de caráter geral, que estão nos decretos da Providência e dos quais cada indivíduo 
recebe, mais ou menos, o contragolpe. A esses nada pode o homem opor, a não ser sua submissão à 
vontade de Deus. Esses mesmos males, entretanto, ele muitas vezes os agrava pela sua negligência.” Na 
primeira linha dos flagelos destruidores, naturais e independentes do homem, devem ser colocados a peste, 
a fome, as inundações, as intempéries fatais às produções da terra. Não tem, porém o homem encontrado na 
Ciência, nas obras de arte, no aperfeiçoamento da agricultura, nos afolhamentos e nas irrigações, no estudo 
das condições higiênicas, meios de impedir, ou, quando menos, de atenuar muitos desastres? 
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 Certas regiões, outrora assoladas por terríveis flagelos, não estão hoje preservadas deles? 
 Que não fará, portanto, o homem pelo seu bem-estar material, quando souber aproveitar-se de 

todos os recursos da sua inteligência e quando, aos cuidados da sua conservação pessoal, souber aliar o 
sentimento de verdadeira caridade para com os seus semelhantes? 

 (707) 
 

Guerras 
 
742. Que é o que impele o homem à guerra? 
 “Predominância da natureza animal sobre a natureza espiritual e transbordamento das paixões. No 

estado de barbaria, os povos um só direito conhecem — o do mais forte. 
Por isso é que, para tais povos, o de guerra é um estado normal. A medida que o homem progride, 

menos freqüente se torna a guerra, porque ele lhe evita as causas, fazendo-a com humanidade, quando a 
sente necessária.” 

 
743. Da face da Terra, algum dia, a guerra desaparecerá? 
 “Sim, quando os homens compreenderem a justiça e praticarem a lei de Deus. Nessa época, todos 

os povos serão irmãos.” 
 
744. Que objetivou a Providência, tornando necessária a guerra? 
 “A liberdade e o progresso.” 
 
a) — Desde que a guerra deve ter por efeito produzir o advento da liberdade, como pode 

freqüentemente ter por objetivo e resultado a escravização? 
 “Escravização temporária, para esmagar os povos, a fim de fazê-los progredir mais depressa.” 
 
745. Que se deve pensar daquele que suscita a guerra para proveito seu? 
 “Grande culpado é esse e  muitas existências lhe serão necessárias para expiar todos os assassínios 

de que haja sido causa, porquanto responderá por todos os homens cuja morte tenha causado para satisfazer 
à sua ambição.” Assassínio 

 
746. É crime aos olhos de Deus o assassínio? 
 “Grande crime, pois que aquele que tira a vida ao seu semelhante corta o fio de  uma existência de 

expiação ou de missão. Aí é que está o mal.” 
 
747. É sempre do mesmo grau a culpabilidade em todos os casos de assassínio? 
 “Já o temos dito: Deus é justo, julga mais pela intenção do que pelo fato.” 
 
748. Em caso de legítima defesa, escusa Deus o assassínio? 
 “Só a necessidade o pode escusar. Mas, desde que o agredido possa preservar sua vida, sem atentar 

contra a de seu agressor, deve fazê-lo.” 
 
749. Tem o homem culpa dos assassínios que pratica durante a guerra? 
 “Não, quando constrangido pela força; mas é culpado das crueldades que cometa, sendo-lhe 

também levado em conta o sentimento de humanidade com que proceda.” 
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750. Qual o mais condenável aos olhos de Deus, o parricídio ou o infanticídio? 
 “Ambos o são igualmente, porque todo crime é um crime.” 
 
751. Como se explica que entre alguns povos, já adiantados sob o ponto de vista intelectual, o 

infanticídio seja um costume e esteja consagrado pela legislação? 
 “O desenvolvimento intelectual não implica a necessidade do bem. Um Espírito, superior em 

inteligência, pode ser mau. Isso se dá com aquele que muito tem vivido sem se melhorar: apenas sabe.” 
Crueldade 

 
752. Poder-se-á ligar o sentimento de crueldade ao instinto de destruição? 
 “É o instinto de destruição no que tem de pior, porquanto, se, algumas vezes, a destruição constitui 

uma necessidade, com a crueldade jamais se dá o mesmo. Ela resulta sempre de uma natureza má.” 
 
753. Por que razão a crueldade forma o caráter predominante dos povos primitivos? 
 “Nos povos primitivos, como lhes chamas, a matéria prepondera sobre o Espírito. Eles se entregam 

aos instintos do bruto e, como não experimentam outras necessidades além das da vida do corpo, só da 
conservação pessoal cogitam e é o que os toma, em geral, cruéis. Demais, os povos de imperfeito 
desenvolvimento se conservam sob o império de Espíritos também imperfeitos, que lhes são simpáticos, até 
que povos mais adiantados venham destruir ou enfraquecer essa influência.” 

 
754. A crueldade não derivará da carência de senso moral? 
 “Dize — da falta de desenvolvimento do senso moral; não digas da carência, porquanto o senso 

moral existe, como princípio, em todos os homens. É esse senso moral que dos seres cruéis fará mais tarde 
seres bons e humanos. Ele, pois, existe no selvagem, mas como o princípio do perfume no gérmen da flor 
que ainda não desabrochou.” Em estado rudimentar ou latente, todas as faculdades existem no homem. 
Desenvolvem-se, conforme lhes sejam mais ou menos favoráveis as circunstâncias. O desenvolvimento 
excessivo de umas detém ou neutraliza o das outras. A sobreexcitação dos instintos materiais abafa, por 
assim dizer, o senso moral, como o desenvolvimento do senso moral enfraquece pouco a pouco as 
faculdades puramente animais. 

 
755. Como pode dar-se que, no seio da mais adiantada civilização, se encontrem seres às vezes tão 

cruéis quanto os selvagens? 
 “Do mesmo modo que numa árvore carregada de bons frutos se encontram verdadeiros abortos. 

São, se quiseres, selvagens que da civilização só têm o exterior, lobos extraviados em meio de cordeiros. 
Espíritos de ordem inferior e muito atrasados podem encarnar entre homens adiantados, na esperança de 
também se adiantarem. Mas, desde que a prova é por demais pesada, predomina a natureza primitiva.” 

 
756. A sociedade dos homens de bem se verá algum dia expurgada dos seres malfazejos? 
 “A Humanidade progride. Esses homens, em quem o instinto do mal domina e que se acham 

deslocados entre pessoas de bem, desaparecerão gradualmente, como o mau grão se separa do bom, quando 
este é joeirado. Mas, desaparecerão para renascer sob outros invólucros. Como então terão mais 
experiência, compreenderão melhor o bem e o mal. Tens disso um exemplo nas plantas e nos animais que o 
homem há conseguido aperfeiçoar, desenvolvendo neles qualidades novas. Pois bem, só ao cabo de muitas 
gerações o desenvolvimento se torna completo. É a imagem das diversas existências do homem.” Duelo 
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757. Pode-se considerar o duelo como um caso de legítima defesa? 
 “Não; é um assassínio e um costume absurdo, digno dos bárbaros. Com uma civilização mais 

adiantada e mais moral, o homem compreenderá que o duelo é tão ridículo quanto os combates que outrora 
se consideravam como o juízo de Deus.” 

 
758. Poder-se-á considerar o duelo como um assassínio por parte daquele que, conhecendo a sua 

própria fraqueza, tem a quase certeza de que sucumbirá? 
 “É um suicídio.” a) — E quando as probabilidades são as mesmas para ambos os duelistas, haverá 

assassínio ou suicídio? 
 “Um e outro.” Em todos os casos, mesmo quando as probabilidades são idênticas para ambos os 

combatentes, o duelista incorre em culpa, primeiro, porque atenta friamente e de propósito deliberado 
contra a vida de seu semelhante; depois, porque expõe inutilmente a sua própria vida, sem proveito para 
ninguém. 

 
759. Que valor tem o que se chama ponto de honra, em matéria de duelo? 
 “Orgulho e vaidade: dupla chaga da Humanidade.” a) — Mas, não há casos em que a honra se acha 

verdadeiramente empenhada e em que uma recusa fora covardia? 
 “Isso depende dos usos e costumes. Cada país e cada século tem a esse respeito um modo de ver 

diferente. Quando os homens forem melhores e estiverem mais adiantados em moral, compreenderão que o 
verdadeiro ponto de honra está acima das paixões terrenas e que não é matando, nem se deixando matar, 
que repararão agravos.” Há mais grandeza e verdadeira honra em confessar-se culpado o homem, se 
cometeu alguma falta, ou em perdoar, se de seu lado esteja a razão, e, qualquer que seja o caso, em 
desprezar os insultos, que o não podem atingir. 

 
Pena de morte 

 
760. Desaparecerá algum dia, da legislação humana, a pena de morte? 
 “Incontestavelmente desaparecerá e a sua supressão assinalará um progresso da Humanidade. 

Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena de morte será completamente abolida na Terra. 
Não mais precisarão os homens de ser julgados pelos homens. Refiro-me a uma época ainda muito distante 
de vós.” Sem dúvida, o progresso social ainda muito deixa a desejar. 

Mas, seria injusto para com a sociedade moderna quem não visse um progresso nas restrições postas 
à pena de morte, no seio dos povos mais adiantados, e à natureza dos crimes a que a sua aplicação se acha 
limitada. Se compararmos as garantias de que, entre esses mesmos povos, a justiça procura cercar o 
acusado, a humanidade de que usa para com ele, mesmo quando o reconhece culpado, com o que se 
praticava em tempos que ainda não vão muito longe, não poderemos negar o avanço do gênero humano na 
senda do progresso. 

 
761. A lei de conservação dá ao homem o direito de preservar sua vida. Não usará ele desse direito, 

quando elimina da sociedade um membro perigoso? 
 “Há outros meios de ele se preservar do perigo, que não matando. Demais, é preciso abrir e não 

fechar ao criminoso a porta do arrependimento.” 
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762. A pena de morte, que pode vir a ser banida das sociedades civilizadas, não terá sido de 
necessidade em épocas menos adiantadas? 

 “Necessidade não é o termo. O homem julga necessária uma coisa, sempre que não descobre outra 
melhor. À proporção que se instrui, vai compreendendo melhormente o que é justo e o que é injusto e 
repudia os excessos cometidos, nos tempos de ignorância, em nome da justiça.” 

763. Será um indício de progresso da civilização a restrição dos casos em que se aplica a pena de 
morte? 

 “Podes duvidar disso? 
 Não se revolta o teu Espírito, quando lês a narrativa das carnificinas humanas que outrora se faziam 

em nome da justiça e, não raro, em honra da Divindade; das torturas que se infligiam ao condenado e até ao 
simples acusado, para lhe arrancar, pela agudeza do sofrimento, a confissão de um crime que muitas vezes 
não cometera? 

 Pois bem! Se houvesses vivido nessas épocas, terias achado tudo isso natural e talvez mesmo, se 
foras juiz, fizesses outro tanto. Assim é que o que pareceu justo, numa época, parece bárbaro em outra. Só 
as leis divinas são eternas; as humanas mudam com o progresso e continuarão a mudar, até que tenham 
sido postas de acordo com aquelas.” 

 
764. Disse Jesus: Quem matou com a espada, pela espada perecerá. Estas palavras não consagram a 

pena de talião e, assim, a morte dada ao assassino não constitui uma aplicação dessa pena? 
 “Tomai cuidado! Muito vos tendes enganado a respeito dessas palavras, como acerca de outras. A 

pena de talião é a justiça de Deus. É Deus quem a aplica. Todos vós sofreis essa pena a cada instante, pois 
que sois punidos naquilo em que haveis pecado,  nesta existência ou em outra. Aquele que foi causa do 
sofrimento para seus semelhantes virá a achar-se numa condição em que sofrerá o que tenha feito sofrer. 
Este o sentido das palavras de Jesus. Mas, não vos disse ele também: 

Perdoai aos vossos inimigos? 
 E não vos ensinou a pedir a Deus que vos perdoe as ofensas como houverdes vós mesmos 

perdoado, isto é,  na mesma proporção em que houverdes perdoado, compreendei-o bem?” 
 
765. Que se deve pensar da pena de morte imposta em nome de Deus? 
 “É tomar o homem o lugar de Deus na distribuição da justiça. Os que assim procedem mostram 

quão longe estão de compreender Deus e que muito ainda têm que expiar. A pena de morte é um crime, 
quando aplicada em nome de Deus; e os que a impõem se sobrecarregam de outros tantos assassínios.”  

 
 

CAPÍTULO VII 
 

DA LEI DE SOCIEDADE 
 

1. Necessidade da vida social. — 2. Vida de insulamento. 
Voto de silêncio. — 3. Laços de família. 

 
Necessidade da vida social 

 
766. A vida social está em a Natureza? 
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 “Certamente. Deus fez o homem para viver em sociedade. Não lhe deu inutilmente a palavra e 
todas as outras faculdades necessárias à vida de relação.” 

 
767. É contrário à lei da Natureza o insulamento absoluto? 
 “Sem dúvida, pois que por instinto os homens buscam a sociedade e todos devem concorrer para o 

progresso, auxiliando-se mutuamente.” 
 
768. Procurando a sociedade, não fará o homem mais do que obedecer a um sentimento pessoal, ou 

há nesse sentimento algum providencial objetivo de ordem mais geral? 
 “O homem tem que progredir. Insulado, não lhe é isso possível, por não dispor de todas as 

faculdades. Falta-lhe o contacto com os outros homens. No insulamento, ele se embrutece e estiola.” 
Homem nenhum possui faculdades completas. Mediante a união social é que elas umas às outras se 
completam, para lhe assegurarem o bem-estar e o progresso. Por isso é que, precisando uns dos outros, os 
homens foram feitos para viver em sociedade e não insulados. 

Vida de insulamento. Voto de silêncio 
 
769. Concebe-se que, como princípio geral, a vida social esteja na Natureza. Mas, uma vez que 

também todos os gostos estão na Natureza, por que será condenável o do insulamento absoluto, desde que 
cause satisfação ao homem? 

 “Satisfação egoísta. Também há homens que experimentam satisfação na embriaguez. Merece-te 
isso aprovação? 

 Não pode agradar a Deus uma vida pela qual o homem se condena a não ser útil a ninguém.” 
 
770. Que se deve pensar dos que vivem em absoluta reclusão, fugindo ao pernicioso contacto do 

mundo? 
 “Duplo egoísmo.”  
 
a) — Mas, não será meritório esse retraimento, se tiver por fim uma expiação, impondo-se aquele 

que o busca uma privação penosa? 
 “Fazer maior soma de bem do que de mal constitui a melhor expiação. Evitando um mal, aquele 

que por tal motivo se insula cai noutro, pois esquece a lei de amor e de caridade.” 
 
771. Que pensar dos que fogem do mundo para se votarem ao mister de socorrer os desgraçados? 
 “Esses se elevam, rebaixando-se. Têm o duplo mérito de se colocarem acima dos gozos materiais e 

de fazerem o bem, obedecendo à lei do trabalho.” a) — E dos que buscam no retiro a tranqüilidade que 
certos trabalhos reclamam? 

 “Isso não é retraimento absoluto do egoísta. Esses não se insulam da sociedade, porquanto para ela 
trabalham.” 

 
772. Que pensar do voto de silêncio prescrito por algumas seitas, desde a mais remota antiguidade? 
 “Perguntai, antes, a vós mesmos se a palavra é faculdade natural e por que Deus a concedeu ao 

homem. Deus condena o abuso e não o uso das faculdades que lhe outorgou. Entretanto, o silêncio é útil, 
pois no silêncio pões em prática o recolhimento; teu espírito se torna mais livre e pode entrar em 
comunicação conosco. Mas o voto de silêncio é uma tolice. Sem dúvida obedecem a boa intenção os que 
consideram essas privações como atos de virtude. Enganam-se, no entanto, porque não compreendem 
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suficientemente as verdadeiras leis de Deus.” O voto de silêncio absoluto, do mesmo modo que o voto de 
insulamento, priva o homem das relações sociais que lhe podem facultar ocasiões de fazer o bem e de 
cumprir a lei do progresso. 

Laços de família 
 
773. Por que é que, entre os animais, os pais e os filhos deixam de reconhecer-se, desde que estes 

não mais precisam de cuidados? 
 “Os animais vivem vida material e não vida moral. A ternura da mãe pelos filhos tem por princípio 

o instinto de conservação dos seres que ela deu à luz. Logo que esses seres podem cuidar de si mesmos, 
está ela com a sua tarefa concluída; nada mais lhe exige a Natureza. Por isso é que os abandona, a fim de se 
ocupar com os recém-vindos.” 

 
774. Há pessoas que, do fato de os animais ao cabo de certo tempo abandonarem suas crias, 

deduzem não serem os laços de família, entre os homens, mais do que resultado dos costumes sociais e não 
efeito de uma lei da Natureza. Que devemos pensar a esse respeito? 

 “Diverso do dos animais é o destino do homem. Por que, então, quererem identificá-lo com estes? 
 Há no homem alguma coisa mais, além das necessidades físicas: há a necessidade de progredir. Os 

laços sociais são necessários ao progresso e os de família mais apertados tornam os primeiros. 
Eis por que os segundos constituem uma lei da Natureza. Quis Deus que, por essa forma, os homens 

aprendessem a amar-se como irmãos.” (205) 
 
775. Qual seria, para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família? 
 “Uma recrudescência do egoísmo.” 
 

 
CAPÍTULO VIII 

 
DA LEI DO PROGRESSO 

 
1. Estado de natureza. — 2. Marcha do progresso. — 3. Povos degenerados. —  

4. Civilização. — 5. Progresso da legislação humana. — 6. Influência do Espiritismo no progresso. 

 
Estado de natureza 

 
776. Serão coisas idênticas o estado de natureza e a lei natural? 
 “Não, o estado de natureza é o estado primitivo. A civilização é incompatível com o estado de 

natureza, ao passo que a lei natural contribui para o progresso da Humanidade.” O estado de natureza é a 
infância da Humanidade e o ponto de partida do seu desenvolvimento intelectual e moral. Sendo perfectível 
e trazendo em si o gérmen do seu aperfeiçoamento, o homem não foi destinado a viver perpetuamente no 
estado de natureza, como não o foi a viver eternamente na infância. Aquele estado é transitório para o 
homem, que dele sai por virtude do progresso e da civilização. A lei natural, ao contrário, rege a 
Humanidade inteira e o homem se melhora à medida que melhor a compreende e pratica. 
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777. Tendo o homem, no estado de natureza, menos necessidades, isento se acha das tribulações 
que para si mesmo cria, quando num estado de maior adiantamento. Diante disso, que se deve pensar da 
opinião dos que consideram aquele estado como o da mais perfeita felicidade na Terra? 

 “Que queres! é a felicidade do bruto. Há pessoas que não compreendem outra. É ser feliz à maneira 
dos animais. As crianças também são mais felizes do que os homens feitos.” 

 
778. Pode o homem retrogradar para o estado de natureza? 
 “Não, o homem tem que progredir incessantemente e não pode volver ao estado de infância. Desde 

que progride, é porque Deus assim o quer. Pensar que possa retrogradar à sua primitiva condição fora negar 
a lei do progresso.” Marcha do progresso 

 
779. A força para progredir, haure-a o homem em si mesmo, ou o progresso é apenas fruto de um 

ensinamento? 
 “O homem se desenvolve por si mesmo, naturalmente. 
Mas, nem todos progridem simultaneamente e do mesmo modo. Dá-se então que os mais adiantados 

auxiliam o progresso dos outros, por meio do contacto social.” 
 
780. O progresso moral acompanha sempre o progresso intelectual? 
 “Decorre deste, mas nem sempre o segue imediatamente.” (l92-365) a) — Como pode o progresso 

intelectual engendrar o progresso moral? 
 “Fazendo compreensíveis o bem e o mal. O homem, desde então, pode escolher. O 

desenvolvimento do livre arbítrio acompanha o da inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos.” b) 
— Como é, nesse caso, que, muitas vezes, sucede serem os povos mais instruídos os mais pervertidas 
também? 

 “O progresso completo constitui o objetivo. Os povos, porém, como os indivíduos, só passo a 
passo o atingem. 

Enquanto não se lhes haja desenvolvido o senso moral, pode mesmo acontecer que se sirvam da 
inteligência para a prática do mal. O moral e a inteligência são duas forças que só com o tempo chegam a 
equilibrar-se.” (365-751) 

 
781. Tem o homem o poder de paralisar a marcha do progresso? 
 “Não, mas tem, às vezes, o de embaraçá-la.” a) — Que se deve pensar dos que tentam deter a 

marcha do progresso e fazer que a Humanidade retrograde? 
 “Pobres seres, que Deus castigará! Serão levados de roldão pela torrente que procuram deter.” 

Sendo o progresso uma condição da natureza humana, não está no poder do homem opor-se-lhe. É uma  
força viva, cuja ação pode ser retardada, porém não anulada, por leis humanas más. 

Quando estas se tornam incompatíveis com ele, despedaça-as juntamente com os que se esforcem 
por mantê-las. Assim será, até que o homem tenha posto suas leis em concordância com a justiça divina, 
que quer que todos participem do bem e não a vigência de leis feitas pelo forte em detrimento do fraco. 

 
782. Não há homens que de boa-fé obstam ao progresso, acreditando favorecê-lo, porque, do ponto 

de vista em que se colocam, o vêem onde ele não existe? 
 “Assemelham-se a pequeninas pedras que, colocadas debaixo da roda de uma grande viatura, não a 

impedem de avançar.” 
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783. Segue sempre marcha progressiva e lenta o aperfeiçoamento da Humanidade? 
 “Há o progresso regular e lento, que resulta da força das coisas. Quando, porém, um povo não 

progride tão depressa quanto devera, Deus o sujeita, de tempos a tempos, a um abalo físico ou moral que o 
transforma.” 

O homem não pode conservar-se indefinidamente na ignorância, porque tem de atingir a finalidade 
que a Providência lhe assinou. Ele se instrui pela força das coisas. As revoluções morais, como as 
revoluções sociais, se infiltram nas idéias pouco a pouco; germinam durante séculos; depois, irrompem 
subitamente e produzem o desmoronamento do carunchoso edifício do passado, que deixou de estar em 
harmonia com as necessidades novas e com as novas aspirações. 

Nessas comoções, o homem quase nunca percebe senão a desordem e a confusão momentâneas que 
o ferem nos seus interesses materiais. Aquele, porém, que eleva o pensamento acima da sua própria 
personalidade, admira os desígnios da Providência, que do mal faz sair o bem. São a procela, a tempestade 
que saneiam a atmosfera, depois de a terem agitado violentamente. 

 
784. Bastante grande é a perversidade do homem. Não parece que, pelo menos do ponto de vista 

moral, ele, em vez de avançar, caminha aos recuos? 
 “Enganas-te. Observa bem o conjunto e verás que o homem se adianta, pois que melhor 

compreende o que é mal, e vai dia a dia reprimindo os abusos. Faz-se mister que o mal chegue ao excesso, 
para tornar compreensível a necessidade do bem e das reformas.” 

 
785. Qual o maior obstáculo ao progresso? 
 “O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao progresso moral, porquanto o intelectual se efetua sempre. 

A primeira vista, parece mesmo que o progresso intelectual reduplica a atividade daqueles vícios, 
desenvolvendo a ambição e o gosto das riquezas, que, a seu turno, incitam o homem a empreender 
pesquisas que lhe esclarecem o Espírito. Assim é que tudo se prende, no mundo moral, como no mundo 
físico, e que do próprio mal pode nascer o bem. Curta, porém, é a duração desse estado de coisas, que 
mudará à proporção que o homem compreender melhor que, além da que o gozo dos bens terrenos 
proporciona, uma felicidade existe maior e infinitamente mais duradoura.” (Vide: Egoísmo, cap. XII.) 

Há duas espécies de progresso, que uma a outra se prestam mútuo apoio, ruas que, no entanto, não 
marcham lado a lado: o progresso intelectual e o progresso moral. Entre os povos civilizados, o primeiro 
tem recebido, no correr deste século, todos os incentivos. Por isso mesmo atingiu um grau a que ainda não 
chegara antes da época atual. Muito falta para que o segundo se ache no mesmo nível. Entretanto, 
comparando-se os costumes sociais de hoje com os de alguns séculos atrás, só um cego negaria o progresso 
realizado. Ora, sendo assim, por que haveria essa marcha ascendente de parar, com relação, de preferência, 
ao moral, do que com relação ao intelectual? 

 Por que será impossível que entre o século dezenove e o vigésimo quarto século haja, a esse 
respeito, tanta diferença quanta entre o décimo quarto século e o século dezenove? 

 Duvidar fora pretender que a Humanidade está no apogeu da perfeição, o que seria absurdo, ou que 
ela não é perfectível moralmente, o que a experiência desmente. 

Povos degenerados 
 
786. Mostra-nos a História que muitos povos, depois de abalos que os revolveram profundamente, 

recaíram na barbaria. Onde, neste caso, o progresso? 
 “Quando tua casa ameaça ruína, mandas demoli-la e constróis outra mais sólida e mais cômoda. 

Mas, enquanto esta não se apronta, há perturbação e confusão na tua morada. 



XXII – COMEERJ 

Pólo IV Pólo IV Pólo IV Pólo IV –––– Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum    
8º CRE 8º CRE 8º CRE 8º CRE –––– Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo    

 

Pág - 46 

“Compreende mais o seguinte: eras pobre e habitavas um casebre; tornando-te rico, deixaste-o, para 
habitar um palácio. Então, um pobre diabo, como eras antes, vem tomar o lugar que ocupavas e fica muito 
contente, porque estava sem ter onde se abrigar. Pois bem! aprende que os Espíritos que, encarnados, 
constituem o povo degenerado não são os que o constituíam ao tempo do seu esplendor. Os de então, 
tendo-se adiantado, passaram para habitações mais perfeitas e progrediram, enquanto os outros, menos 
adiantados, tomaram o lugar que ficara vago é que também, a seu turno, terão um dia que deixar.” 

 
787. Não há raças rebeldes, por sua natureza, ao progresso? 
 “Há, mas vão aniquilando-se  corporalmente, todos os dias.”  
 
a) — Qual será a sorte futura das almas que animam essas raças? 
 “Chegarão, como todas as demais, à perfeição, passando por outras existências. Deus a ninguém 

deserda.” 
 
 b) — Assim, pode dar-se que os homens mais civilizados tenham sido selvagens e antropófagos? 
 “Tu mesmo o foste mais de uma vez, antes de seres o que és.” 
 
788. Os povos são individualidades coletivas que, como os indivíduos, passam pela infância, pela 

idade da madureza e pela decrepitude. Esta verdade, que a História comprova, não será de molde a fazer 
supor que os povos mais adiantados deste século terão seu declínio e sua extinção, como os da antiguidade? 

 “Os povos, que apenas vivem a vida do corpo, aqueles cuja grandeza unicamente assenta na força e 
na extensão territorial, nascem, crescem e morrem, porque a força de um povo se exaure, como a de um 
homem. Aqueles, cujas leis egoísticas obstam ao progresso das luzes e da caridade, morrem, porque a luz 
mata as trevas e a caridade mata o egoísmo. Mas, para os povos, como para os indivíduos, há a vida da 
alma. Aqueles, cujas leis se harmonizam com as leis eternas do Criador, viverão e servirão de farol aos 
outros povos.” 

 
789. O progresso fará que todos os povos da Terra se achem um dia reunidos, formando uma só 

nação? 
 “Uma nação única, não; seria impossível, visto que da diversidade dos climas se originam 

costumes e necessidades diferentes, que constituem as nacionalidades, tornando indispensáveis sempre leis 
apropriadas a esses costumes e necessidades. A caridade, porém, desconhece latitudes e não distingue a cor 
dos homens. Quando, por toda parte, a lei de Deus servir de base à lei humana, os povos praticarão entre si 
a caridade, como os indivíduos. Então, viverão felizes e em paz, porque nenhum cuidará de causar dano ao 
seu vizinho, nem de viver a expensas dele.” A Humanidade progride, por meio dos indivíduos que pouco a 
pouco se melhoram e instruem. Quando estes preponderam pelo número, tomam a dianteira e arrastam os 
outros. De tempos a tempos, surgem no seio dela homens de gênio que lhe dão um impulso; vêm depois, 
como instrumentos de Deus, os que têm autoridade e, nalguns anos, fazem-na adiantar-se de muitos 
séculos. 

O progresso dos povos também realça a justiça da reencarnação. Louváveis esforços empregam os 
homens de bem para conseguir que uma nação se adiante, moral e intelectualmente. 

Transformada, a nação será mais ditosa neste mundo e no outro, concebe-se. Mas, durante a sua 
marcha lenta através dos séculos, milhares de indivíduos morrem todos os dias. Qual a sorte de todos os 
que sucumbem ao longo do trajeto? 

 Privá-los-á, a sua relativa inferioridade, da felicidade reservada aos que chegam por último? 
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 Ou também relativa será a felicidade que lhes cabe? 
 Não é possível que a justiça divina haja consagrado semelhante injustiça. Com a pluralidade das 

existências, é igual para todos o direito à felicidade, porque ninguém fica privado do progresso. Podendo, 
os que viveram ao tempo da barbaria, voltar, na época da civilização, a viver no seio do mesmo povo, ou de 
outro, é claro que todos tiram proveito da marcha ascensional. 

Outra dificuldade, no entanto, apresenta aqui o sistema da unicidade das existências. Segundo este 
sistema, a alma é criada no momento em que nasce o ser humano. Então, se um homem é mais adiantado 
do que outro, é que Deus criou para ele uma alma mais adiantada. Por que esse favor? 

 Que merecimento tem esse homem, que não viveu mais do que outro, que talvez haja vivido 
menos, para ser dotado de uma alma superior? 

 Esta, porém, não é a dificuldade principal. Se os homens vivessem um milênio, conceber-se-ia que, 
nesse período milenar, tivessem tempo de progredir. Mas diariamente morrem criaturas em todas as idades; 
incessantemente se renovam na face do planeta, de tal sorte que todos os dias aparece uma multidão delas e 
outra desaparece. Ao cabo de mil anos, já não há naquela nação vestígio de seus antigos habitantes. 
Contudo, de bárbara, que era, ela se tornou policiada. Que foi o que progrediu? 

 Foram os indivíduos outrora bárbaros? 
 Mas, esses morreram há muito tempo. Teriam sido os recém-chegados? 
 Mas, se suas almas foram criadas no momento em que eles nasceram, essas almas não existiam na 

época da barbaria e forçoso será então admitir-se que os esforços que se despendem para civilizar um povo 
têm o poder, não de melhorar almas imperfeitas, porém de fazer que Deus crie almas mais perfeitas. 

Comparemos esta teoria do progresso com a que os Espíritos apresentaram. As almas vindas no 
tempo da civilização tiveram sua infância, como todas as outras,  mas já tinham vivido antes e vêm 
adiantadas por efeito do progresso realizado anteriormente. Vêm atraídas por um meio que lhes é simpático 
e que se acha em relação com o estado em que atualmente se encontram. De sorte que, os cuidados 
dispensados à civilização de um povo não têm como conseqüência fazer que, de futuro, se criem almas 
mais perfeitas; têm, sim, o de atrair as que já progrediram, quer tenham vivido no seio do povo que se 
figura, ao tempo da sua barbaria, quer venham de outra parte. Aqui se nos depara igualmente a chave do 
progresso da Humanidade inteira. Quando todos os povos estiverem no mesmo nível, no tocante ao 
sentimento do bem, a Terra será ponto de reunião exclusivamente de bons Espíritos, que viverão 
fraternalmente unidos. 

Os maus, sentindo-se aí repelidos e deslocados, irão procurar, em mundos inferiores, o meio que 
lhes convém, até que sejam dignos de volver ao nosso, então transformado. Da teoria vulgar ainda resulta 
que os trabalhos de melhoria social só às gerações presentes e futuras aproveitam, sendo de resultados 
nulos para as gerações passadas, que cometeram o erro de vir muito cedo e que ficam sendo o que podem 
ser, sobrecarregadas com o peso de seus atos de barbaria. Segundo a doutrina dos Espíritos, os progressos 
ulteriores aproveitam igualmente às gerações pretéritas, que voltam a viver em melhores condições e 
podem assim aperfeiçoar-se no foco da civilização. (222) 

 
Civilização 

 
790. É um progresso a civilização ou, como o entendem alguns filósofos, uma decadência da 

Humanidade? 
 “Progresso incompleto. O homem não passa subitamente da infância à madureza.” a) — Será 

racional condenar-se a civilização? 
 “Condenai antes os que dela abusam e não a obra de Deus.” 
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791. Apurar-se-á algum dia a civilização, de modo a fazer que desapareçam os males que haja 

produzido? 
 “Sim, quando o moral estiver tão desenvolvido quanto a inteligência. O fruto não pode surgir antes 

da flor.” 
 
792. Por que não efetua a civilização, imediatamente, todo o bem que poderia produzir? 
 “Porque os homens ainda não estão aptos nem dispostos a alcançá-lo.” a) — Não será também 

porque, criando novas necessidades, suscita paixões novas? 
 “É, e ainda porque não progridem simultaneamente todas as faculdades do Espírito. Tempo é 

preciso para tudo. De uma civilização incompleta não podeis esperar frutos perfeitos.” (751-780) 
 
793. Por que indícios se pode reconhecer uma civilização completa? 
 “Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Credes que estais muito adiantados, porque tendes 

feito grandes descobertas e obtido maravilhosas invenções; porque vos alojais e vestis melhor do que os 
selvagens. Todavia, não tereis verdadeiramente o direito de dizer-vos civilizados, senão quando de vossa 
sociedade houverdes banido os vícios que a desonram e quando viverdes como irmãos, praticando a 
caridade cristã. Até então, sereis apenas povos esclarecidos, que hão percorrido a primeira fase da 
civilização.” A civilização, como todas as coisas, apresenta gradações diversas. Uma civilização. 
incompleta é um estado transitório, que gera males especiais, desconhecidos do homem no estado 
primitivo. 

Nem por isso, entretanto, constitui menos um progresso natural, necessário, que traz consigo o 
remédio para o mal que causa. A medida que a civilização se aperfeiçoa, faz cessar alguns dos males que 
gerou, males que desaparecerão todos com o progresso moral. 

De duas nações que tenham chegado ao ápice da escala social, somente pode considerar-se a mais 
civilizada, na legítima acepção do termo, aquela onde exista menos egoísmo, menos cobiça e menos 
orgulho; onde os hábitos sejam mais intelectuais e morais do que materiais; onde a inteligência se puder 
desenvolver com maior liberdade; onde haja mais bondade, boa-fé, benevolência e generosidade 
recíprocas; onde menos enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de nascimento, por isso que tais 
preconceitos são incompatíveis com o verdadeiro amor do próximo; onde as leis nenhum privilégio 
consagrem e sejam as mesmas, assim para o último, como para o primeiro; onde com menos parcialidade 
se exerça a justiça; onde o fraco encontre sempre amparo contra o forte; onde a vida do homem, suas 
crenças e opiniões sejam melhormente respeitadas; onde exista menor número de desgraçados; enfim, onde 
todo homem de boa-vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário. 

Progresso da legislação humana 
 
794. Poderia a sociedade reger-se unicamente pelas leis naturais, sem o concurso das leis humanas? 
 “Poderia, se todos as compreendessem bem. Se os homens as quisessem praticar, elas bastariam. A 

sociedade, porém, tem suas exigências. São-lhe necessárias leis especiais.” 
 
795. Qual a causa da instabilidade das leis humanas? 
 “Nas épocas de barbaria, são os mais fortes que fazem as leis e eles as fizeram para si. A proporção 

que os homens foram compreendendo melhor a justiça, indispensável se tornou a modificação delas. 
Quanto mais se aproximam da vera justiça, tanto menos instáveis são as leis humanas, isto é, tanto mais 
estáveis se vão tornando, conforme vão sendo feitas para todos e se identificam com a lei natural.” A 
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civilização criou necessidades novas para o homem, necessidades relativas à posição social que ele ocupe. 
Tem-se então que regular, por meio de leis humanas, os direitos e deveres dessa posição. Mas, influenciado 
pelas suas paixões, ele não raro há criado direitos e deveres imaginários, que a lei natural condena e que os 
povos riscam de seus códigos à medida que progridem. A lei natural é imutável e a mesma para todos; a lei 
humana é variável e progressiva. Na infância das sociedades, só esta pôde consagrar o direito do mais forte. 

 
796. No estado atual da sociedade, a severidade das leis penais não constitui uma necessidade? 
 “Uma sociedade depravada certamente precisa de leis severas. Infelizmente, essas leis mais se 

destinam a punir o mal depois de feito, do que a lhe secar a fonte. Só a educação poderá reformar os 
homens, que, então, não precisarão mais de leis tão rigorosas.” 

 
797. Como poderá o homem ser levado a reformar suas leis? 
 “Isso ocorre naturalmente, pela força mesma das coisas e da influência das pessoas que o guiam na 

senda do progresso. Muitas já ele reformou e muitas outras reformará. Espera!”  
 

Influência do Espiritismo no progresso 
 
798. O Espiritismo se tornará crença comum, ou ficará sendo partilhado, como crença, apenas por 

algumas pessoas? 
 “Certamente que se tornará crença geral e marcará nova era na história da humanidade, porque está 

na natureza e chegou o tempo em que ocupará lugar entre os conhecimentos humanos. Terá, no entanto, 
que sustentar grandes lutas, mais contra o interesse, do que contra a convicção, porquanto não há como 
dissimular a existência de pessoas interessadas em combatê-lo, umas por amor-próprio, outras por causas 
inteiramente materiais. Porém, como virão a ficar insulados, seus contraditores se sentirão forçados a 
pensar como os demais, sob pena de se tornarem ridículos.” As idéias só com o tempo se transformam; 
nunca de súbito. 

De geração em geração, elas se enfraquecem e acabam por desaparecer, paulatinamente, com os que 
as professavam, os quais vêm a ser substituídos por outros indivíduos imbuídos de novos princípios, como 
sucede com as idéias políticas. Vede o paganismo. 

Não há hoje mais quem professe as idéias religiosas dos tempos pagãos. Todavia, muitos séculos 
após o advento do Cristianismo, delas ainda restavam vestígios, que somente a completa renovação das 
raças conseguiu apagar. Assim será com o Espiritismo. Ele progride muito; mas, durante duas ou três 
gerações, ainda haverá um fermento de incredulidade, que unicamente o tempo aniquilará. Sua marcha, 
porém, será mais célere que a do Cristianismo, porque o próprio Cristianismo é quem lhe abre o caminho e 
serve de apoio. O Cristianismo tinha que destruir; o Espiritismo só tem que edificar. 

 
799. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o progresso? 
 “Destruindo o materialismo, que é uma das chagas da sociedade, ele faz que os homens 

compreendam onde se encontram seus verdadeiros interesses. Deixando a vida futura de estar velada pela 
dúvida, o homem perceberá melhor que, por meio do presente, lhe é dado preparar o seu futuro. Abolindo 
os prejuízos de seitas, castas e cores, ensina aos homens a grande solidariedade que os há de unir como 
irmãos.” 

 
800. Não será de temer que o Espiritismo não consiga triunfar da negligência dos homens e do seu 

apego às coisas materiais? 
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 “Conhece bem pouco os homens quem imagine que uma causa qualquer os possa transformar 
como que por encanto. As idéias só pouco a pouco se modificam, conforme os indivíduos, e preciso é que 
algumas gerações passem, para que se apaguem totalmente os vestígios dos velhos hábitos. A 
transformação, pois, somente com o tempo, gradual e progressivamente, se pode operar. Para cada geração 
uma parte do véu se dissipa. O Espiritismo vem rasgá-lo de alto a baixo. Entretanto, conseguisse ele 
unicamente corrigir num homem um único defeito que fosse e já o haveria forçado a dar um passo. Ter-lhe-
ia feito, só com isso, grande bem, pois esse primeiro passo lhe facilitará os outros.” 

 
801. Por que não ensinaram os Espíritos, em todos os tempos, o que ensinam hoje? 
 “Não ensinais às crianças o que ensinais aos adultos e não dais ao recém-nascido um alimento que 

ele não possa digerir. Cada coisa tem seu tempo. Eles ensinaram muitas coisas que os homens não 
compreenderam ou adulteraram, mas que podem compreender agora. Com seus ensinos, embora 
incompletos, prepararam o terreno para receber a semente que vai frutificar.” 

 
802. Visto que o Espiritismo tem que marcar um progresso da Humanidade, por que não apressam 

os Espíritos esse progresso, por meio de manifestações tão generalizadas e patentes, que a convicção 
penetre até nos mais incrédulos? 

 “Desejaríeis milagres; mas, Deus os espalha a mancheias diante dos vossos passos e, no entanto, 
ainda há homens que o negam. Conseguiu, porventura, o próprio Cristo convencer os seus contemporâneos, 
mediante os prodígios que operou? 

 Não conheceis presentemente alguns que negam os fatos mais patentes, ocorridos às suas vistas? 
 Não há os que dizem que não acreditariam, mesmo que vissem? 
 Não; não é por meio de prodígios que Deus quer encaminhar os homens. 
Em sua bondade, ele lhes deixa o mérito de se convencerem pela razão.” 
 

 
CAPÍTULO IX 

 
DA LEI DE IGUALDADE 

 
1. Igualdade natural. — 2. Desigualdade das aptidões. — 3. 

Desigualdades sociais. — 4. Desigualdade das riquezas. — 5. As provas de riqueza e de miséria. — 6. 
Igualdade dos direitos do homem e da mulher. — 7. Igualdade perante o túmulo. 

 
Igualdade natural 

 
803. Perante Deus, são iguais todos os homens? 
 “Sim, todos tendem para o mesmo fim e Deus fez suas leis para todos. Dizeis freqüentemente “O 

Sol luz para todos” e enunciais assim uma verdade maior e mais geral do que pensais.” Todos os homens 
estão submetidos às mesmas leis da Natureza. Todos nascem igualmente fracos, acham-se sujeitos às 
mesmas dores e o corpo do rico se destrói como o do pobre. Deus a nenhum homem concedeu 
superioridade natural, nem pelo nascimento, nem pela morte: todos, aos seus olhos, são iguais. 

 
Desigualdade das aptidões 
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804. Por que não outorgou Deus as mesmas aptidões a todos os homens? 
 “Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada um destes vive há mais ou menos tempo, e, 

conseguintemente, tem feito maior ou menor soma de aquisições. A diferença entre eles está na diversidade 
dos graus da experiência alcançada e da vontade com que obram, vontade que é o livre-arbítrio. Daí o se 
aperfeiçoarem uns mais rapidamente do que outros, o que lhes dá aptidões diversas. Necessária é a 
variedade das aptidões, a fim de que cada um possa concorrer para a execução dos desígnios da 
Providência, no limite do desenvolvimento de suas forças físicas e intelectuais. O que um não faz, fá-lo 
outro. Assim é que cada qual tem seu papel útil a desempenhar. Demais, sendo solidários entre si todos os 
mundos, necessário se torna que os habitantes dos mundos superiores, que, na sua maioria, foram criados 
antes do vosso, venham habitá-lo, para vos dar o exemplo.” (361) 

 
805. Passando de um mundo superior a outro inferior, conserva o Espírito, integralmente, às 

faculdades adquiridas? 
 “Sim, já temos dito que o Espírito que progrediu não retrocede. Poderá escolher, no estado de 

Espírito livre, um invólucro mais grosseiro, ou posição mais precária do que as que já teve, porém tudo isso 
para lhe servir de ensinamento e ajudá-lo a progredir.” (180) Assim, a diversidade das aptidões entre os 
homens não deriva da natureza intima da sua criação, mas do grau de aperfeiçoamento a que tenham 
chegado os Espíritos encarnados neles. Deus, portanto, não criou faculdades desiguais; permitiu, porém, 
que os Espíritos em graus diversos de desenvolvimento estivessem em contacto, para que os mais 
adiantados pudessem auxiliar o progresso dos mais atrasados e também para que os homens, necessitando 
uns dos outros, compreendessem a lei de caridade que os deve unir. 

 
Desigualdades sociais 

 
806. É lei da natureza a desigualdade das condições sociais? 
 “Não; é obra do homem e não de Deus.” a) — Algum dia essa desigualdade desaparecerá? 
 “Eternas somente as leis de Deus o são. Não vês que dia a dia ela gradualmente se apaga? 
 Desaparecerá quando o egoísmo e o orgulho deixarem de predominar. Restará apenas a 

desigualdade do merecimento. Dia virá em que os membros da grande família dos filhos de Deus deixarão 
de considerar-se como de sangue mais ou menos puro. Só o Espírito é mais ou menos puro e isso não 
depende da posição social.” 

 
807. Que se deve pensar dos que abusam da superioridade de suas posições sociais, para, em 

proveito próprio, oprimir os fracos? 
 “Merecem anátema! Ai deles! Serão, a seu turno, oprimidos: renascerão numa existência em que 

terão de sofrer tudo o que tiverem feito sofrer aos outros.” (684) Desigualdade das riquezas 
 
808. A desigualdade das riquezas não se originará da das faculdades, em virtude da qual uns 

dispõem de mais meios de adquirir bens do que outros? 
 “Sim e não. Da velhacaria e do roubo, que dizes?” 
 
 a) — Mas, a riqueza herdada, essa não é fruto de paixões más. 
“Que sabes a esse respeito? 
 Busca a fonte de tal riqueza e verás que nem sempre é pura. Sabes, porventura, se não se originou 

de uma espoliação ou de uma injustiça? 
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 Mesmo, porém, sem falar da origem, que pode ser má, acreditas que a cobiça da riqueza, ainda 
quando bem adquirida, os desejos secretos de possuí-la o mais depressa possível, sejam sentimentos 
louváveis? 

 Isso o que Deus julga e eu te asseguro que o seu juízo é mais severo que o dos homens.” 
 
809. Aos que, mais tarde, herdam uma riqueza inicialmente mal adquirida, alguma responsabilidade 

cabe par esse fato? 
 “É fora de dúvida que não são responsáveis pelo mal que outros hajam feito, sobretudo se o 

ignoram, como é possível que aconteça. Mas, fica sabendo que, muitas vezes, a riqueza só vem ter às mãos 
de um homem, para lhe proporcionar ensejo de reparar uma injustiça. Feliz dele, se assim o compreende! 
Se a fizer em nome daquele que cometeu a injustiça, a ambos será a reparação levada em conta, porquanto, 
não raro, é este último quem a provoca.” 

 
810. Sem quebra da legalidade, quem quer que seja pode dispor de seus bens de modo mais ou 

menos eqüitativo. 
Aquele que assim proceder será responsável, depois da morte, pelas disposições que haja tomado? 
 “Toda ação produz seus frutos; doces são os das boas ações, amargos sempre os das outras. 

Sempre, entendei-o bem.” 
 
811. Será possível e já terá existido a igualdade absoluta das riquezas? 
 “Não; nem é possível. A isso se opõe a diversidade das faculdades e dos caracteres.” a) — Há, no 

entanto, homens que julgam ser esse o remédio aos males da sociedade. Que pensais a respeito? 
 “São sistemáticos esses tais, ou ambiciosos cheios de inveja. Não compreendem que a igualdade 

com que sonham seria a curto prazo desfeita pela força das coisas. Combatei o egoísmo, que é a vossa 
chaga social, e não corrais atrás de quimeras.” 

 
812. Por não ser possível a igualdade das riquezas, o mesmo se dará com o bem-estar? 
 “Não, mas o bem-estar é relativo e todos poderiam dele gozar, se se entendessem 

convenientemente, porque o verdadeiro bem-estar consiste em cada um empregar o seu tempo como lhe 
apraza e não na execução de trabalhos pelos quais nenhum gosto sente. Como cada um tem aptidões 
diferentes, nenhum trabalho útil ficaria por fazer. Em tudo existe o equilíbrio; o homem é quem o 
perturba.” 

 
a) — Será possível que todos se entendam? 
 “Os homens se entenderão quando praticarem a lei de justiça.” 
 
813. Há pessoas que, por culpa sua, caem na miséria. 
Nenhuma responsabilidade caberá disso à sociedade? 
 “Mas, certamente. Já dissemos que a sociedade é muitas vezes a principal culpada de semelhante 

coisa. Demais, não tem ela que velar pela educação moral dos seus membros? 
 Quase sempre, é a má educação que lhes falseia o critério, ao invés de sufocar-lhes as tendências 

perniciosas.” (685) As provas de riqueza e de miséria 
 
814. Por que Deus a uns concedeu as riquezas e o poder, e a outros, a miséria? 
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 “Para experimentá-los de modos diferentes. Além disso, como sabeis, essas provas foram 
escolhidas pelos próprios Espíritos, que nelas, entretanto, sucumbem com freqüência.” 

 
815. Qual das duas provas é mais terrível para o homem, a da desgraça ou a da riqueza? 
 “São-no tanto uma quanto outra. A miséria provoca as queixas contra a Providência, a riqueza 

incita a todos os excessos.” 
 
816. Estando o rico sujeito a maiores tentações, também não dispõe, por outro lado, de mais meios 

de fazer o bem? 
 “Mas, é justamente o que nem sempre faz. Torna-se egoísta, orgulhoso e insaciável. Com a riqueza, 

suas necessidades aumentam e ele nunca julga possuir o bastante para si unicamente.” A alta posição do 
homem neste mundo e o ter autoridade sobre os seus semelhantes são provas tão grandes e tão 
escorregadias como a desgraça, porque, quanto mais rico e poderoso é ele,  tanto mais obrigações tem que 
cumprir e tanto mais abundantes são os meios de que dispõe para fazer o bem e o mal. Deus experimenta o 
pobre pela resignação e o rico pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu poder. 

A riqueza e o poder fazem nascer todas as paixões que nos prendem à matéria e nos afastam da 
perfeição espiritual. Por isso foi que Jesus disse: “Em verdade vos digo que mais fácil é passar um camelo 
por um fundo de agulha do que entrar um rico no reino dos céus.” (266) 

Igualdade dos direitos do homem e da mulher 
 
817. São iguais perante Deus o homem e a mulher e têm os mesmos direitos? 
 “Não outorgou Deus a ambos a inteligência do bem e do mal e a faculdade de progredir?” 
 
818. Donde provém a inferioridade moral da mulher em certos países? 
 “Do predomínio injusto e cruel que sobre ela assumiu o homem. É resultado das instituições sociais 

e do abuso da força sobre a fraqueza. Entre homens moralmente pouco adiantados, a força faz o direito.” 
 
819. Com que fim mais fraca fisicamente do que o homem é a mulher? 
 “Para lhe determinar funções especiais. Ao homem, por ser o mais forte, os trabalhos rudes; à 

mulher, os trabalhos leves; a ambos o dever de se ajudarem mutuamente a suportar as provas de uma vida 
cheia de amargar.” 

 
820. A fraqueza física da mulher não a coloca naturalmente sob a dependência do homem? 
 “Deus a uns deu a força, para protegerem o fraco e não para o escravizarem.” Deus apropriou a 

organização de cada ser às funções que lhe cumpre desempenhar. Tendo dado à mulher menor força física, 
deu-lhe ao mesmo tempo maior sensibilidade, em relação com a delicadeza das funções maternais e com a 
fraqueza dos seres confiados aos seus cuidados. 

 
821. As funções a que a mulher é destinada pela Natureza terão importância tão grande quanto as 

deferidas ao homem? 
 “Sim, maior até. É ela quem lhe dá as primeiras noções da vida.” 
 
822. Sendo iguais perante a lei de Deus, devem os homens ser iguais também perante as leis 

humanas? 
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 “O primeiro princípio de justiça é este: Não façais aos outros o que não quereríeis que vos 
fizessem.”  

 
a) — Assim sendo, uma legislação, para ser perfeitamente justa, deve consagrar a igualdade dos 

direitos do homem e da mulher? 
 “Dos direitos, sim; das funções, não. Preciso é que cada um esteja no lugar que lhe compete. 

Ocupe-se do exterior o homem e do interior a mulher, cada um de acordo com a sua aptidão. A lei humana, 
para ser eqüitativa, deve consagrar a igualdade dos direitos do homem e da mulher. Todo privilégio a um 
ou a outro  concedido é contrário à justiça. A emancipação da mulher acompanha o progresso da 
civilização. Sua escravização marcha de par com a barbaria. 

Os sexos, além disso, só existem na organização física. Visto que os Espíritos podem encarnar num 
e noutro, sob esse aspecto nenhuma diferença há entre eles. Devem, por conseguinte, gozar dos mesmos 
direitos.” Igualdade perante o túmulo 

 
823. Donde nasce o desejo que o homem sente de perpetuar sua memória por meio de monumentos 

fúnebres? 
 “Último ato de orgulho.”  
 
a) — Mas a suntuosidade dos monumentos fúnebres não é antes devida, as mais das vezes, aos 

parentes do defunto, que lhe querem honrar a memória, do que ao próprio defunto? 
 “Orgulho dos parentes, desejosos de se glorificarem a si mesmos. Oh! sim, nem sempre é pelo 

morto que se fazem todas essas demonstrações. Elas são feitas por amor-próprio e para o mundo, bem 
como por ostentação de riqueza. Supões, porventura, que a lembrança de um ser querido dure menos no 
coração do pobre, que não lhe pode colocar sobre o túmulo senão uma singela flor? 

 Supões que o mármore salva do esquecimento aquele que na Terra foi inútil?” 
 
824. Reprovais então, de modo absoluto, a pompa dos funerais? 
 “Não; quando se tenha em vista honrar a memória de um homem de bem, é justo e de bom 

exemplo.” O túmulo é o ponto de reunião de todos os homens. Aí terminam inelutavelmente todas as 
distinções humanas. Em vão tenta o rico perpetuar a sua memória, mandando erigir faustosos monumentos. 
O tempo os destruirá, como lhe consumirá o corpo. 

Assim o quer a Natureza. Menos perecível do que o seu túmulo será a lembrança de suas ações boas 
e más. A pompa dos funerais não o limpará das suas torpezas, nem o fará subir um degrau que seja na 
hierarquia espiritual. (320 e seguintes) 

 
CAPÍTULO X 

 
DA LEI DE LIBERDADE 

 
1. Liberdade natural. — 2. Escravidão. — 3. Liberdade de pensar. — 4. Liberdade de consciência. — 5. Livre-arbítrio. — 6. Fatalidade. — 7. 

Conhecimento do futuro. — 8. Resumo teórico do móvel das ações do homem. 

 
Liberdade natural 

 
825. Haverá no mundo posições em que o homem possa jactar-se de gozar de absoluta liberdade? 
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 “Não, porque todos precisais uns dos outros, assim os pequenos como os grandes.” 
 
826. Em que condições poderia o homem gozar de absoluta liberdade? 
 “Nas do eremita no deserto.  Desde que juntos estejam dois homens, há entre eles direitos 

recíprocos que lhes cumpre respeitar; não mais, portanto, qualquer deles goza de liberdade absoluta.” 
 
827. A obrigação de respeitar os direitos alheios tira ao homem o de pertencer-se a si mesmo? 
 “De modo algum, porquanto este é um direito que lhe vem da natureza.” 
 
828. Como se podem conciliar as opiniões liberais de certos homens com o despotismo que 

costumam exercer no seu lar e sobre os seus subordinados? 
 “Eles têm a compreensão da lei natural, mas contrabalançada pelo orgulho e pelo egoísmo. Quando 

não representam calculadamente uma comédia, sustentando princípios liberais, compreendem como as 
coisas devem ser, mas não as fazem assim.” a) — Ser-lhes-ão, na outra vida, levados em conta os 
princípios que professaram neste mundo? 

 “Quanto mais inteligência tem o homem para compreender um princípio, tanto menos escusável é 
de o não aplicar a si mesmo. Em verdade vos digo que o homem simples, porém sincero, está mais 
adiantado no caminho de Deus, do que um que pretenda parecer o que não é.” Escravidão 

 
829. Haverá homens que estejam, por natureza, destinados a ser propriedades de outros homens? 
 “É contrária à lei de Deus toda sujeição absoluta de um homem a outro homem. A escravidão é um 

abuso da força. 
Desaparece com o progresso, como gradativamente desaparecerão todos os abusos.” É contrária à 

Natureza a lei humana que consagra a escravidão, pois que assemelha o homem ao irracional e o degrada 
física e moralmente. 

 
830. Quando a escravidão faz parte dos costumes de um povo, são censuráveis os que dela 

aproveitam, embora só o façam conformando-se com um uso que lhes parece natural? 
 “O mal é sempre o mal e não há sofisma que faça se torne boa uma ação má. A responsabilidade, 

porém, do mal é relativa aos meios de que o homem disponha para compreendê-lo. Aquele que tira 
proveito da lei da escravidão é sempre culpado de violação da lei da Natureza. Mas, aí, como em tudo, a 
culpabilidade é relativa. Tendo-se a escravidão introduzido nos costumes de certos povos, possível se 
tornou que, de boa-fé, o homem se aproveitasse dela como de uma coisa que lhe parecia natural. 
Entretanto, desde que, mais desenvolvida e, sobretudo, esclarecida pelas luzes do Cristianismo, sua razão 
lhe mostrou que o escravo era um seu igual perante Deus, nenhuma desculpa mais ele tem.” 

 
831. A desigualdade natural das aptidões não coloca certas raças humanas sob a dependência das 

raças mais inteligentes? 
 “Sim, mas para que estas as elevem, não para embrutecê-las ainda mais pela escravização. Durante 

longo tempo, os homens consideram certas raças humanas como animais de trabalho, munidos de braços e 
mãos, e se julgaram com o direito de vender os dessas raças como bestas de carga. 

Consideram-se de sangue mais puro os que assim procedem. 
Insensatos! nada vêem senão a matéria. Mais ou menos puro não é o sangue, porém o Espírito.”  
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832. Há, no entanto, homens que tratam seus escravos com humanidade; que não deixam lhes falte 
nada e acreditam que a liberdade os exporia a maiores privações. Que dizeis disso? 

 “Digo que esses compreendem melhor os seus interesses. Igual cuidado dispensam aos seus bois e 
cavalos, para que obtenham bom preço no mercado. Não são tão culpados como os que maltratam os 
escravos, mas, nem por isso deixam de dispor deles como de uma mercadoria, privando-os do direito de se 
pertencerem a si mesmos.” Liberdade de pensar 

 
833. Haverá no homem alguma coisa que escape a todo constrangimento e pela qual goze ele de 

absoluta liberdade? 
 “No pensamento goza o homem de ilimitada liberdade, pois que não há como pôr-lhe peias. Pode-

se-lhe deter o vôo, porém, não aniquilá-lo.” 
 
834. É responsável o homem pelo seu pensamento? 
 “Perante Deus, é. Somente a Deus sendo possível conhecê-lo, ele o condena ou absolve, segundo a 

sua justiça.” Liberdade de consciência 
 
835. Será a liberdade de consciência uma conseqüência da de pensar? 
 “A consciência é um pensamento íntimo, que pertence ao homem, como todos os outros 

pensamentos.” 
 
836. Tem o homem direito de pôr embaraços à liberdade de consciência? 
 “Falece-lhe tanto esse direito, quanto com referência à liberdade de pensar, por isso que só a Deus 

cabe o de julgar a consciência. Assim como os homens, pelas suas leis, regulam as relações de homem para 
homem, Deus, pelas leis da natureza, regula as relações entre ele e o homem.” 

 
837. Que é o que resulta dos embaraços que se oponham à liberdade de consciência? 
 “Constranger os homens a procederem em desacordo com o seu modo de pensar, fazê-los 

hipócritas. A liberdade de consciência é um dos caracteres da verdadeira civilização e do progresso.” 
 
838. Será respeitável toda e qualquer crença, ainda quando notoriamente falsa? 
 “Toda crença é respeitável, quando sincera e conducente à prática do bem. Condenáveis são as 

crenças que conduzam ao mal.” 
839. Será repreensível aquele que escandalize com a sua crença um outro que não pensa como ele? 
 “Isso é faltar com a caridade e atentar contra a liberdade de pensamento.” 
 
840. Será atentar contra a liberdade de consciência pôr óbices a crenças capazes de causar 

perturbações à sociedade? 
 “Podem reprimir-se os atos, mas a crença intima é inacessível.” Reprimir os atos exteriores de uma 

crença, quando acarretam qualquer prejuízo a terceiros, não é atentar contra a liberdade de consciência, 
pois que essa repressão em nada tira à crença a liberdade, que ela conserva integral. 

 
841. Para respeitar a liberdade de consciência, dever-se-á deixar que se propaguem doutrinas 

perniciosas, ou poder-se-á, sem atentar contra aquela liberdade, procurar trazer ao caminho da verdade os 
que se transviaram obedecendo a falsos princípios? 
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 “Certamente que podeis e até deveis; mas, ensinar, a exemplo de Jesus, servindo-vos da brandura e 
da persuasão e não da força, o que seria pior do que a crença daquele a quem desejaríeis convencer. Se 
alguma coisa se pode impor, é o bem e a fraternidade. Mas não cremos que o melhor meio de fazê-los 
admitidos seja obrar com violência. A convicção não se impõe.” 

 
842. Por que indícios se poderá reconhecer, entre todas as doutrinas que alimentam a pretensão de 

ser a expressão única da verdade, a que tem o direito de se apresentar como tal? 
 “Será aquela que mais homens de bem e menos hipócritas fizer, isto é, pela prática da lei de amor 

na sua maior pureza e na sua mais ampla aplicação. Esse o sinal por que reconhecereis que uma doutrina é 
boa, visto que toda doutrina que tiver por efeito semear a desunião e estabelecer uma linha de separação 
entre os filhos de Deus não pode deixar de ser falsa e perniciosa.” Livre-arbítrio 

 
843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos? 
 “Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. Sem o livre-arbítrio, o homem 

seria máquina.” 
 
844. Do livre-arbítrio goza o homem desde o seu nascimento? 
“Há liberdade de agir, desde que haja vontade de fazê-lo. Nas primeiras fases da vida, quase nula é 

a liberdade, que se desenvolve e muda de objeto com o desenvolvimento das faculdades. Estando seus 
pensamentos em concordância com o que a sua idade reclama, a criança aplica o seu livre-arbítrio aquilo 
que lhe é necessário.” 

 
845. Não constituem obstáculos ao exercício do livre-arbítrio as predisposições instintivas que o 

homem já traz consigo ao nascer? 
 “As predisposições instintivas são as do Espírito antes de encarnar. Conforme seja este mais ou 

menos adiantado, elas podem arrastá-lo à prática de atos repreensíveis, no que será secundado pelos 
Espíritos que simpatizam com essas disposições. 

Não há, porém, arrastamento irresistível, uma vez que se tenha a vontade de resistir. Lembrai-vos 
de que querer é poder.” (361) 

 
846. Sobre os atos da vida nenhuma influência exerce o organismo? 
 E, se essa influência existe, não será exercida com prejuízo do livre-arbítrio? 
 “É inegável que sobre o Espírito exerce influência a matéria, que pode embaraçar-lhe as 

manifestações. Daí vem que, nos mundos onde os corpos são menos materiais do que na Terra, as 
faculdades se desdobram mais livremente. Porém, o instrumento não dá a faculdade. Além disso, cumpre 
se distingam as faculdades morais das intelectuais. Tendo um homem o instinto do assassínio, seu próprio 
Espírito é, indubitavelmente, quem possui esse instinto e quem lho dá; não são seus órgãos que lho dão. 
Semelhante ao bruto, e ainda pior do que este, se torna aquele que nulifica o seu pensamento, para só se 
ocupar com a matéria, pois que não cuida mais de se premunir contra o mal. Nisto é que incorre em falta, 
porquanto assim procede por vontade sua.” (Vede nºs 367 e seguintes — “Influência do organismo”.) 

 
847. A aberração das faculdades tira ao homem o livre-arbítrio? 
 “Já não é senhor do seu pensamento aquele cuja inteligência se ache turbada por uma causa 

qualquer e, desde então, já não tem liberdade. Essa aberração constitui muitas vezes uma punição para o 
Espírito que, porventura, tenha sido, noutra existência, fútil e orgulhoso, ou tenha feito mau uso de suas 
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faculdades. Pode esse Espírito, em tal caso, renascer no corpo de um idiota, como o déspota no de um 
escravo e o mau rico no de um mendigo. O Espírito, porém, sofre por efeito desse constrangimento, de que 
tem perfeita consciência. Está aí a ação da matéria.” (371 e seguintes) 

 
848. Servirá de escusa aos atos reprováveis o ser devida à embriaguez a aberração das faculdades 

intelectuais? 
 “Não, porque foi voluntariamente que o ébrio se privou da sua razão, para satisfazer a paixões 

brutais. Em vez de uma falta, comete duas.” 
 
849. Qual a faculdade predominante no homem em estado de selvageria: o instinto, ou o livre-

arbítrio? 
 “O instinto, o que não o impede de agir com inteira liberdade, no tocante a certas coisas. Mas, 

aplica, como a criança, essa liberdade às suas necessidades e ela se amplia com a inteligência. 
Conseguintemente, tu, que és mais esclarecido do que um selvagem, também és mais responsável pelo que 
fazes do que um selvagem o é pelos seus atos.” 

 
850. A posição social não constitui às vezes, para o homem, obstáculo à inteira liberdade de seus 

atos? 
 “É fora de dúvida que o mundo tem suas exigências. 
Deus é justo e tudo leva em conta. Deixa-vos, entretanto, a responsabilidade de nenhum esforço 

empregardes para vencer os obstáculos.” 
 

Fatalidade 
 
851. Haverá fatalidade nos acontecimentos da vida, conforme ao sentido que se dá a este vocábulo? 
 Quer dizer: 
todos os acontecimentos são predeterminados? 
 E, neste caso, que vem a ser do livre-arbítrio? 
 “A fatalidade existe unicamente pela escolha que o Espírito fez, ao encarnar, desta ou daquela 

prova para sofrer. 
Escolhendo-a, instituiu para si uma espécie de destino, que é a conseqüência mesma da posição em 

que vem a achar-se colocado. Falo das provas físicas, pois, pelo que toca às provas morais e às tentações, o 
Espírito, conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, é sempre senhor de ceder ou de resistir. Ao 
vê-lo fraquejar, um bom Espírito pode vir-lhe em auxílio, mas não pode influir sobre ele de maneira a 
dominar-lhe a vontade. Um Espírito mau, isto é, inferior, mostrando-lhe, exagerando aos seus olhos um 
perigo físico, o poderá abalar e amedrontar. Nem por isso, entretanto, a vontade do Espírito encarnado 
deixa de se conservar livre de quaisquer peias.” 

 
852. Há pessoas que parecem perseguidas por uma fatalidade, independente da maneira por que 

procedem. Não lhes estará no destino o infortúnio? 
 “São, talvez, provas que lhes caiba sofrer e que elas escolheram. Porém, ainda aqui lançais à conta 

do destino o que as mais das vezes é apenas conseqüência de vossas próprias faltas. Trata de ter pura a 
consciência em meio dos males que te afligem e já bastante consolado te sentirás.” As idéias exatas ou 
falsas que fazemos das coisas nos levam a ser bem ou mal sucedidos, de acordo com o nosso caráter e a 
nossa posição social. Achamos mais simples e menos humilhante para o nosso amor-próprio atribuir antes 
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à sorte ou ao destino os insucessos que experimentamos, do que à nossa própria falta. É certo que para isso 
contribui algumas vezes a influência dos Espíritos, mas também o é que podemos sempre forrar-nos a essa 
influência, repelindo as idéias que eles nos sugerem, quando más. 

 
853. Algumas pessoas só escapam de um perigo mortal para cair em outro. Parece que não podiam 

escapar da morte. 
Não há nisso fatalidade? 
 “Fatal, no verdadeiro sentido da palavra, só o instante da morte o é. Chegado esse momento, de 

uma forma ou doutra, a ele não podeis furtar-vos.” a) — Assim, qualquer que seja o perigo que nos 
ameace, se a hora da morte ainda não chegou, não morreremos? 

 “Não; não perecerás e tens disso milhares de exemplos. 
Quando, porém, soe a hora da tua partida, nada poderá impedir que partas. Deus sabe de antemão de 

que gênero será a morte do homem e muitas vezes seu Espírito também o sabe, por lhe ter sido isso 
revelado, quando escolheu tal ou qual existência.” 

 
854. Do fato de ser infalível a hora da morte, poder-se-á deduzir que sejam inúteis as precauções 

que tomemos para evitá-la? 
 “Não, visto que as precauções que tomais vos são sugeridas com o fito de evitardes a morte que vos 

ameaça. São um dos meios empregados para que ela não se dê.” 
 
855. Com que fim nos faz a Providência correr perigos que nenhuma conseqüência devem ter? 
 “O fato de ser a tua vida posta em perigo constitui um aviso que tu mesmo desejaste, a fim de te 

desviares do mal e te tornares melhor. Se escapas desse perigo, quando ainda sob a impressão do risco que 
correste, cogitas, mais ou menos seriamente, de te melhorares, conforme seja mais ou menos forte sobre ti 
a influência dos Espíritos bons. Sobrevindo o mau Espírito (digo mau, subentendendo o mal que ainda 
existe nele), entras a pensar que do mesmo modo escaparás a outros perigos e deixas que de novo tuas 
paixões se desencadeiem. 

Por meio dos perigos que correis, Deus vos lembra a vossa fraqueza e a fragilidade da vossa 
existência. Se examinardes a causa e a natureza do perigo, verificareis que, quase sempre, suas 
conseqüências teriam sido a punição de uma falta cometida ou da  negligência no cumprimento de um 
dever. 

Deus, por essa forma, exorta o Espírito a cair em si e a se emendar.” (526-532) 
 
856. Sabe o Espírito antecipadamente de que gênero será sua morte? 
 “Sabe que o gênero de vida que escolheu o expõe mais a morrer desta do que daquela maneira. 

Sabe igualmente quais as lutas que terá de sustentar para evitá-lo e que, se Deus o permitir, não 
sucumbirá.” 

 
857. Há homens que afrontam os perigos dos combates, persuadidos, de certo modo, de que a hora 

não lhes chegou. Haverá algum fundamento para essa confiança? 
 “Muito amiúde tem o homem o pressentimento do seu fim, como pode ter o de que ainda não 

morrerá. Esse pressentimento lhe vem dos Espíritos seus protetores, que assim o advertem para que esteja 
pronto a partir, ou lhe fortalecem a coragem nos momentos em que mais dela necessita. Pode vir-lhe 
também da intuição que tem da existência que escolheu, ou da missão que aceitou e que sabe ter que 
cumprir.” (411-522) 
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858. Por que razão os que pressentem a morte a temem geralmente menos do que os outros? 
 “Quem teme a morte é o homem, não o Espírito. 
Aquele que a pressente pensa mais como Espírito do que como homem. Compreende ser ela a sua 

libertação e espera-a.” 
 
859. Com todos os acidentes, que nos sobrevêm no curso da vida, se dá o mesmo que com a morte, 

que não pode ser evitada, quando tem de ocorrer? 
 “São de ordinário coisas muito insignificantes, de sorte que vos podemos prevenir deles e fazer que 

os eviteis algumas vezes, dirigindo o vosso pensamento, pois nos desagradam os sofrimentos materiais. 
Isso, porém, nenhuma importância tem na vida que escolhestes. A fatalidade, verdadeiramente, só existe 
quanto ao momento em que deveis aparecer e desaparecer deste mundo.” a) — Haverá fatos que 
forçosamente devam dar-se e que os Espíritos não possam conjurar, embora o queiram? 

 “Há, mas que tu viste e pressentiste quando, no estado de Espírito, fizeste a tua escolha. Não creias, 
entretanto, que tudo o que sucede esteja escrito, como costumam dizer. Um acontecimento qualquer pode 
ser a conseqüência de um ato que praticaste por tua livre vontade, de tal sorte que, se não o houvesses 
praticado, o acontecimento não se teria dado. 

Imagina que queimas o dedo. Isso nada mais é senão resultado da tua imprudência e efeito da 
matéria. Só as grandes dores, os fatos importantes e capazes de influir no moral, Deus os prevê, porque são 
úteis à tua depuração e à tua instrução.” 

 
860. Pode o homem, pela sua vontade e por seus atos, fazer que se não dêem acontecimentos que 

deveriam verificasse e reciprocamente? 
 “Pode-o, se essa aparente mudança na ordem dos fatos tiver cabimento na seqüência da vida que 

ele escolheu. Acresce que, para fazer o bem, como lhe cumpre, pois que isso constitui o objetivo único da 
vida, facultado lhe é impedir o mal, sobretudo aquele que possa concorrer para a produção de um mal 
maior.” 

861. Ao escolher a sua existência, o Espírito daquele que comete um assassínio sabia que viria a ser 
assassino? 

 “Não. Escolhendo uma vida de lutas, sabe que terá ensejo de matar um de seus semelhantes, mas 
não sabe se o fará, visto que ao crime precederá quase sempre, de sua parte, a deliberação de praticá-lo. 
Ora, aquele que delibera sobre uma coisa é sempre livre de fazê-la, ou não. Se soubesse previamente que, 
como homem, teria que cometer um crime, o Espírito estaria a isso predestinado. Ficai, porém, sabendo 
que ninguém há predestinado ao crime e que todo crime, como qualquer outro ato, resulta sempre da 
vontade e do livre-arbítrio. 

 “Demais, sempre confundis duas coisas muito distintas: os sucessos materiais da vida e os atos da 
vida moral. 

A fatalidade, que algumas vezes há, só existe com relação àqueles sucessos materiais, cuja causa 
reside fora de vós e que independem da vossa vontade. Quanto aos atos da vida moral, esses emanam 
sempre do próprio homem que, por conseguinte, tem sempre a liberdade de escolher. No tocante, pois, a 
esses atos, nunca há fatalidade.” 

 
862. Pessoas existem que nunca logram bom êxito em coisa alguma, que parecem perseguidas por 

um mau gênio em todos os seus empreendimentos. Não se pode chamar a isso fatalidade? 
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 “Será uma fatalidade, se lhe quiseres dar esse nome, mas que decorre do gênero da existência 
escolhida. É que essas pessoas quiseram ser provadas por uma vida de decepções, a fim de exercitarem a 
paciência e a resignação. 

Entretanto, não creias seja absoluta essa fatalidade. Resulta muitas vezes do caminho falso que tais 
pessoas tomam, em discordância com suas inteligências e aptidões. Grandes probabilidades tem de se 
afogar quem pretender atravessar a nado um rio, sem saber nadar. O mesmo se dá relativamente à maioria 
dos acontecimentos da vida. Quase sempre obteria o homem bom êxito, se só tentasse o que estivesse em 
relação com as suas faculdades. O que o perde são o seu amor-próprio e a sua ambição, que o desviam da 
senda que lhe é própria e o fazem considerar vocação o que não passa de desejo de satisfazer a certas 
paixões. Fracassa por sua culpa. Mas, em vez de culpar-se a si mesmo, prefere queixar-se da sua estrela. 

Um, por exemplo, que seria bom operário e ganharia honestamente a vida, mete-se a ser mau poeta 
e morre de fome. Para todos haveria lugar no mundo, desde que cada um soubesse colocar-se no lugar que 
lhe compete.” 

 
863. Os costumes sociais não obrigam muitas vezes o homem a enveredar por um caminho de 

preferência a outro e não se acha ele submetido à direção da opinião geral, quanto à escolha de suas 
ocupações? 

 O que se chama respeito humano não constitui óbice ao exercício do livre-arbítrio? 
 “São os homens e não Deus quem faz os costumes sociais. Se eles a estes se submetem, é porque 

lhes convêm. 
Tal submissão, portanto, representa um ato de livre-arbítrio, pois que, se o quisessem, poderiam 

libertar-se de semelhante jugo. Por que, então, se queixam? 
 Falece-lhes razão para acusarem os costumes sociais. A culpa de tudo devem lançá-la ao tolo amor-

próprio de que vivem cheios e que os faz preferirem morrer de fome a infringi-los. Ninguém lhes leva em 
conta esse sacrifício feito à opinião pública, ao passo que Deus lhes levará em conta o sacrifício que 
fizerem de suas vaidade. Não quer isto dizer que o homem deva afrontar sem necessidade aquela opinião, 
como fazem alguns em quem há mais originalidade do que verdadeira filosofia. Tanto desatino há em 
procurar alguém ser apontado a dedo, ou considerado animal curioso, quanto acerto em descer 
voluntariamente e sem murmurar, desde que não possa manter-se no alto da escala.” 

 
864. Assim como há pessoas a quem a sorte em tudo é contrária, outras parecem favorecidas por 

ela, pois que tudo lhes sai bem. A que atribuir isso? 
 “De ordinário, é que essas pessoas sabem conduzir-se melhor nas suas empresas. Mas, também 

pode ser um gênero de prova. O bom êxito as embriaga; fiam-se no seu destino e muitas vezes pagam mais 
tarde esse bom êxito, mediante revezes cruéis, que a prudência as teria feito evitar.” 

 
865. Como se explica que a boa sorte favoreça a algumas pessoas em circunstâncias com as quais 

nada têm que ver a vontade, nem a inteligência: no jogo, por exemplo? 
 “Alguns Espíritos hão escolhido previamente certas espécies de prazer. A fortuna que os favorece é 

uma tentação. 
Aquele que, como homem, ganha; perde como Espírito. É uma prova para o seu orgulho e para a 

sua cupidez.” 
 
866. Então, a fatalidade. que parece presidir aos destinos materiais de nossa vida também é 

resultante do nosso livre-arbítrio? 
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 “Tu mesmo escolheste a tua prova. Quanto mais rude ela for e melhor a suportares, tanto mais te 
elevarás. Os que passam a vida na abundância e na ventura humana são Espíritos pusilânimes, que 
permanecem estacionários. Assim, o número dos desafortunados é muito superior ao dos felizes deste 
mundo, atento que os Espíritos, na sua maioria, procuram as provas que lhes sejam mais proveitosas. Eles 
vêem perfeitamente bem a futilidade das vossas grandezas e gozos. Acresce que a mais ditosa existência é 
sempre agitada, sempre perturbada, quando mais não seja, pela ausência da dor.” (525 e seguintes) 

 
867. Donde vem a expressão: Nascer sob uma boa estrela? 
 “Antiga superstição, que prendia às estrelas os destinos dos homens. Alegoria que algumas pessoas 

fazem a tolice de tomar ao pé da letra.” Conhecimento do futuro 
 
868. Pode o futuro ser revelado ao homem? 
 “Em princípio, o futuro lhe é oculto e só em casos raros e excepcionais permite Deus que seja 

revelado.” 
 
869. Com que fim o futuro se conserva oculto ao homem? 
 “Se o homem conhecesse o futuro, negligenciaria do presente e não obraria com a liberdade com 

que o faz, porque o dominaria a idéia de que, se uma coisa tem que acontecer, inútil será ocupar-se com 
ela, ou então procuraria obstar a que acontecesse. Não quis Deus que assim fosse, a fim de que cada um 
concorra para a realização das coisas,  até daquelas a que desejaria opor-se. Assim é que tu mesmo preparas 
muitas vezes os acontecimentos que hão de sobrevir no curso da tua existência.” 

 
870. Mas, se convém que o futuro permaneça oculto, que permite Deus que sela revelado algumas 

vezes? 
 “Permite-o, quando o conhecimento prévio do futuro facilite a execução de uma coisa, em vez de a 

estorvar, obrigando o homem a agir diversamente do modo por que agiria, se lhe não fosse feita a 
revelação. Não raro, também é uma prova. A perspectiva de um acontecimento pode sugerir pensamentos 
mais ou menos bons. Se um homem vem a saber, por exemplo, que vai receber uma herança, com que não 
conta, pode dar-se que a revelação desse fato desperte nele o sentimento da cobiça, pela perspectiva de se 
lhe tornarem possíveis maiores gozos terrenos, pela ânsia de possuir mais depressa a herança, desejando 
talvez, para que tal se dê, a morte daquele de quem herdará. Ou, então, essa perspectiva lhe inspirará bons 
sentimentos e pensamentos generosos. Se a predição não se cumpre, aí está outra prova, consistente na 
maneira por que suportará a decepção. Nem por isso, entretanto, lhe caberá menos o mérito ou o demérito 
dos pensamentos bons ou maus que a crença na ocorrência daquele fato lhe fez nascer no intimo.” 

 
871. Pois que Deus tudo sabe, não ignora se um homem sucumbirá ou não em determinada prova. 

Assim sendo, qual a necessidade dessa prova, uma vez que nada acrescentará ao que Deus já sabe a 
respeito desse homem? 

 “Isso eqüivale a perguntar por que não criou Deus o homem perfeito e acabado (119); por que 
passa o homem pela infância, antes de chegar à condição de adulto (379). A prova não tem por fim dar a 
Deus esclarecimentos sobre o homem, pois que Deus sabe perfeitamente o que ele vale, mas dar ao homem 
toda a responsabilidade de sua ação, uma vez que tem a liberdade de fazer ou não fazer. Dotado da 
faculdade de escolher entre o bem e o mal, a prova tem por efeito pô-lo em luta com as tentações do mal e 
conferir-lhe todo o mérito da resistência. Ora, conquanto saiba de antemão se ele se sairá bem ou não, Deus 
não o pode, em sua justiça, punir, nem recompensar, por um ato ainda não praticado.” (258) Assim sucede 
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entre os homens. Por muito capaz que seja um estudante, por grande que seja a certeza que se tenha de que 
alcançará bom êxito, ninguém lhe confere grau algum sem exame, isto é, sem prova. Do mesmo modo, o 
juiz não condena um acusado, senão com fundamento num ato consumado e não na previsão de que ele 
possa ou deva consumar esse ato. 

Quanto mais se reflete nas conseqüências que teria para o homem o conhecimento do futuro, melhor 
se vê quanto foi sábia a Providência em lho ocultar. A certeza de um acontecimento venturoso o lançaria na 
inação. A de um acontecimento infeliz o encheria de desânimo. Em ambos os casos, suas forças ficariam 
paralisadas. Daí o não lhe ser mostrado o futuro, senão como  meta que lhe cumpre atingir por seus 
esforços, mas ignorando os trâmites por que terá de passar para alcançá-la O conhecimento de todos os 
incidentes da jornada lhe tolheria a iniciativa e o uso do livre-arbítrio. Ele se deixaria resvalar pelo declive 
fatal dos acontecimentos, sem exercer suas faculdades. Quando o feliz êxito de uma coisa está assegurado, 
ninguém mais com ela se preocupa. 

 
Resumo teórico do móvel das ações humanas 

 
872. A questão do livre-arbítrio se pode resumir assim: 
O homem não é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram previamente determinados; 

os crimes que comete não resultam de uma sentença do destino. Ele pode, por prova e por expiação, 
escolher uma existência em que seja arrastado ao crime, quer pelo meio onde se ache colocado, quer pelas 
circunstâncias que sobrevenham, mas será sempre livre de agir ou não agir. Assim, o livre-arbítrio existe 
para ele, quando no estado de Espírito, ao fazer a escolha da existência e das provas e, como encarnado, na 
faculdade de ceder ou de resistir aos arrastamentos a que todos nos temos voluntariamente submetido. Cabe 
à educação combater essas más tendências. 

Fá-lo-á utilmente, quando se basear no estudo aprofundado da natureza moral do homem. Pelo 
conhecimento das leis que regem essa natureza moral, chegar-se-á a modificá-la, como se modifica a 
inteligência pela instrução e o temperamento pela higiene. 

Desprendido da matéria e no estado de erraticidade, o Espírito procede à escolha de suas futuras 
existências corporais, de acordo com o grau de perfeição a que haja chegado e é nisto, como temos dito, 
que consiste sobretudo o seu livre-arbítrio. Esta liberdade, a encarnação não a anula. Se ele cede à 
influência da matéria, é que sucumbe nas provas que por si mesmo escolheu. Para ter quem o ajude a 
vencê-las, concedido lhe é invocar a assistência de Deus e dos bons Espíritos. (337) Sem o livre-arbítrio, o 
homem não teria nem culpa por praticar o mal, nem mérito em praticar o bem. E isto a tal ponto está 
reconhecido que, no mundo, a censura ou o elogio são feitos à intenção, isto é, à vontade. Ora, quem diz 
vontade diz liberdade. Nenhuma desculpa poderá, portanto, o homem buscar, para os seus delitos, na sua 
organização física, sem abdicar da razão e da sua condição de ser humano, para se equiparar ao bruto. Se 
fora assim quanto ao mal, assim não poderia deixar de ser relativamente ao bem. Mas, quando o homem 
pratica o bem, tem grande cuidado de averbar o fato à sua conta, como mérito, e não cogita de por ele 
gratificar os seus órgãos, o que prova que, por instinto, não renuncia, mau grado à opinião de alguns 
sistemáticos, ao mais belo privilégio de sua espécie: a liberdade de pensar. 

A fatalidade, como vulgarmente é entendida, supõe a decisão prévia e irrevogável de todos os 
sucessos da vida, qualquer que seja a importância deles. Se tal fosse a ordem das coisas, o homem seria 
qual máquina sem vontade. De que lhe serviria a inteligência, desde que houvesse de estar invariavelmente 
dominado, em todos os seus atos, pela força do destino? 

 Semelhante doutrina, se verdadeira, conteria a destruição de toda liberdade moral; já não haveria 
para o homem responsabilidade, nem, por conseguinte, bem, nem mal, crimes ou virtudes. Não seria 
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possível que Deus, soberanamente justo, castigasse suas criaturas por faltas cujo cometimento não 
dependera delas, nem que as recompensasse por virtudes de que nenhum mérito teriam. Demais, tal lei 
seria a negação da do progresso, porquanto o homem, tudo esperando da sorte, nada tentaria para melhorar 
a sua posição, visto que não conseguiria ser mais nem menos. 

Contudo, a fatalidade não é uma palavra vã. Existe na posição que o homem ocupa na Terra e nas 
funções que aí desempenha, em conseqüência do gênero de vida que seu Espírito escolheu como  prova,  
expiação ou  missão. Ele sofre fatalmente todas as vicissitudes dessa existência e todas as tendências boas 
ou más, que lhe são inerentes. Aí, porém, acaba a fatalidade, pois da sua vontade depende ceder ou não a 
essas tendências.  Os pormenores dos acontecimentos, esses ficam subordinados às circunstâncias que ele 
próprio cria pelos seus atos, sendo que nessas circunstâncias podem os Espíritos influir pelos pensamentos 
que sugiram. (459) Há fatalidade, portanto, nos acontecimentos que se apresentam, por serem estes 
conseqüência da escolha que o Espírito fez da sua existência de homem. Pode deixar de haver fatalidade no 
resultado de tais acontecimentos, visto ser possível ao homem, pela sua prudência, modificar-lhes o curso. 
Nunca há fatalidade nos atos da vida moral. 

No que concerne à morte é que o homem se acha submetido, em absoluto, à inexorável lei da 
fatalidade, por isso que não pode escapar à sentença que lhe marca o termo da existência, nem ao gênero de 
morte que haja de cortar a esta o fio. 

Segundo a doutrina vulgar, de si mesmo tiraria o homem todos os seus instintos, que, então, 
proviriam, ou da sua organização física, pela qual nenhuma responsabilidade lhe toca, ou da sua própria 
natureza, caso em que lícito lhe fora procurar desculpar-se consigo mesmo, dizendo não lhe pertencer a 
culpa de ser feito como é. Muito mais moral se mostra, indiscutivelmente, a Doutrina Espírita. Ela admite 
no homem o livre-arbítrio em toda a sua plenitude e, se lhe diz que, praticando o mal, ele cede a uma 
sugestão estranha e má, em nada lhe diminui a responsabilidade, pois lhe reconhece o poder de resistir, o 
que evidentemente lhe é muito mais fácil do que lutar contra a sua própria natureza. Assim, de acordo com 
a Doutrina Espírita, não há arrastamento irresistível: o homem pode sempre cerrar ouvidos à voz oculta que 
lhe fala no intimo, induzindo-o ao mal, como pode cerrá-los à voz material daquele que lhe fale 
ostensivamente. Pode-o pela ação da sua vontade, pedindo a Deus a força necessária e reclamando, para tal 
fim, a assistência dos bons Espíritos. Foi o que Jesus nos ensinou por meio da sublime prece que é a 
Oração dominical, quando manda que digamos: “Não nos deixes sucumbir à tentação, mas livra-nos do 
mal.” Essa teoria da causa determinante dos nossos atos ressalta com evidência de todo o ensino que os 
Espíritos hão dado. Não só é sublime de moralidade, mas também, acrescentaremos, eleva o homem aos 
seus próprios olhos. 

Mostra-o livre de subtrair-se a um jugo obsessor, como livre é de fechar sua casa aos importunos. 
Ele deixa de ser simples máquina, atuando por efeito de uma impulsão independente da sua vontade, para 
ser um ente racional, que ouve, julga e escolhe livremente de dois conselhos um. Aditemos que, apesar 
disto, o homem não se acha privado de iniciativa, não deixa de agir por impulso próprio, pois que, em 
definitiva, ele é apenas um Espírito encarnado que conserva, sob o envoltório corporal, as qualidades e os 
defeitos que tinha como Espírito. 

Conseguintemente, as faltas que cometemos têm por fonte primária a imperfeição do nosso próprio 
Espírito, que ainda não conquistou a superioridade moral que um dia alcançará, mas que, nem por isso, 
carece de livre-arbítrio. A vida corpórea lhe é dada para se expungir de suas imperfeições, mediante as 
provas por que passa, imperfeições que, precisamente, o tornam mais fraco e mais acessível às sugestões de 
outros Espíritos imperfeitos, que delas se aproveitam para tentar fazê-lo sucumbir na luta em que se 
empenhou. Se dessa luta sai vencedor, ele se eleva; se fracassa, permanece o que era, nem pior, nem 
melhor. Será uma prova que lhe cumpre recomeçar, podendo suceder que longo tempo gaste nessa 
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alternativa. Quanto mais se depura, tanto mais diminuem os seus pontos fracos e tanto menos acesso 
oferece aos que procurem atraí-lo para o mal. Na razão de sua elevação, cresce-lhe a força moral, fazendo 
que dele se afastem os maus Espíritos. 

Todos os Espíritos, mais ou menos bons, quando encarnados, constituem a espécie humana e, como 
o nosso mundo é um dos menos adiantados, nele se conta maior número de Espíritos maus do que de bons. 
Tal a razão por que aí vemos tanta perversidade. Façamos, pois, todos os esforços para a este planeta não 
voltarmos, após a presente estada, e para merecermos ir repousar em mundo melhor, em um desses mundos 
privilegiados, onde não nos lembraremos da nossa passagem por aqui, senão como de um exílio 
temporário. 

 
CAPÍTULO XI 

 
DA LEI DE JUSTIÇA, DE AMOR E DE CARIDADE 

 
1. Justiça e direitos naturais. — 2. Direito de propriedade. 

Roubo. — 3. Caridade e amor do próximo. — 4. Amor materno e filial. 

 
Justiça e direitos naturais 

 
873. O sentimento da justiça está em a natureza, ou é resultado de idéias adquiridas? 
 “Está de tal modo em a natureza, que vos revoltais à simples idéia de uma injustiça. É fora de 

dúvida que o progresso moral desenvolve esse sentimento, mas não o dá. Deus o pôs no coração do 
homem. Daí vem que, freqüentemente, em homens simples e incultos se vos deparam noções mais exatas 
da justiça do que nos que possuem grande cabedal de saber.” 

 
874. Sendo a justiça uma lei da Natureza, como se explica que os homens a entendam de modos tão 

diferentes, considerando uns justo o que a outros parece injusto? 
 “É porque a esse sentimento se misturam paixões que o alteram, como sucede à maior parte dos 

outros sentimentos naturais, fazendo que os homens vejam as coisas por um prisma falso.” 
 
875. Como se pode definir a justiça? 
 “A justiça consiste em cada um respeitar os direitos dos demais.” 
 
a) — Que é o que determina esses direitos? 
 “Duas coisas: a lei humana e a lei natural. Tendo os homens formulado leis apropriadas a seus 

costumes e caracteres, elas estabeleceram direitos mutáveis com o progresso das luzes. Vede se hoje as 
vossas leis, aliás imperfeitas, consagram os mesmos direitos que as da idade Média. Entretanto, esses 
direitos antiquados, que agora se vos afiguram monstruosos, pareciam justos e naturais naquela época. 
Nem sempre, pois, é acorde com a justiça o direito que os homens prescrevem. Demais, este direito regula 
apenas algumas relações sociais, quando é certo que, na vida particular, há uma imensidade de atos 
unicamente da alçada do tribunal da consciência.” 

 
876. Posto de parte o direito que a lei humana consagra, qual a base da justiça, segundo a lei 

natural? 
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 “Disse o Cristo:  Queira cada um para os outros o que quereria para si mesmo. No coração do 
homem imprimiu Deus a regra da verdadeira justiça, fazendo que cada um deseje ver respeitados os seus 
direitos. Na incerteza de como deva proceder com o seu semelhante, em dada circunstância, trate o homem 
de saber como quereria que com ele procedessem, em circunstância idêntica. Guia mais seguro do que a 
própria consciência não lhe podia Deus haver dado.” Efetivamente, o critério da verdadeira justiça está em 
querer cada um para os outros o que para si mesmo quereria e não em querer para si o que quereria para os 
outros, o que absolutamente não é a mesma coisa. Não sendo natural que haja quem deseje o mal para si, 
desde que cada um tome por modelo o seu desejo pessoal, é evidente que nunca ninguém desejará para o 
seu semelhante senão o bem. Em todos os tempos e sob o império de todas as crenças, sempre o homem se 
esforçou para que prevalecesse o seu direito pessoal. A sublimidade da religião cristã está em que ela 
tomou o direito pessoal por base do direito do próximo. 

 
877. Da necessidade que o homem tem de viver em sociedade, nascem-lhe obrigações especiais? 
 “Certo e a primeira de todas é a de respeitar os direitos de seus semelhantes. Aquele que respeitar 

esses direitos procederá sempre com justiça. Em o vosso mundo, porque a maioria dos homens não pratica 
a lei de justiça, cada um usa de represálias. Essa a causa da perturbação e da confusão em que vivem as 
sociedades humanas. A vida social outorga direitos e impõe deveres recíprocos.” 

 
878. Podendo o homem enganar-se quanto à extensão do seu direito, que é o que lhe fará conhecer o 

limite desse direito? 
 “O limite do direito que, com relação a si mesmo, reconhecer ao seu semelhante, em idênticas 

circunstâncias e reciprocamente.” a) — Mas, se cada um atribuir a si mesmo direitos iguais aos de seu 
semelhante, que virá a ser da subordinação aos superiores? 

 Não será isso a anarquia de todos os poderes? 
 “Os direitos naturais são os mesmos para todos os homens, desde os de condição mais humilde até 

os de posição mais elevada. Deus não fez uns de limo mais puro do que o de que se serviu para fazer os 
outros, e todos, aos seus olhos, são iguais. Esses direitos são eternos. Os que o homem estabeleceu perecem 
com as suas instituições. Demais, cada um sente bem a sua força ou a sua fraqueza e saberá sempre ter uma 
certa deferência para com os que o mereçam por suas virtudes e sabedoria. É importante acentuar isto, para 
que os que se julgam superiores conheçam seus deveres, a fim de merecer essas deferências. A 
subordinação não se achará comprometida, quando a autoridade for deferida à sabedoria.” 

 
879. Qual seria o caráter do homem que praticasse a justiça em toda a sua pureza? 
 “O do verdadeiro justo, a exemplo de Jesus, porquanto praticaria também o amor do próximo e a 

caridade, sem os quais não há verdadeira justiça.” Direito de propriedade. Roubo 
 
880. Qual o primeiro de todos os direitos naturais do homem? 
 “O de viver. Por isso é que ninguém tem o de atentar contra a vida de seu semelhante, nem de fazer 

o que quer que possa comprometer-lhe a existência corporal.” 
 
881. O direito de viver dá ao homem o de acumular bens que lhe permitam repousar quando não 

mais possa trabalhar? 
 “Dá, mas ele deve fazê-lo em família, como a abelha, por meio de um trabalho honesto, e não 

como egoísta. Há mesmo animais que lhe dão o exemplo de previdência.” 
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882. Tem o homem o direito de defender os bens que haja conseguido juntar pelo seu trabalho? 
 “Não disse Deus: “Não roubarás? 
” E Jesus não disse: 
“Dai a César o que é de César? 
” O que, por meio do trabalho honesto, o homem junta constitui legítima propriedade sua, que ele 

tem o direito de defender, porque a propriedade que resulta do trabalho é um direito natural, tão sagrado 
quanto o de trabalhar e de viver. 

 
883. É natural o desejo de possuir? 
 “Sim, mas quando o homem deseja possuir para si somente e para sua satisfação pessoal, o que há 

é egoísmo.”  
 
a) — Não será, entretanto, legítimo o desejo de possuir, uma vez que aquele que tem de que viver a 

ninguém é pesado? 
 “Há homens insaciáveis, que acumulam bens sem utilidade para ninguém, ou apenas para saciar 

suas paixões. Julgas que Deus vê isso com bons olhos?  Aquele que, ao contrário, junta pelo trabalho, tendo 
em vista socorrer os seus semelhantes, pratica a lei de amor e caridade, e Deus abençoa o seu trabalho.” 

 
 
884. Qual o caráter da legítima propriedade? 
 “Propriedade legítima só é a que foi adquirida sem prejuízo de outrem.” (808) Proibindo-nos que 

façamos aos outros o que não desejáramos que nos fizessem, a lei de amor e de justiça nos proíbe, ipso 
facto, a aquisição de bens por quaisquer meios que lhe sejam contrários. 

 
885. Será ilimitado o direito de propriedade? 
 “É fora de dúvida que tudo o que legitimamente se adquire constitui uma propriedade. Mas, como 

havemos dito, a legislação dos homens, porque imperfeita, consagra muitos direitos convencionais, que a 
lei de justiça reprova. Essa a razão por que eles reformam suas leis, à medida que o progresso se efetua e 
que melhor compreendem a justiça. O que num século parece perfeito, afigura-se bárbaro no século 
seguinte.” (795) Caridade e amor do próximo 

 
886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus? 
 “Benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros, perdão das ofensas.” 

O amor e a caridade são o complemento da lei de justiça, pois amar o próximo é fazer-lhe todo o bem que 
nos seja possível e que desejáramos nos fosse feito. Tal o sentido destas palavras de Jesus: 

Amai-vos uns aos outros como irmãos. 
A caridade, segundo Jesus, não se restringe à esmola, abrange todas as relações em que nos 

achamos com os nossos semelhantes, sejam eles nossos inferiores, nossos iguais, ou nossos superiores. Ela 
nos prescreve a indulgência, porque de indulgência precisamos nós mesmos, e nos proíbe que humilhemos 
os desafortunados, contrariamente ao que se costuma fazer. Apresente-se uma pessoa rica e todas as 
atenções e deferências lhe são dispensadas. Se for pobre, toda gente como que entende que não precisa 
preocupar-se com ela. No entanto, quanto mais lastimosa seja a sua posição, tanto maior cuidado devemos 
pôr em lhe não aumentarmos o infortúnio pela humilhação. O homem verdadeiramente bom procura elevar, 
aos seus próprios olhos, aquele que lhe é inferior, diminuindo a distância que os separa. 

 



XXII – COMEERJ 

Pólo IV Pólo IV Pólo IV Pólo IV –––– Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum    
8º CRE 8º CRE 8º CRE 8º CRE –––– Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo    

 

Pág - 68 

887. Jesus também disse:  Amai mesmo os vossos inimigos. Ora, o amor aos inimigos não será 
contrário às nossas tendências naturais e a inimizade não provirá de uma falta de simpatia entre os 
Espíritos? 

 “Certo ninguém pode votar aos seus inimigos um amor terno e apaixonado. Não foi isso o que 
Jesus entendeu de dizer. 

Amar os inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal com o bem. O que assim procede se torna 
superior aos seus inimigos, ao passo que abaixo deles se coloca, se procura tomar vingança.” 

 
888. Que se deve pensar da esmola? 
 “Condenando-se a pedir esmola, o homem se degrada física e moralmente: embrutece-se. Uma 

sociedade que se baseie na lei de Deus e na justiça deve prover à vida do fraco, sem que haja para ele 
humilhação. Deve assegurar a existência dos que não podem trabalhar, sem lhes deixar a vida à mercê do 
acaso e da boa-vontade de alguns.” a) — Dar-se-á reproveis a esmola? 

 “Não; o que merece reprovação não é a esmola, mas a maneira por que habitualmente é dada. O 
homem de bem, que compreende a caridade de acordo com Jesus, vai ao encontro do desgraçado, sem 
esperar que este lhe estenda a mão. 

“A verdadeira caridade é sempre bondosa e benévola; está tanto no ato, como na maneira por que é 
praticado. Duplo valor tem um serviço prestado com delicadeza. Se o for com altivez, pode ser que a 
necessidade obrigue quem o recebe a aceitá-lo, mas o seu coração pouco se comoverá. 

“Lembrai-vos também de que, aos olhos de Deus, a ostentação tira o mérito ao beneficio. Disse 
Jesus: “Ignore a vossa mão esquerda o que a direita der.” Por essa forma, ele vos ensinou a não tisnardes a 
caridade com o orgulho. 

“Deve-se distinguir a esmola, propriamente dita, da beneficência. Nem sempre o mais necessitado é 
o que pede. O temor de uma humilhação detém o verdadeiro pobre, que muita vez sofre sem se queixar. A 
esse é que o homem verdadeiramente humano sabe ir procurar, sem ostentação. 

“Amai-vos uns aos outros, eis toda a lei, lei divina, mediante a qual governa Deus os mundos. O 
amor é a lei de atração para os seres vivos e organizados. A atração é a lei de amor para a matéria 
inorgânica. 

“Não esqueçais nunca que o Espírito, qualquer que sejam o grau de seu adiantamento, sua situação 
como reencarnado, ou na erraticidade, está sempre colocado entre um superior, que o guia e aperfeiçoa, e 
um inferior, para com o qual tem que cumprir esses mesmos deveres. Sede, pois, caridosos, praticando, não 
só a caridade que vos faz dar friamente o óbolo que tirais do bolso ao que vo-lo ousa pedir, mas a que vos 
leve ao encontro das misérias ocultas. Sede indulgentes com os defeitos dos vossos semelhantes. Em vez de 
votardes desprezo à ignorância e ao vício, instruí os ignorantes e moralizai os viciados. Sede brandos e 
benevolentes para com tudo o que vos seja inferior. Sede-o para com os seres mais ínfimos da criação e 
tereis obedecido à lei de Deus.” SÃO VICENTE DE PAULO 

 
889. Não há homens que se vêem condenados a mendigar por culpa sua? 
 “Sem dúvida; mas, se uma boa educação moral lhes houvera ensinado a praticar a lei de Deus, não 

teriam caído nos excessos causadores da sua perdição. Disso, sobretudo, é que depende a melhoria do 
vosso planeta.” (707) Amor materno e filial 

 
890. Será uma virtude o amor materno, ou um sentimento instintivo, comum aos homens e aos 

animais? 
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 “Uma e outra coisa. A Natureza deu à mãe o amor a seus filhos no interesse da conservação deles. 
No animal, porém, esse amor se limita às necessidades materiais; cessa quando desnecessário se tornam os 
cuidados. No homem, persiste pela vida inteira e comporta um devotamento e uma abnegação que são 
virtudes. Sobrevive mesmo à morte e acompanha o filho até no além-túmulo. Bem vedes que há nele coisa 
diversa do que há no amor do animal.” (205-385) 

 
891. Estando em a Natureza o amor materno, como é que há mães que odeiam os filhos e, não raro, 

desde a infância destes? 
 “As vezes, é uma prova que o Espírito do filho escolheu, ou uma expiação, se aconteceu ter sido 

mau pai, ou mãe perversa, ou mau filho, noutra existência (392). Em todos os casos, a mãe má não pode 
deixar de ser animada por um mau Espírito que procura criar embaraços ao filho, a fim de que sucumba na 
prova que buscou. Mas, essa violação das leis da Natureza não ficará impune e o Espírito do filho será 
recompensado pelos obstáculos de que haja triunfado.” 

 
892. Quando os filhos causam desgostos aos pais, não têm estes desculpa para o fato de lhes não 

dispensarem a ternura de que os fariam objeto, em caso contrário? 
 “Não, porque isso representa um encargo que lhes é confiado e a missão deles consiste em se 

esforçarem por encaminhar os filhos para o bem (582-583). Demais, esses desgostos são, amiúde, a 
conseqüência do mau feitio que os pais deixaram que seus filhos tomassem desde o berço. 

Colhem o que semearam.” 
 

 
CAPÍTULO XII 

 
DA PERFEIÇÃO MORAL 

 
1. As virtudes e os vícios. — 2. Paixões. — 3. O egoísmo. — 4. 
Caracteres do homem de bem. — 5. Conhecimento de si mesmo. 

 
As virtudes e os vícios 

 
893. Qual a mais meritória de todas as virtudes? 
 “Toda virtude tem seu mérito próprio, porque todas indicam progresso na senda do bem. Há virtude 

sempre que há resistência voluntária ao arrastamento dos maus pendores. A sublimidade da virtude, porém, 
está no sacrifício do interesse pessoal, pelo bem do próximo, sem pensamento oculto. A mais meritória é a 
que assenta na mais desinteressada caridade.” 

 
894. Há pessoas que fazem o bem espontaneamente, sem que precisem vencer quaisquer 

sentimentos que lhes sejam opostos. Terão tanto mérito, quanto as que se vêem na contingência de lutar 
contra a natureza que lhes é própria e a vencem? 

 “Só não têm que lutar aqueles em quem já há progresso realizado. Esses lutaram outrora e 
triunfaram. Por isso é que os bons sentimentos nenhum esforço lhes custam e suas ações lhes parecem 
simplíssimas. O bem se lhes tomou um hábito. 
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Devidas lhes são as honras que se costuma tributar a velhos guerreiros que conquistaram seus altos 
postos. 

 “Como ainda estais longe da perfeição, tais exemplos vos espantam pelo contraste com o que 
tendes à vista e tanto mais os admirais, quanto mais raros são. Ficai sabendo, porém, que, nos mundos mais 
adiantados do que o vosso, constitui a regra o que entre vós representa a exceção. Em todos os pontos 
desses mundos, o sentimento do bem é espontâneo, porque somente bons Espíritos os habitam. Lá, uma só 
intenção maligna seria monstruosa exceção. Eis por que neles os homens são ditosos. O mesmo se dará na 
Terra, quando a Humanidade se houver transformado, quando compreender e praticar a caridade na sua 
verdadeira acepção.” 

 
895. Postos de lado os defeitos e os vícios acerca dos quais ninguém se pode equivocar, qual o sinal 

mais característico da imperfeição? 
 “O interesse pessoal. Freqüentemente, as qualidades morais são como, num objeto de cobre, a 

douradura que não resiste à pedra de toque. Pode um homem possuir qualidades reais, que levem o mundo 
a considerá-lo homem de bem. Mas, essas qualidades, conquanto assinalem um progresso, nem sempre 
suportam certas provas e às vezes basta que se fira a corda do interesse pessoal para que o fundo fique a 
descoberto. O verdadeiro desinteresse é coisa ainda tão rara na Terra que, quando se patenteia, todos o 
admiram como se fora um fenômeno. 

“O apego às coisas materiais constitui sinal notório de inferioridade, porque, quanto mais se aferrar 
aos bens deste mundo, tanto menos compreende o homem o seu destino. Pelo desinteresse, ao contrário, 
demonstra que encara de um ponto mais elevado o futuro.” 

 
896. Há pessoas desinteressadas, mas sem discernimento, que prodigalizam seus haveres sem 

utilidade real, por lhes não saberem dar emprego criterioso. Têm algum merecimento essas pessoas? 
 “Têm o do desinteresse, porém não o do bem que poderiam fazer. O desinteresse é uma virtude, 

mas a prodigalidade irrefletida constitui sempre, pelo menos, falta de juízo. A riqueza, assim como não é 
dada a uns para ser aferrolhada num cofre forte, também não o é a outros para ser dispersada ao vento. 
Representa um depósito de que uns e outros terão de prestar contas, porque terão de responder por todo o 
bem que podiam fazer e não fizeram, por todas as lágrimas que podiam ter estancado com o dinheiro que 
deram aos que dele não precisavam.” 

 
897. Merecerá reprovação aquele que faz o bem, sem visar a qualquer recompensa na Terra, mas 

esperando que lhe seja levado em conta na outra vida e que lá venha a ser melhor a sua situação? 
 E essa preocupação lhe prejudicará o progresso? 
 “O bem deve ser feito caritativamente, isto é, com desinteresse.” a) — Contudo, todos alimentam o 

desejo muito natural de progredir, para forrar-se à penosa condição desta vida. Os próprios Espíritos nos 
ensinam a praticar o bem com esse objetivo. Será, então, um mal pensarmos que, praticando o bem, 
podemos esperar coisa melhor do que temos na Terra? 

 “Não, certamente; mas aquele que faz o bem, sem idéia preconcebida, pelo só prazer de ser 
agradável a Deus e ao seu próximo que sofre, já se acha num certo grau de progresso, que lhe permitirá 
alcançar a felicidade muito mais depressa do que seu irmão que, mais positivo, faz o bem por cálculo e não 
impelido pelo ardor natural do seu coração.” (894) b) — Não haverá aqui uma distinção a estabelecer-se 
entre o bem que podemos fazer ao nosso próximo e o cuidado que pomos em corrigir-nos dos nossos 
defeitos? 
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 Concebemos que seja pouco meritório fazermos o bem com a idéia de que nos seja levado em 
conta na outra vida; mas será igualmente indício de inferioridade emendarmo-nos, vencermos as nossas 
paixões, corrigirmos o nosso caráter, com o propósito de nos aproximarmos dos bons Espíritos e de nos 
elevarmos? 

 
 “Não, não. Quando dizemos — fazer o bem, queremos significar — ser caridoso. Procede como 

egoísta todo aquele que calcula o que lhe possa cada uma de suas boas ações render na vida futura, tanto 
quanto na vida terrena. Nenhum egoísmo, porém, há em querer o homem melhorar-se, para se aproximar 
de Deus, pois que é o fim para o qual devem todos tender.” 

 
898. Sendo a vida corpórea apenas uma estada temporária neste mundo e devendo o futuro 

constituir objeto da nossa principal preocupação, será útil nos esforcemos por adquirir conhecimentos 
científicos que só digam respeito às coisas e às necessidades materiais? 

 “Sem dúvida. Primeiramente, isso vos põe em condições de auxiliar os vossos irmãos; depois, o 
vosso Espírito subirá mais depressa, se já houver progredido em inteligência. Nos intervalos das 
encarnações, aprendereis numa hora o que na Terra vos exigiria anos de aprendizado. 

Nenhum conhecimento é inútil; todos mais ou menos contribuem para o progresso, porque o 
Espírito, para ser perfeito, tem que saber tudo, e porque, cumprindo que o progresso se efetue em todos os 
sentidos, todas as idéias adquiridas ajudam o desenvolvimento do Espírito.” 

 
899. Qual o mais culpado de dois homens ricos que empregam exclusivamente em gozos pessoais 

suas riquezas, tendo um nascido na opulência e desconhecido sempre a necessidade, devendo o outro ao 
seu trabalho os bens que possui? 

 “Aquele que conheceu os sofrimentos, porque sabe o que é sofrer. A dor, a que nenhum alívio 
procura dar, ele a conhece; porém, como freqüentemente sucede, já dela se não lembra.” 

 
900. Aquele que incessantemente acumula haveres, sem fazer o bem a quem quer que seja, achará 

desculpa, que valha, na circunstância de acumular com o fito de maior soma legar aos seus herdeiros? 
 “É um compromisso com a consciência má.” 
 
901. Figuremos dois avarentos, um dos quais nega a si mesmo o necessário e morre de miséria 

sobre o seu tesouro, ao passo que o segundo só o é para os outros, mostrando-se pródigo para consigo 
mesmo; enquanto recua ante o mais ligeiro sacrifício para prestar um serviço ou fazer qualquer coisa útil, 
nunca julga demasiado o que despenda para satisfazer aos seus gostos ou às suas paixões. Peça-se-lhe um 
obséquio e estará sempre em dificuldade para fazê-lo; imagine, porém, realizar uma fantasia e terá sempre 
o bastante para isso. Qual o mais culpado e qual o que se achará em pior situação no mundo dos Espíritos? 

 “O que goza, porque é mais egoísta do que avarento. O outro já recebeu parte do seu castigo.” 
 
902. Será reprovável que cobicemos a riqueza, quando nos anime o desejo de fazer o bem? 
 “Tal sentimento é, não há dúvida, louvável, quando puro. Mas, será sempre bastante desinteressado 

esse desejo? 
 Não ocultará nenhum intuito de ordem pessoal? 
 Não será de fazer o bem a si mesmo, em primeiro lugar, que cogita aquele, em quem tal desejo se 

manifesta?” 
 



XXII – COMEERJ 

Pólo IV Pólo IV Pólo IV Pólo IV –––– Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum Cafarnaum    
8º CRE 8º CRE 8º CRE 8º CRE –––– Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo Nova Friburgo    

 

Pág - 72 

903. Incorre em culpa o homem, por estudar os defeitos alheios? 
 “Incorrerá em grande culpa, se o fizer para os criticar e divulgar, porque será faltar com a caridade. 

Se o fizer, para tirar daí proveito, para evitá-los, tal estudo poderá ser-lhe de alguma utilidade. Importa, 
porém, não esquecer que a indulgência para com os defeitos de outrem é uma das virtudes contidas na 
caridade. Antes de censurardes as imperfeições dos outros, vede se de vós não poderão dizer o mesmo. 
Tratai, pois, de possuir as qualidades opostas aos defeitos que criticais no vosso semelhante. Esse o meio 
de vos tornardes superiores a ele. Se lhe censurais o ser avaro, sede generosos; se o ser orgulhoso, sede 
humildes e modestos; se o ser áspero, sede brandos; se o proceder com pequenez, sede grandes em todas as 
vossas ações. Numa palavra, fazei por maneira que se não vos possam aplicar estas palavras de Jesus: Vê o 
argueiro no olho do seu vizinho e não vê a trave no seu próprio.” 

 
904. Incorrerá em culpa aquele que sonda as chagas da sociedade e as expõe em público? 
 “Depende do sentimento que o mova. Se o escritor apenas visa produzir escândalo, não faz mais do 

que proporcionar a si mesmo um gozo pessoal, apresentando quadros que constituem antes mau do que 
bom exemplo. O Espírito aprecia isso, mas pode vir a ser punido por essa espécie de prazer que encontra 
em revelar o mal.”  

 
a) — Como, em tal caso, julgar da pureza das intenções e da sinceridade do escritor? 
 “Nem sempre há nisso utilidade. Se ele escrever boas coisas, aproveitai-as. Se proceder mal, é uma 

questão de consciência que lhe diz respeito, exclusivamente. Demais, se o escritor tem empenho em provar 
a sua sinceridade, apoie o que disser nos exemplos que dê.” 

 
905. Alguns autores hão publicado belíssimas obras de grande moral, que auxiliam o progresso da 

Humanidade, das quais, porém, nenhum proveito tiraram eles. Ser-lhes-á levado em conta, como Espíritos, 
o bem a que suas obras hajam dado lugar? 

 “A moral sem as ações é o mesmo que a semente sem o trabalho. De que vos serve a semente, se 
não a fazeis dar frutos que vos alimentem? 

 Grave é a culpa desses homens, porque dispunham de inteligência para compreender. Não 
praticando as máximas que ofereciam aos outros, renunciaram a colher-lhes os frutos.” 

 
906. Será passível de censura o homem, por ter consciência do bem que faz e por confessá-lo a si 

mesmo? 
 “Pois que pode ter consciência do mal que pratica, do bem igualmente deve tê-la, a fim de saber se 

andou bem ou mal. Pesando todos os seus atos na balança da lei de Deus e, sobretudo, na da lei de justiça, 
amor e caridade, é que poderá dizer a si mesmo se suas obras são boas ou más, que as poderá aprovar ou 
desaprovar. Não se lhe pode, portanto, censurar que reconheça haver triunfado dos maus pendores e que se 
sinta satisfeito, desde que de tal não se envaideça, porque então cairia noutra falta.” (919) Paixões 

 
907. Será substancialmente mau o princípio originário das paixões, embora esteja na natureza? 
 “Não; a paixão está no excesso de que se acresceu a vontade, visto que o princípio que lhe dá 

origem foi posto no homem para o bem, tanto que as paixões podem levá-lo à realização de grandes coisas. 
O abuso que delas se faz é que causa o mal.” 

 
908. Como se poderá determinar o limite onde as paixões deixam de ser boas para se tornarem más? 
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 “As paixões são como um corcel, que só tem utilidade quando governado e que se torna perigoso 
desde que passe a governar. Uma paixão se torna perigosa a partir do momento em que deixais de poder 
governá-la e que dá em resultado um prejuízo qualquer para vós mesmos, ou para outrem.” As paixões são 
alavancas que decuplicam as forças do homem e o auxiliam na execução dos desígnios da Providência. 
Mas, se, em vez de as dirigir, deixa que elas o dirijam, cai o homem nos excessos e a própria força que, 
manejada pelas suas mãos, poderia produzir o bem, contra ele se volta e o esmaga. 

Todas as paixões têm seu princípio num sentimento, ou numa necessidade natural. O princípio das 
paixões não é, assim, um mal, pois que assenta numa das condições providenciais da nossa existência. A 
paixão propriamente dita é a exageração de uma necessidade ou de um sentimento. Está no excesso e não 
na causa e este excesso se torna um mal, quando tem como conseqüência um mal qualquer. 

Toda paixão que aproxima o homem da natureza animal afasta-o da natureza espiritual. 
Todo sentimento que eleva o homem acima da natureza animal denota predominância do Espírito 

sobre a matéria e o aproxima da perfeição. 
 
909. Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer as suas más inclinações? 
 “Sim, e, freqüentemente, fazendo esforços muito insignificantes. O que lhe falta é a vontade. Ah! 

quão poucos dentre vós fazem esforços!” 
 
910. Pode o homem achar nos Espíritos eficaz assistência para triunfar de suas paixões? 
 “Se o pedir a Deus e ao seu bom gênio, com sinceridade, os bons Espíritos lhe virão certamente em 

auxílio, porquanto é essa a missão deles.” (459) 
 
911. Não haverá paixões tão vivas e irresistíveis, que a vontade seja impotente para dominá-las? 
 “Há muitas pessoas que dizem:  Quero, mas a vontade só lhes está nos lábios. Querem, porém 

muito satisfeitas ficam que não seja como “querem”. Quando o homem crê que não pode vencer as suas 
paixões, é que seu Espírito se compraz nelas, em conseqüência da sua inferioridade. Compreende a sua 
natureza espiritual aquele que as procura reprimir. Vencê-las é, para ele, uma vitória do Espírito sobre a 
matéria.” 

 
912. Qual o meio mais eficiente de combater-se o predomínio da natureza corpórea? 
 “Praticar a abnegação.” O egoísmo 
 
913. Dentre os vícios, qual o que se pode considerar radical? 
 “Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva todo mal. Estudai todos os vícios e vereis que 

no fundo de todos há egoísmo. Por mais que lhes deis combate, não chegareis a extirpá-los, enquanto não 
atacardes o mal pela raiz, enquanto não lhe houverdes destruído a causa. Tendam, pois, todos os esforços 
para esse efeito, porquanto aí é que está a verdadeira chaga da sociedade. Quem quiser, desde esta vida, ir 
aproximando-se da perfeição moral, deve expurgar o seu coração de todo sentimento de egoísmo, visto ser 
o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e a caridade. Ele neutraliza todas as outras qualidades.” 

 
914. Fundando-se o egoísmo no sentimento do interesse pessoal, bem difícil parece extirpá-lo 

inteiramente do coração humano. Chegar-se-á a consegui-lo:, “A medida que os homens se instruem acerca 
das coisas espirituais, menos valor dão às coisas materiais. Depois, necessário é que se reformem as 
instituições humanas que o entretêm e excitam. Isso depende da educação.” 
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915. Por ser inerente à espécie humana, o egoísmo não constituirá sempre um obstáculo ao reinado 
do bem absoluto na Terra? 

 “É exato que no egoísmo tendes o vosso maior mal, porém ele se prende à inferioridade dos 
Espíritos encarnados na Terra e não à Humanidade mesma. Ora, depurando-se por encarnações sucessivas, 
os Espíritos se despojam do egoísmo, como de suas outras impurezas. Não existirá na Terra nenhum 
homem isento de egoísmo e praticante da caridade? 

 Há muito mais homens assim do que supondes. Apenas, não os conheceis, porque a virtude foge à 
viva claridade do dia. Desde que haja um, por que não haverá dez? Havendo dez, por que não haverá mil e 
assim por diante?” 

 
916. Longe de diminuir, o egoísmo cresce com a civilização, que, até, parece, o excita e mantém. 

Como poderá a causa destruir o efeito? 
 “Quanto maior é o mal, mais hediondo se torna. Era preciso que o egoísmo produzisse muito mal, 

para que compreensível se fizesse a necessidade de extirpá-lo. Os homens, quando se houverem despojado 
do egoísmo que os domina, viverão como irmãos, sem se fazerem mal algum, auxiliando-se 
reciprocamente, impelidos pelo sentimento mútuo da solidariedade. Então, o forte será o amparo e não o 
opressor do fraco e não mais serão vistos homens a quem falte o indispensável, porque todos praticarão a 
lei de justiça. Esse o reinado do bem, que os Espíritos estão incumbidos de preparar.” (784) 

 
917. Qual o meio de destruir-se o egoísmo? 
 “De todas as imperfeições humanas, o egoísmo é a mais difícil de desenraizar-se porque deriva da 

influência da matéria, influência de que o homem, ainda muito próximo de sua origem, não pôde libertar-se 
e para cujo entretenimento tudo concorre: suas leis, sua organização social, sua educação. 

O egoísmo se enfraquecerá à proporção que a vida moral for predominando sobre a vida material e, 
sobretudo, com a compreensão, que o Espiritismo vos faculta, do vosso estado futuro, real e não 
desfigurado por ficções alegóricas. Quando, bem compreendido, se houver identificado com os costumes e 
as crenças, o Espiritismo transformará os hábitos, os usos, as relações sociais. O egoísmo assenta na 
importância da personalidade. Ora, o Espiritismo, bem compreendido, repito, mostra as coisas de tão alto 
que o sentimento da personalidade desaparece, de certo modo, diante da imensidade. Destruindo essa 
importância, ou, pelo menos, reduzindo-a às suas legitimas proporções, ele necessariamente combate o 
egoísmo. 

“O choque, que o homem experimenta, do egoísmo dos outros é o que muitas vezes o faz egoísta, 
por sentir a necessidade de colocar-se na defensiva. Notando que os outros pensam em si próprios e não 
nele, ei-lo levado a ocupar-se consigo, mais do que com os outros. Sirva de base às instituições sociais, às 
relações legais de povo a povo e de homem a homem o princípio da caridade e da fraternidade e cada um 
pensará menos na sua pessoa, assim veja que outros nela pensaram. Todos experimentarão a influência 
moralizadora do exemplo e do contacto. Em face do atual extravasamento de egoísmo, grande virtude é 
verdadeiramente necessária, para que alguém renuncie à sua personalidade em proveito dos outros, que, de 
ordinário, absolutamente lhe não agradecem. Principalmente para os que possuem essa virtude, é que o 
reino dos céus se acha aberto. A esses, sobretudo, é que está reservada a felicidade dos eleitos, pois em 
verdade vos digo que, no dia da justiça, será posto de lado e sofrerá pelo abandono, em que se há de ver, 
todo aquele que em si somente houver pensado.” (785)  

 
FÉNELON. 
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Louváveis esforços indubitavelmente se empregam para fazer que a Humanidade progrida. Os bons 
sentimentos são animados, estimulados e honrados mais do que em qualquer outra época. Entretanto, o 
egoísmo, verme roedor, continua a ser a chaga social. É um mal real, que se alastra por todo o mundo e do 
qual cada homem é mais ou menos vítima. Cumpre, pois, combatê-lo, como se combate uma enfermidade 
epidêmica. Para isso, deve-se proceder como procedem os médicos: ir à origem do mal. Procurem-se em 
todas as partes do organismo social, da família aos povos, da choupana ao palácio, todas as causas, todas as 
influências que, ostensiva ou ocultamente, excitam, alimentam e desenvolvem o sentimento do egoísmo. 
Conhecidas as causas, o remédio se apresentará por si mesmo. Só restará então destruí-las, senão 
totalmente, de uma só vez, ao menos parcialmente, e o veneno pouco a pouco será eliminado. Poderá ser 
longa a cura, porque numerosas são as causas, mas não é impossível. Contudo, ela só se obterá se o mal for 
atacado em sua raiz, isto é, pela educação, não por essa educação que tende a fazer homens instruídos, mas 
pela que tende a fazer homens de bem. A educação, convenientemente entendida, constitui a chave do 
progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se conhece a de manejar as 
inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam plantas novas. Essa arte, porém, 
exige muito tato, muita experiência e profunda observação. É grave erro pensar-se que, para exercê-la com 
proveito, baste o conhecimento da Ciência. 

 
Quem acompanhar, assim o filho do rico, como o do pobre, desde o instante do nascimento, e 

observar todas as influencias perniciosas que sobre eles atuam, em conseqüência da fraqueza, da incúria e 
da ignorância dos que os dirigem, observando igualmente com quanta freqüência falham os meios 
empregados para moralizá-los, não poderá espantar-se de encontrar pelo mundo tantas esquisitices. Faça-se 
com o moral o que se faz com a inteligência e ver-se-á que, se há naturezas refratárias, muito maior do que 
se julga é o número das que apenas reclamam boa cultura, para produzir bons frutos. (872) O homem 
deseja ser feliz e natural é o sentimento que dá origem a esse desejo. Por isso é que trabalha 
incessantemente para melhorar a sua posição na Terra, que pesquisa as causas de seus males, para remediá-
los. Quando compreender bem que no egoísmo reside uma dessas causas, a que gera o orgulho, a ambição, 
a cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, que a cada momento o magoam, a que perturba todas as relações 
sociais, provoca as dissensões, aniquila a confiança, a que o obriga a se manter constantemente na 
defensiva contra o seu vizinho, enfim a que do amigo faz inimigo, ele compreenderá também que esse 
vício é incompatível com a sua felicidade e, podemos mesmo acrescentar, com a sua própria segurança. E 
quanto mais haja sofrido por efeito desse vício, mais sentirá a necessidade de combatê-lo, como se 
combatem a peste, os animais nocivos e todos os outros flagelos. O seu próprio interesse a isso o induzirá. 
(784) O egoísmo é a fonte de todos os vícios, como a caridade o é de todas as virtudes. Destruir um e 
desenvolver a outra, tal deve ser o alvo de todos os esforços do homem. se quiser assegurar a sua felicidade 
neste mundo, tanto quanto no futuro. 

-- x -– 
 

INSTRUÇÃO E EDUCAÇÃO 
 
 É preciso não confundir instrução com educação. A educação abrange a instrução, mas pode haver 
instrução desacompanhada de educação. 
 A instrução relaciona-se com o intelecto: a educação com o caráter. Instruir é ilustrar a mente com 
certa soma de conhecimentos sobre um ou vários ramos científicos. Educar é desenvolver os poderes do 
espírito, não só na aquisição do saber, como especialmente na formação e consolidação do caráter. 
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 O intelectualismo não supre o cultivo dos sentimentos. “Não basta ter coração, é preciso ter bom  
coração”, disse Hilário Ribeiro, o educador emérito cuja extraordinária competência pedagógica estava na 
altura da modéstia e da simplicidade que lhe exornam o formoso espírito. 
 Razão e coração devem marchar unidos na obra do aperfeiçoamento do espírito, pois em tal importa 
o senso da vida. Descurar a aprendizagem da virtude, deixando-se levar pelos deslumbramentos da 
inteligência, é erro de funestas conseqüências. 
 Sobre este assunto, não há muito, o presidente dos Estados Unidos da América do Norte citou um 
julgado da “Suprema Corte de Justiça” de Massachusetts, no qual, entre outros princípios de grande 
importância, se enunciou o de que “o poder intelectual só e a formação científica, sem integridade de 
caráter, podem ser mais prejudiciais que a ignorância. A inteligência, superiormente instruída, aliada ao 
desprezo das virtudes fundamentais, constitui uma ameaça.” 
 Convém acentuar aqui que a consciência religiosa corresponde, neste particular, ao fator principal 
na formação dos caracteres. Já de propósito usamos a expressão – consciência religiosa – ao invés de 
religião, para que se não confundam idéias distintas entre si. Religiões há muitas, mas a consciência 
religiosa é uma só. Por essa designação entendemos o império interior da moral pura, universal e imutável 
conforme foi ensinada e exemplificada por Jesus-Cristo. A consciência religiosa importa em um modo de 
ser, e não em um modo de crer. 
 É possível que nos objetem: mas, a moral cristã é tão velha, e nada tem produzido de eficiente na 
reforma dos costumes. Retrucaremos: não pode ser velho aquilo que não foi usado. A moral cristã é, em 
sua pureza e em sua essência, desconhecida da Humanidade. Sua atuação ainda não se fez sentir 
ostensivamente. O que se tem espalhado como sendo o Cristianismo é a sua contrafação. Da sanção dessa 
moral é que está dependendo a felicidade humana sob todos os aspectos. 
 O intelectualismo, repetimos, não resolve os grandes problemas sociais que estão convulsionando o 
mundo. O fracasso da Liga das Nações é um exemplo frisante;  e , como esse, muitos outros estão patentes 
para os que têm olhos de ver.  
 Bem judiciosas são as seguintes considerações de Vieira sobre o inestimável valor da educação sob 
seu aspecto moral:  
“Em todas as ciências é certo que há muitos erros, dos quais nasce a diferença de opiniões; em todas as 
ciências há muitas ignorâncias, as quais confessam todos os maiores letrados que não compreendem nem 
alcançam. Pois se veio a Sabedoria divina ao mundo, por que não alumiou estes erros, por que não tirou 
estas ignorâncias? Porque errar ou acertar em todas as matérias, sabê-las ou não as saber, pouca coisa 
importa; o que só importa é saber salvar, o que só importa é acertar a ser bom: e isto é o que nos veio 
ensinar o Filho de Deus. Nem ensinou aos filósofos a composição dos continentes, nem aos geômetras a 
quadratura do círculo, nem aos mareantes a altura de Leste e Oeste, nem aos químicos o descobrimento da 
pedra filosofal, nem aos médicos as virtudes das ervas, das plantas e dos mesmos elementos; nem aos 
astrólogos e astrônomos o curso, a grandeza, o número e as influências dos astros: só nos ensinou a ser 
humildes, só nos ensinou a ser castos, só nos ensinou a fugir da avareza, só nos ensinou a perdoar as 
injúrias, só nos ensinou a sofrer perseguições pela causa da justiça, só nos ensinou a chorar e aborrecer o 
pecado e amar e exercitar a virtude; porque estas são as regras e as conclusões, estes os preceitos e os 
teoremas por onde se aprende a ser bom, a ser justo, que é a ciência que professou e veio ensinar o Filho de 
Deus.” 
 É de semelhante espécie de ensino que precisam os homens de nossos dias. Todos os problemas do 
momento atual se resumem em uma questão de caráter: só pela educação podem ser solucionados.  
 Demasiada importância se liga às várias modalidades do saber, descurando-se o principal, que é a 
ciência do bem. 
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 Os pais geralmente se preocupam com a carreira que os filhos deverão seguir, deixando-se 
impressionar pelo brilho e pelo resultado utilitário que de tais carreiras possam advir. No entanto, deixam 
de atentar para a questão fundamental da vida, que se resolve em criar e consolidar o caráter. Entes de tudo, 
e acima de tudo, os pais devem curar da educação moral dos filhos, relegando às inclinações e vocações de 
cada um a escolha da profissão, como acessório. 
 A crise que assoberba o mundo é a crise de caráter, responsável por todas as outras. 
 O momento reclama a ação de homens honestos, escrupulosos, possuídos do espírito de justiça e 
compenetrados das suas responsabilidades. 
 Temos vivido sob o despotismo da inteligência. Cumpre sacudir-lhe o jugo fascinador, proclamando 
o reinado do caráter, o  império da consciência, da moral e dos sentimentos.  

 
Do Livro: O Mestre na Educação  

- Vinícius .  

-- x -- 
 

O CRIMINOSO E O CRIME 
 
 No conceito que geralmente se faz do mal, sob seus vários aspectos, confunde-se o mal, 
propriamente dito, com aquele que o pratica. Dessa lamentável confusão advêm não pequenos erros de 
apreciação, quanto à maneira eficiente de combater-se o mal. 
 Para bem agirmos em prol do saneamento moral, precisamos partir deste princípio: o crime não é o 
criminoso, o vício não é o viciado, o pecado não é o pecador, do mesmo modo e pelo mesmo critério que o 
doente não é a doença. Assim como se  combatem as enfermidades e não os enfermos, assim também se 
devem combater o crime, o vício e o pecado, e não o criminoso, o viciado e o pecador.  
 O mal não é intrínseco no indivíduo, não faz parte da natureza íntima do Espírito; é, antes, uma 
anomalia, como o são as enfermidades. O bem, tal como a saúde, é o estado natural, é a condição 
visceralmente inerente ao espírito. Um corpo doente constitui um caso de desequilíbrio, precisamente como 
um espírito transviado, rebelde, viciado, ou criminoso.  
 Há tantas variedades de distúrbios psíquicos quantas de distúrbio físicos, aos quais a medicina 
rubrica com variadíssimas denominações. A origem do mal, quer no corpo, quer no espírito, é a mesma: 
infração das leis de higiene. 
 O homem frauda essa lei por ignorância, por fraqueza e, finalmente, pelo impulso de certas paixões 
que o dominam. Não devemos votá-lo ao desprezo por isso, nem, muito menos, malsiná-lo como réprobo, 
pois, em tal caso, se justificaria tratar-se de igual modo os enfermos. 
 Aliás, em épocas felizmente remotas, se procedeu assim com relação aos enfermos de moléstias 
infectuosas. Esses infelizes eram tidos como vítimas da cólera divina e, por isso, perseguidos 
desapiedadamente pela sociedade. 
 A ignorância torna os homens capazes de todas as insânias. Pois é essa mesma ignorância, com 
referência aos transviados da senda nobre da vida, que gera a repulsa e mesmo o ódio contra os 
delinqüentes. Os velhos códigos humanos, assim civis que religiosos, foram vazados nos moldes dessa 
confusão entre o ato delituoso e o seu agente. 
 Quando Jesus preconizou o – amai os vossos inimigos; fazei  bem aos que vos fazem mal – não 
proclamou somente um preceito altamente humanitário, proferiu uma sentença profundamente pedagógica 
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e sábia. A benevolência, contrastando com a agressão, é o único processo educativo capaz de corrigir e 
regenerar o pecador. 
 Cumpre notar, e o declaramos com toda a ênfase, que nada tem esta doutrina de comum com o 
sentimentalismo piegas, estéril e, às vezes, prejudicial. Trata-se de repor as coisas nos seus lugares. 
 Para varrer-se o mal da face da Terra, é preciso que se apliquem métodos naturais, conducentes a 
esse objetivo. O método natural é a educação do espírito. Com o velho sistema de castigar, ou eliminar as 
vítimas do crime e do vício, nada se logrará de positivo, conforme os fatos atestam eloqüentemente. 
 A medicina jamais pensou na eliminação dos enfermos; toda a sua preocupação está em curar as 
doenças. Pois o processo deve ser o mesmo, em se tratando dos distúrbios que afetam o moral dos 
indivíduos.  
 Felizmente, os primeiros pródromos de uma reforma radical neste sentido já se observam nos meios 
mais avançados. O único castigo capaz de produzir efeito na regeneração dos culpados é o que se traduz 
pela natural conseqüência que recai fatalmente sobre o culpado. É necessário fazer que o delinqüente 
reconheça esse fato, e isto se consegue por meio da instrução moral. 
 Toda punição imposta de fora, como revide social, é contraproducente, conforme os fatos, em sua 
irretorquível expressão, têm comprovado mil vezes. 
 É muito fácil encarcerar ou eletrocutar um criminoso. Educá-lo é mais difícil, mais trabalhoso, 
demanda esforço, tempo, saber e caridade. Por isso, o Estado manda os criminosos à forca e as religiões 
remetem os pecadores, que não são da sua grei, para o inferno. 
 Mas, se aquele é o único processo eficaz, procuremos empregá-lo, e  não este, anticientífico, imoral 
e cruel. 
 A educação vence e previne o mal. O homem educado conhece o senso da vida, age 
conscienciosamente com critério, com discernimento: é um valor social. É pela educação que se hão de 
vencer os vícios repugnantes (haverá algum que o não seja?), que se hão de domar as paixões tumultuárias 
que obliteram a inteligência e a razão. E, de tal modo, sanear-se-á a sociedade. 
 Retirem-se os delinqüentes do convívio social, como se faz com o pestoso que ameaça a salubridade 
pública; mas, como a este, preste-se àquele a assistência que lhe é devida: educação. 
 E não se suponha, outrossim, que só os criminosos devem ser educados. A obra de educação é obra 
de salvação, é obra religiosa em sua alta finalidade, é obra científica e social em sua expressão verdadeira. 
Eduquem-se a todos, cada um na sua esfera, até que a educação se transforme, em cada indivíduo, numa 
auto-educação contínua, ininterrupta. 
 Na educação do espírito está o senso da vida, está a solução de todos os seus problemas. 

 
Do Livro: O Mestre na Educação  

- Vinícius .  

-- x -- 
 

JESUS E SUAS PARÁBOLAS 
 
 É digno de nota e bastante significativo o Divino Instrutor e Guia da Humanidade Ter empregado 
parábolas como processo de ensinar e instruir os seus discípulos. 
 De fato, o método parabólico é eminentemente pedagógico, porque, apelando para o raciocínio, 
força o educando a pensar e refletir, pondo, destarte, em atividade a Razão, essa luz que Deus acende em 
nosso espírito a fim de que, usando-a sempre, a tornemos cada vez mais intensa e brilhante. 
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 Como é sabido, as parábolas são uma espécie de alegoria, história ou composição, encerrando em 
seu entrecho um ensinamento, certa moralidade que deve ser e descoberta pelos leitores ou ouvintes.  
 A parábola difere do apólogo e da fábula porque nestas, comumente, figuram animais como 
protagonistas e também porque o seu enredo é pura fantasia, portanto inverossímil, enquanto que o das 
parábolas é natural e exeqüível. Estas, urdidas por Jesus, têm, como base e fundo, os acontecimentos 
cotidianos originários daquela época. Todas elas contêm, invariavelmente, uma lição de moral. Assim, por 
exemplo, as do “Filho Pródigo”, da “Ovelha Desgarrada” e da “Dracma Perdida” – ensinam a unidade do 
destino que o Pai Celestial, em seu amor, concebeu e reserva a todos os seus filhos dentro da lei do 
arrependimento, confissão da culpa e do propósito de emendar-se. 
 A do “Bom Samaritano” – ressaltando o sentimento fraterno e a prática do Bem, como padrão da 
verdadeira Fé, isenta de todo laivo sectarista; a “Dos Talentos” – fazendo ver aos homens que será através 
dos seus esforços, porfias e lutas que lograrão subir e elevar-se na escala evolutiva; a dos “Trabalhadores 
das diversas Horas do Dia” – comprovando que a evolução do Espírito depende mais de operosidade e 
diligência do que propriamente do tempo, e que o valor das obras resulta de sua perfeição e não do seu 
volume; a do “Mordomo Infiel” – demonstrando que os bens terrenos são temporais, não constituindo 
propriedade dos homens, serão apenas usufruídos por eles no decurso de cada uma de suas existências; a do 
“Juízo Final” – notificando que no divino tribunal se indagará tão somente do homem, se ele amou ou 
desdenhou o seu próximo, de vez que, da resposta negativa ou afirmativa a esse único quesito, depende a 
sua redenção ou condenação; a das “Virgens Loucas e das Prudentes” – assinalando que não será à última 
hora, no momento da morte, que nos poderemos preparar devidamente para o outro plano de vida, visto 
como, chegando o nosso momento de partida, para lá iremos nas condições em que nos acharmos, sejam 
elas favoráveis ou desfavoráveis. E assim, sucessivamente, todas as demais revelam, em sua estrutura, 
moralidades e lições concernentes ao sentimento do bem, à noção da justiça e do dever, já para com Deus, 
como também para com nosso próximo. É de notar-se que a preocupação do Inigualável Educador 
circunscreveu-se à zona do coração e não à do cérebro; ao culto da virtude e da verdade na formação do 
caráter, e não tanto ao amanho da inteligência na criação de eruditos e sábios, segundo a conceituação 
humana.  
 Notemos bem – ao culto da virtude e da verdade na formação do caráter. 
 Eis aí o assunto, a disciplina que os homens ainda não aprenderam. Sem o seu conhecimento, 
jamais solucionarão os seus problemas. 
 Duvidar, descrer dessa ciência e dessa arte que se denomina – EDUCAÇÃO – arte e ciência cuja 
finalidade é transformar e renovar o indivíduo, é negar a evidência da evolução, lei incoercível, fartamente 
comprovada em todos os planos da Natureza, em todas as fases da vida, no seu curso eterno e majestoso. 
 Fora da Educação, que se consubstancia em cada indivíduo em auto-educação, não há redenção, não 
há salvação possível. Tudo o mais que se propala nesse setor não passa de pura fantasia. 
 A confusão reinante no mundo atual resulta do descaso que se tem votado a tão magna questão. Os 
males que flagelam a humanidade contemporânea procedem da descrença, do cepticismo e da falta de 
confiança na eficácia da educação, principalmente no que respeita à educação moral. A crise que nos 
perturba é de dignidade, é de valores morais. Desta é que se originam todas as outras. Não é de sábios que 
precisamos: é de caracteres incorruptíveis. Os problemas da inteligência estão, por assim dizer, 
solucionados, conforme atesta o surto imenso de progresso material atingido. Nada obstante, é aflitivo e 
angustioso o momento que atravessamos. Os financistas e economistas não resolvem o problema do pão. 
Os estadistas não resolvem o mortificante problema da paz. Os sociólogos de alta envergadura jazem 
impotentes diante do pauperismo, do vício, do crime, da corrupção e de outros velhos problemas sociais. 
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 Por quê? Certamente porque lhes falta a percepção interna das grandes realidades da Vida, dessa 
Vida que prossegue o seu curso além da campa; percepção que só se obtém mediante o culto sincero da 
Verdade; que só se aprende sondando os profundos arcanos da consciência e auscultando a sua voz; que só 
se logra finalmente no estudo e na meditação da ciência da moral, que é a ciência do coração! 
 

Do Livro: O Mestre na Educação  
- Vinícius .  

-- x -- 
 
 

KARDEC, O OPERARIADO E A EDUCAÇÃO 
 
 Allan Kardec, inteligentemente cognominado por Flammarion – o bom senso encarnado, 
comentando, em “O Livro dos Espíritos”, certos conceitos  provindos do Mais Alto, a propósito do trabalho 
e do operariado, assim se exprime:  
 “Não basta se diga ao homem que lhe corre o dever de trabalhar. É preciso que aquele que tem de 
prover à sua existência por meio do trabalho encontre em que se ocupar, o que nem sempre acontece. 
Quando se generaliza, a suspensão do trabalho assume as proporções de um flagelo, qual a miséria. A 
ciência econômica procura remédio para isso no equilíbrio, dado seja possível estabelecer-se, sofrerá 
sempre intermitências, durante as quais não deixa o trabalhador de Ter que viver. Há um elemento, que se 
não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a ciência econômica não passa de simples teoria. Esse 
elemento é a educação, não a educação intelectual, mas a educação moral. Não nos referimos, porém, à 
educação moral pelos livros e sim à que consiste na arte de formar os caracteres, à que incute hábitos, 
porquanto a educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. Considerando-se a aluvião de indivíduos que 
todos os dias são lançados na torrente da população, sem princípios, sem freio e entregues a seus próprios 
instintos, serão de espantar as conseqüências desastrosas que daí decorrem? Quando essa arte for 
conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de ordem e de previdência para 
consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, hábitos que lhe permitirão 
atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. A desordem e a imprevidência são duas chagas 
que só uma educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, o elemento real do bem-estar, o 
penhor da segurança de todos.” 
A falta daquele elemento insubstituível, a que alude o inolvidável codificador da Doutrina Espírita, há 
perto de um século, ainda perdura, lamentavelmente. 
 Tudo que se tem feito até aqui, a prol das classes obreiras, ressente-se de uma lacuna, sem cujo 
preenchimento de pouco proveito serão os benefícios que lhes pretendem outorgar as leis em vigor e outras 
mais que posteriormente se decretem em favor das mesmas. A omissão em apreço é aquela apontada por 
Kardec: a educação; não a educação intelectual isoladamente, mas a educação moral; não ainda essa moral 
espetaculosa que se reduz às aparências e exterioridades, interessando apenas os sentidos, porém a 
educação moral que forma e consolida caracteres; que, apelando para a razão e para o coração, cria 
personalidades, eleva o nível evolutivo e desperta no indivíduo o senso da dignidade própria e do valor 
pessoal, decorrentes da conduta e fruto legítimo dos seus atos no seio da família e da sociedade. 
 É disso que ainda não cogitaram os nossos legisladores. Se, porém, eles olvidarem essa medida de 
tanta relevância, cumpre aos espíritas lembrar-lhes a obrigação de fazê-lo, dando o exemplo dentro da 
esfera em que exercem suas atividades. 
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 É certo que as leis trabalhistas, nascidas da evolução social que em todo o orbe se processa, são, em 
tese, necessárias e boas; porém, não é menos certo que às mesmas é imprescindível adicionar os processos 
educativos de cunho espiritual, uma vez que “não só de pão viverá o homem”, segundo o sábio dizer do 
maior e do mais generoso dos amigos e defensores dos humildes – Jesus-Cristo. 
 Não basta focalizarmos o analfabetismo como a nódoa vergonhosa de nossa decantada civilização. 
A decadência moral, a corrupção de costumes, a repetição cotidiana de crimes repugnantes e bárbaros, a 
desfaçatez e a impudência com que se tramam e se urdem as transações venais, em todos os setores, 
constituem, em seu conjunto, algo que enodoa, conspurca e macula mais o nome, a história e o conceito de 
um povo do que o analfabetismo. 
 O desenvolvimento da inteligência, desacompanhado da vigilância e orientação dos sentimentos, 
produz mais malefícios que proveitos, porque amplia e dilata as possibilidades de êxito na prática de 
velhacarias e vilezas, como na maneira astuta e sagaz de fugir às responsabilidades, iludindo as massas 
ingênuas e incautas. É ainda produto da inteligência impudente o forrar-se à obrigação de dar contas dos 
mandatos, seja na esfera pública, seja na particular, acoroçoando assim o regime da irresponsabilidade, 
cujas conseqüências funestas explicam a  desordem e a indisciplina que, partindo das altas camadas, se 
derramam e se espraiam por todas as baixadas. 
 Não basta que acenemos às classes obreiras com certos direitos que até há pouco, criminosamente, 
não se lhes concedia; cumpre completar a obra da sua reabilitação, incutindo-lhes noções do dever, base e 
fundamento do direito natural e legítimo. 
 Do contrário, estaremos semeando em sua mente idéias desordenadas, subversivas e 
contraproducentes, cavando, ao mesmo tempo, profundo vale de separação entre aqueles de cujo mútuo 
entendimento e cooperação dependem a ordem e a prosperidade das nações. 
 É óbvio que o desequilíbrio entre o dever e o direito é responsável pela confusão e pelo 
desajustamento, que cada vez se manifestam mais acentuados em nosso meio. 
 Façamos obra cristã, e não demagógica, em benefício dos nossos irmãos que manejam os músculos 
e os braços, visando em realidade o seu progresso, soerguendo-lhes o nível consciente do valor que 
enobrece, em todo o sentido, máxime e particularmente no que concerne à formação do caráter, condição 
esta indispensável ao bom êxito em qualquer empreendimento humano; necessidade essa de que carecem 
tanto os dirigentes como os dirigidos, mais ainda os primeiros que os últimos, levando em consideração a 
maior soma de responsabilidade que lhes cabe. 
 Do menosprezo a tão grande problema resulta o estado lamentável de nossa sociedade, o que deu 
lugar às seguintes judiciosas considerações de Kardec, acima citadas.  
Honremos e dignifiquemos a memória daquele que, tendo “olhos de ver”, soube deduzir de um simples e 
corriqueiro caso de tiptologia – tal como fez Newton observando a queda de uma maça desprendida do 
caule -, a magnífica e esplêndida Doutrina Espírita, conjugando ciência, filosofia e religião, ou seja, todos 
os grandes ramos de especulações que absorvem a inteligência e o sentimento humano. 
 Rendamos-lhe a maior e a mais eficiente homenagem, a que condiz com aquele critério e aquele 
bom senso que sempre o distinguiu, fundando escolas que venham preencher a grande lacuna por ele 
apontada há mais de um século, lacuna que ainda persiste. 
 Esse, o monumento condigno que os espíritas devem erigir, num gesto de gratidão, em memória do 
amigo e assistente de João Henrique Pestalozzi, o inolvidável educador e consumado pedagogo de Zurique. 
Educa e transformarás a irracionalidade em inteligência, a inteligência em humanidade e a humanidade em 
angelitude – diz Emmanuel. 
  


